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Crise – uma
Oportunidade para a
Sustentabilidade?
O ano de 2008 foi um ano de crises, primeiro a de alimentos, depois o aumento
recorde nos preços do petróleo, por último a imprevista crise económica, que
rapidamente se tornou global e ganhou uma velocidade vertiginosa.

Mas esta crise que teima em continuar e para a qual é ainda muito difícil an-
tevermos o fim, não será uma oportunidade para olharmos para o futuro de
uma forma mais sustentável, estando sintonizados com as reais necessidades da
nossa sociedade, realizarmos compras mais sustentáveis, apostando no equilí-
brio entre a vida pessoal e profissional, assumirmos a procura do equilíbrio en-
tre a legítima vontade de criarmos riqueza e apostarmos na sustentabilidade e
responsabilidade social nas nossas empresas, incorporando estas necessidades
nas suas estratégias. Mas não podemos olhar para a crise económica global sem
pensarmos nos desafios da crise climática, na escassez da água, dos alimentos
e da pobreza extrema. Precisamos por isso de pensar em todo o sistema de
forma global, e percebermos que todos os problemas estão interligados, sendo
necessária a renovação do sistema económico internacional, como resposta aos
desafios sociais, económicos e ambientais.

São igualmente visíveis os esforços que algumas empresas fazem no sentido
da real incorporação da sustentabilidade nas suas estratégias, e é visível tam-
bém o output que surge desta necessidade de se mostrar sustentável. Apre-
sentamos por isso 21 exemplos de boas práticas de ambiente e sustentabilidade
neste Anuário de Sustentabilidade.

Gostaríamos ainda de reforçar a importância da participação dos membros
do Conselho Editorial no Anuário de Sustentabilidade, formado por actores de
relevo do plano empresarial, académico e associativo, e com um papel de im-
portância inquestionável no panorama da sustentabilidade e responsabilidade
social empresarial, que permitem que esta publicação continue a ser uma re-
ferência no mercado das publicações de sustentabilidade. De destacar ainda a
qualidade da equipa redactorial desta edição, constituída por pessoas de ine-
gável experiência na temática. Pretendemos assim e cada vez mais que esta pu-
blicação auxilie no caminho de uma maior sustentabilidade.

Porque não há futuro que não o sustentável!

FICHA TÉCNICA

Anuário de Sustentabilidade
2009
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Sem incorrer na vaidade de exibir falsas modéstias, julgo que
uma análise objectiva do trabalho realizado e dos resultados
obtidos permite fazer um balanço francamente positivo da
evolução das políticas de ambiente e desenvolvimento sus-
tentável a cargo do Ministério do Ambiente, do Ordena-
mento do Território e do Desenvolvimento Regional
(MAOTDR) durante a legislatura que agora chega ao fim
(2005 – 2009).

Nos últimos quatro anos o XVII Governo promoveu uma
reorganização profunda de todos os regimes fundamentais das
políticas de ambiente, de ordenamento do território e de de-
senvolvimento regional, tendo procedido, também, à conso-
lidação dos principais instrumentos dessas políticas, aumen-
tando a sua eficácia, simplificando procedimentos e
desenvolvendo as ac-
ções no terreno que as
consubstanciam e lhes
dão verdadeiro sentido.

É impossível enu-
merar tudo aquilo que
foi feito ao longo de
uma legislatura, mas
gostaria de destacar al-
gumas medidas de
grande alcance estrutu-
ral nas áreas sob responsabilidade do MAOTDR.

Na área do ambiente, começo por destacar a aprovação da
Lei da Água e da necessária legislação complementar, no-
meadamente um novo regime de títulos autorizativos, um
novo regime económico-financeiro e o impulso dado às as-
sociações de utilizadores. No que se refere aos resíduos, des-
tacam-se a aprovação do novo Regime Geral da Gestão de
Resíduos e o lançamento do Mercado Organizado de Re-
síduos. Destaca-se, também, a resolução do problema dos re-
síduos industriais perigosos, com a entrada em funciona-
mento dos Centros Integrados para a Recuperação,
Valorização e Eliminação de Resíduos (CIRVER) e a co-in-
cineração da fracção de resíduos que não tem melhor forma
de ser valorizada.Deve ser referida, ainda, a iniciativa que vi-
sou a erradicação dos depósitos ilegais de sucata de veículos

em fim de vida. No que diz respeito à conservação da natu-
reza e biodiversidade, destaca-se a aprovação do novo regime
jurídico desta área e a reestruturação orgânica do Instituto da
Conservação da Natureza e da Biodiversidade que foi dotado
de equilíbrio financeiro sustentado.Deve ser referida também
a iniciativa“Business & Biodiversity”protagonizada por Por-
tugal durante a Presidência Portuguesa da UE.

Na área do ordenamento do território e cidades, elabo-
rou-se o há muito aguardado Programa Nacional da Polí-
tica de Ordenamento do Território (PNPOT), previsto na
legislação portuguesa desde 1998, e criaram-se condições
para que, pela primeira vez, todo o País seja integralmente
coberto por Planos Regionais de Ordenamento do Terri-
tório (PROT). Concluíram-se os Planos de Ordenamento

da Orla Costeira, dota-
ram-se pela primeira
vez todas as áreas pro-
tegidas de planos de
ordenamento (aprova-
dos 14 e iniciada a re-
visão de mais cinco) e
elaboraram-se ou revi-
ram-se 25 Planos de
Ordenamento de Al-
bufeiras de Águas Pú-

blicas. Destaca-se também a aprovação o Plano de Acção
para o Litoral 2007-2013, que está a servir de base aos in-
vestimentos do QREN neste domínio, o lançamento de
uma segunda geração de Programas Polis, agora dedicada ao
litoral, designadamente os Polis do Litoral Norte, da Ria de
Aveiro, da Ria Formosa e da CostaVicentina. Merece uma
referência especial, pelo seu alcance social, a Iniciativa “Ope-
rações de Qualificação e Reinserção Urbana de Bairros
Críticos” com os projectos da Cova da Moura, na Amadora,
do Vale da Amoreira, na Moita, e do Lagarteiro, no Porto.
Outras iniciativas relevantes foram o lançamento da opera-
ção de requalificação do chamado Arco Ribeirinho Sul, de
grande importância para a reconfiguração da Área Metro-
politana de Lisboa, envolvendo os municípios de Almada,
Barreiro e Seixal, bem como a criação em matéria de habi-
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Rumo estratégico
e acção no terreno

›› ...nos últimos quatro anos deu-se modernidade
e maturidade às várias áreas de política de que o
MAOTDR é responsável e fez-se uma articulação,

sempre exigente, entre a acção no terreno e o
rumo estratégico dessa acção. ‹‹

PREFÁCIO



tação de instrumentos mais favoráveis de apoio às famílias de
menores recursos e ao arrendamento por jovens.

No domínio do desenvolvimento regional, estruturou-
se, negociou-se com a Comissão Europeia e montou-se toda
a estrutura de gestão do QREN e dos Programas Opera-
cionais, tendo-se iniciado com assinalável sucesso a sua exe-
cução. Realço também a criação de um programa destinado
a promover a competitividade dos territórios de baixa den-
sidade (a iniciativa PROVERE).O QREN marcou uma reo-
rientação profunda no modo como os instrumentos finan-
ceiros da política de coesão foram utilizados nos vinte anos
anteriores.Concentraram-se os recursos nos factores mais ca-
pazes de alavancarem a competitividade da economia e da so-
ciedade portuguesa (potencial humano, factores de compe-
titividade e valorização
do território), ao mes-
mo tempo que se re-
forçaram os mecanis-
mos de monitorização
estratégica das decisões
de financiamento a fim
de maximizar a eficácia
da agenda moderniza-
dora do QREN.

Visando a mobiliza-
ção do QREN para a resolução dos principais problemas am-
bientais e de ordenamento do território do País, prepararam-
se planos de intervenção que permitem agora optimizar a
utilização dos fundos comunitários, actuando de forma con-
sistente e apoiada numa visão estratégica. É o caso do Plano
Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de
Águas Residuais (PEASAAR 2007-2013), do Plano Estra-
tégico para os Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU II), da Es-
tratégia Nacional para os Efluentes Agro Pecuários e Agro In-
dustriais (ENEAPAI),da abordagem sistemática à questão dos
Passivos Ambientais, da Estratégia Nacional para a Zona
Costeira ou do Polis XXI para a política de cidades, todos em
plena fase de implementação.

Outras medidas de grande relevância podem ainda ser
destacadas. Estabeleceu-se um quadro novo e inovador para

o combate às alterações climáticas, para a delimitação e ges-
tão da Reserva Ecológica Nacional, para a avaliação de im-
pacte ambiental, para a avaliação ambiental de planos e pro-
gramas, para responsabilidade ambiental, para os instrumentos
de gestão territorial, para a política de cidades, para a reabi-
litação urbana, para a política de habitação, tendo-se lançado

também os alicerces de
um novo ciclo de utili-
zação dos fundos comu-
nitários, dando maior
ênfase à integração ter-
ritorial das políticas pú-
blicas, definindo estra-
tégias de eficiência
colectiva, densificando
as relações de coopera-
ção transfronteiriça com

Espanha, valorizando a participação portuguesa nos instru-
mentos de cooperação territorial europeia e promovendo a
participação plena do nosso País nas políticas europeias de
ambiente, planeamento territorial e desenvolvimento regio-
nal.

Em suma, nos últimos quatro anos deu-se modernidade
e maturidade às várias áreas de política de que o MAOTDR
é responsável e fez-se uma articulação, sempre exigente, en-
tre a acção no terreno e o rumo estratégico dessa acção.Um
princípio orientador sempre presente foi o de que economia
e ambiente devem ser aliados e não adversários numa eco-
nomia moderna e competitiva do século XXI, ao serviço do
desenvolvimento e bem-estar dos portugueses. Este é um
pressuposto do desenvolvimento sustentável para o qual jul-
gamos ter dado um contributo.
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Francisco Nunes Correia
Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Território

e do Desenvolvimento Regional

›› Um princípio orientador sempre presente foi o
de que economia e ambiente devem ser aliados e

não adversários numa economia moderna e
competitiva do século XXI, ao serviço do desen-

volvimento e bem-estar dos portugueses. ‹‹





notas de abertura
O Anuário de Sustentabilidade conta com a participação de 8 personalida-
des de destaque nas questões do Desenvolvimento Sustentável. Charles
Buchanan, Luís Rochartre, Maria do Rosário Partidário, Mário Ruivo, Rui
Nabeiro, Vasco de Mello, Viriato Soromenho-Marques e Zeinal Bava, apre-
sentam uma análise da crise, questões e possíveis soluções para um cami-
nho correcto e sustentável em Portugal.
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Charles Buchanan
Administrador da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento

Irá a actual crise económica conduzir a novos modelos de so-
ciedade, ou a novas economias sustentáveis? Estas não são
perguntas fáceis de responder.Na minha opinião, as mudan-
ças positivas, bem como o desenvolvimento de novos "mo-
delos sociais", serão determinados por factores humanos que
não são previsíveis, nem mensuráveis.Aqui penso no poder
de uma forte liderança, e se o público pode ou vai ser per-
suadido a alterar os padrões de vida, envolvendo sacrifícios e
adopção de novas mentalidades, que incluem a tolerância e
a partilha da riqueza com a comunidade geral, para o bem
comum.A sustentabilidade está na mente; é uma ATITUDE,
uma consciência. A liderança mundial não tem sido sufi-
cientemente forte para causar um impacto na ATITUDE, so-
bretudo a nível político, nacional e local, ou através do en-
volvimento das empresas.A liderança tem sido relativamente
tímida e hesitante em todos os níveis, até mesmo nos níveis
institucionais. Há uma grande necessidade de alteração da
ATITUDE,por parte de todos nós, e sem isso, a liderança irá
permanecer passiva e hesitante.

A natureza humana é uma coisa linda,mas geralmente está
centrada em nós, o "Number One", e preocupada principal-
mente com a nossa própria auto-imagem, o nosso conforto
e apetite para o consumo. Persuadir a natureza humana ego-
cêntrica a pensar de maneira diferente, é a chave para a aber-
tura de novos argumentos sobre a sustentabilidade e a condi-
ção humana em termos mais gerais. "Sustentabilidade" tem
diferentes significados para diferentes pessoas.As formas de vi-
ver sustentáveis não dizem respeito apenas a florestas, rios e
biodiversidade,mas também dizem respeito à responsabilidade
social, ao cuidar da comunidade de idosos, à luta contra a po-
breza, e à criação de oportunidades para a juventude,ou seja,
tudo o que está ao nosso alcance de forma a melhorar dras-
ticamente a nossa forma de encarar o mundo. E isso diz res-
peito à forma como respondemos às exigentes necessidades
do mundo em desenvolvimento.Nós não podemos olhar para
a CRISE económica mundial sem também olhar para os de-
safios da CRISE climática, escassez da água, dos alimentos e
da pobreza extrema.Precisamos de olhar para todo o sistema,
e percebermos que estes problemas estão interligados.

O progresso tem sido feito em busca do crescimento sus-

tentável, introduzindo preocupações ambientais no desenvol-
vimento político e nas práticas empresariais,assim como na cria-
ção de um espírito coletivo de mudanças positivas, ainda que
as associações e Organizações Não Governamentais (ONG) se
dediquem ao voluntariado para fins mais elevados.Todos eles
merecem o nosso reconhecimento e respeito. Portugal não é
excepção, na verdade Portugal é líder em alguns aspectos im-
portantes, como na reciclagem de resíduos,a expansão das ener-
gias renováveis, alterações climáticas e investigação na redução
de carbono a nível municipal. Mas existem bons sinais de que
indivíduos por toda a parte estão unidos no "movimento
verde", com uma criatividade empreendedora nunca antes
vista. Empresas novas e rentáveis que procuram resultados so-
ciais (inovação social),estão a surgir diariamente.As pessoas afec-
tadas por esta CRISE,mesmo perdendo os seus empregos e la-
res, encontram um novo espírito na inovação e em actividades
empresariais rentáveis na produção de serviços e produtos para
os pobres,os sem-abrigo e os idosos,contribuindo deste modo
para o combate de uma economia actual. Essa é uma outra
chave para a sociedade, a mudança sustentável emergente da
crise. Os indivíduos irão recuperar e superar os desafios se as
condições o permitirem. É a oportunidade para um governo
socialmente consciente, gestor de cidade ou líder empresarial,
actuar com fundos de apoio para um início empreendedor.

Joel Makower, no seu novo livro intitulado "Estratégias
para uma EconomiaVerde”, 2009,McGraw-Hill, escreve“A
abordagem a questões ambientais é cada vez mais, encarada
como um valor potencial de inclusão, e não meramente um
custo a ser minimizado. Eu acredito na comunidade empre-
sarial e no poder das suas capacidades para resolver proble-
mas, inovar e planear com sucesso. Muitos líderes empresa-
riais compreendem que uma economia sustentável, ou
EconomiaVerde, será o motor que impulsionará a inovação,
criando novos postos de trabalho. Empresas globais podem
servir de exemplo com melhores práticas empresariais sus-
tentáveis, como o "Comércio Justo", utilizada nos Cafés
Delta em Portugal. Essas empresas e comunidades que têm
integrado o desenvolvimento sustentável e responsabilidade
social, nas suas operações,não devem agora abandonar os seus
compromissos face a esta CRISE.

Sustentabilidade Global
e Crise Económica
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Luís Rochartre
Secretário-geral do BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o Desenvolvi-
mento Sustentável

Se a mudança é uma constante do conceito de vida, a sua
percepção é uma função dos nossos sentidos e da interpre-
tação racional que lhes damos.Assim podemos estar perante
um facto incontestável de mudança verificada e negarmos a
sua existência, pelo simples facto que não nos é agradável a
sua constatação.

É ainda importante verificar que a história universal está
recheada de grandes mudanças, que têm marcado de uma
forma indelével o avanço da civilização. Muitas destas mu-
danças ocorreram a uma escala geológica, só sendo hoje per-
cebida por olharmos para o passado longínquo em pacotes
de muitos milhares de anos. Outras mudanças ocorreram a
uma escala histórica, sendo melhor percebida porque ocor-
reram em tempos mais próximos e analisadas em pacotes de
centenas de anos. E outras, que são as que vamos assistindo,
ocorrem a uma escala de anos, e vamos sentido os seus efei-
tos directamente na nossa vida.

Claro que esta percepção só funciona a tempo,quando po-
demos verificar o que muda à nossa volta a uma velocidade
muito grande,mas não funciona quando as mudanças que es-
tão a ocorrer, só se farão notadas a uma escala de tempo muito
maior do que os nossos sentidos podem apreender, como se
está a passar com as alterações climáticas actualmente.

Assim, sendo a nossa percepção da mudança demasiado
grosseira para ser encarada de uma forma leve, devemos ter
muito cuidado a tentar geri-la, tendo o modelo do desen-
volvimento sustentável adoptado por esta razão o princípio
da precaução. Sobretudo nos tempos actuais onde mesmo a
uma escala mais alargada, podemos constatar que o ritmo e
intensidade das mudanças são definitivamente muito grandes,
mas nem todas apreensíveis pelos nossos sentidos.

Das diversas formas que temos de olhar para o futuro, exis-
tem umas que são construídas como a evolução gradual da
realidade actual e outras que resultam de visões muito dife-
rentes dos actuais pressupostos.Estas duas visões também po-
dem ser denominadas de incrementais ou de disruptivas,
correspondendo assim a uma qualificação das mudanças.

No caso gradual as alterações podem ser tão ligeiras que
dificilmente vamos dando pela sua evolução e só quando re-
trospectivamente olhamos para trás conseguimos ver o que,

e quanto, mudou. Consequentemente são mudanças que
demoram usualmente muito tempo. Pelo contrário, as apro-
ximações mais visionárias podem parecer-nos descabidas e
demasiado fantasiosas para algum dia poderem ser uma rea-
lidade, mas pressupõem uma condição de mudança rápida,
brusca e profunda.

Estas diferentes formas de olhar para o futuro também dei-
xam transparecer, em muitas circunstâncias, duas visões dis-
tintas da capacidade efectiva de se imprimirem mudanças ra-
dicais. A postura gradual revela uma visão mais conservadora
da real capacidade de mudança, enquanto que a mais visio-
nária corresponde a uma atitude mais voluntarista de acre-
ditar numa maior capacidade de mudança.

Por outro lado, a história também nos diz que as grandes
mudanças, sobretudo as associadas aos períodos mais recentes,
com registos históricos, tiveram um conjunto relativamente
restrito de protagonistas. Estes protagonistas são hoje figuras
de referência incontornáveis de visão e capacidade, que con-
tribuíram decididamente para o progresso da humanidade,
Leonardo daVinci e Gandhi são dois destes ícones.

Também sabemos que, malgrado as suas superiores ca-
pacidades, não foram estas figuras que tiraram partido directo
das suas contribuições,mas sim quem identificando os avan-
ços alcançados os conseguiram transformar em produtos ou
serviços, que então sim puderam cumprir a sua função na
plenitude. Esta adequação dos avanços do pensamento, ou
dos comportamentos, é uma das melhores formas de defi-
nir o sucesso.

Assim sendo, a forma como olhamos hoje para o futuro
é fundamental para definirmos o quanto estamos sintoniza-
dos com as reais necessidades da nossa sociedade. Não po-
demos acreditar que vamos caminhar para um mundo sus-
tentável, dando muito pequenos passos, com a esperança que
as consequências dos nossos actos não nos afundem.A mu-
dança necessária é muito grande e muito urgente.As altera-
ções aos nossos procedimentos têm que ser radicais e mesmo
assim não podemos deixar de continuar a inovar.Há que de-
finir a forma sustentável de atingir os níveis de qualidade de
vida das sociedades mais desenvolvidas,mas agora para todos
os habitantes do mundo e em harmonia com a natureza.

Olhar para o futuro
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Maria do Rosário Partidário
Professora Associada com Agregação, Instituto Superior Técnico

A actual crise económica deveria fazer-nos reflectir sobre o mo-
delo de sociedade em que temos vivido,e sobre aquele que que-
remos legar às gerações futuras. Será que o discurso do desen-
volvimento sustentável das últimas décadas afinal falhou, e por
isso estamos nesta situação de desequilíbrio económico,social e
ambiental? Ou será um problema de cultura de sustentabilidade?

Especialistas têm defendido teorias e apresentado razões
para explicar a crise actual.Por exemplo Steven Pearlstein, jor-
nalista Pullitzer 2008 (citado no Semanário Económico
1.Maio.2009) atribui as causas da crise financeira internacio-
nal não apenas ao sub-prime mas a um comportamento con-
sumista que atingiu níveis de consumo de 106% da produção,
resultante de uma valorização de activos virtual. A conse-
quência foi a criação de uma bolha económica que finalmente
rebentou, fazendo cair o valor dos activos. E comenta:“estão
errados aqueles que pensam que bastava resolver o problema
do sistema financeiro (...) é preciso resolver o problema da so-
breoferta”. Subjacentes estão lógicas de curto prazo decor-
rentes da necessidade de valorização das acções das empresas.

Outros especialistas, como Galbraith, Rachel Carson, o
Clube de Roma, a Comissão Mundial para o Ambiente e
Desenvolvimento, vinham alertando há anos para a insus-
tentabilidade do modelo de desenvolvimento industrial e
pós-industrial.A pobreza, a crise energética, a contaminação
biológica e química, a escassez da água, a perda dos serviços
dos ecossistemas, a insatisfação social e o terrorismo são in-
felizmente alguns dos factos, demonstráveis, que traduzem a
escalada de crises que não soubemos evitar, apesar dos ex-
traordinários avanços tecnológicos e de conhecimento.

Em 1972 o Reino do Butão lançava um Índice Bruto de
Felicidade, com quatro pilares: um desenvolvimento susten-
tável, valores culturais, o ambiente natural e uma boa go-
vernança. A Universidade de Leicester (Reino Unido) adopta
o conceito de felicidade como área de investigação na eco-
nomia e na psicologia e cria em 2006 um Mapa da Felici-
dade1, baseado em três indicadores: esperança de vida, acesso
à educação e bem-estar económico. Os resultados indicam
que os dinamarqueses e os suíços são os mais felizes, e que o

capitalismo não faz necessariamente as pessoas mais infelizes,
já que a saúde, o acesso à educação e o elevado PIB per ca-
pita, quando conjugados, aumentam a felicidade. Por sua
vez a New Economic Foundation (NEF), associada à Friends
of the Earth criou o Índice de Felicidade do Planeta (The
Happy Planet Index - HPI)2, apresentando-o como o pri-
meiro índice que pretende medir a eficiência ecológica para
atingir o bem-estar humano.Este índice baseia-se em três in-
dicadores: pegada ecológica, satisfação com a vida e esperança
de vida. O HPI não revela o país mais feliz do mundo, mas
mostra como um elevado consumo de recursos não se tra-
duz, necessariamente, em elevados níveis de bem-estar. Cu-
riosamente os dinamarqueses e os suiços já não se apresen-
tam aqui com os melhores resultados.

Estes dois índices, com objectivos globais semelhantes mas
reveladores de diferentes realidades, retratam a potencial ambi-
guidade subjacente ao conceito de sustentabilidade.Com efeito,
as prioridades traçadas para um desenvolvimento sustentável de-
correm de objectivos individuais e colectivos,associados a con-
ceitos morais, culturais e materiais, que não são universais, já
que vão variar extraordinariamente com os grupos sociais,
com as suas prioridades, e com as circunstâncias.Mas esta am-
biguidade é uma vantagem se revelar a diversidade de valo-
res sociais e de prioridades políticas que marcam a diferen-
ciação, tornando a sociedade mais rica, robusta e sustentável.

Actualmente fala-se de crise económica,mas sabemos que
lidamos com várias crises – sociais, ecológicas, culturais – e
que estamos, sobretudo, perante uma crise de valores. O in-
dividualismo, a desigualdade e o egoísmo que caracterizam a
sociedade actual, têm posto em causa valores fundamentais de
justiça, de equidade e de direito. Estas crises, que temos que
aprender rapidamente a gerir, exigem que se entenda final-
mente o processo político de uma cultura de sustentabilidade,
ou seja, que há novos mapas mentais e maneiras diferentes de
viver,de usar os recursos do planeta,de nos relacionarmos em
sociedade.A mudança já começou lentamente, os casos reais
de sucesso começam a surgir. Assumir política e estrutural-
mente esta mudança deve ser agora a nossa prioridade.

A sustentabilidade de um
desenvolvimento sustentável

1(http://www.technovelgy.com/ct/Science-Fiction-News.asp?NewsNum=893) | 2http://www.happyplanetindex.org/index.htm
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Mário Ruivo
Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável – CNADS

Quem estiver atento aos sinais da crise, ou melhor dizendo,
das crises que têm marcado os últimos meses da sociedade
globalizada em que nos inserimos constatará que, embora os
aspectos financeiros, económicos e sociais sejam agora a
preocupação dominante, os níveis de degradação ambiental
dão igualmente crescentes sinais de alerta.Quando vistos em
conjunto, são indicadores de uma situação grave quanto à ca-
pacidade de resposta do Planeta aos impactos de origem an-
tropogénica.

Este processo interactivo reforça o significado da “pegada
ecológica”das sociedades tecnologicamente avançadas e mesmo
das desenvolvidas, ambas sujeitas, por um lado, a riscos espe-
cíficos e, por outro, à partilha de riscos comuns à escala glo-
bal, de que as alterações climáticas assumem preocupante vi-
sibilidade.

A percepção da evolução no relacionamento entre a Hu-
manidade e a Natureza precisamente na designação, do ac-
tual período geológico, caracterizado como “antropoceno”.

Reconhece-se, deste modo, ter a Humanidade atingido
um estádio caracterizado pela capacidade tecnológica de
“formatar” o meio ambiente à escala planetária a par da ca-
rência de medidas eficazes susceptíveis de permitir, para
além das boas palavras e intenções, concretizar os objectivos
de um Desenvolvimento Sustentável. A proliferação e ex-
pressões como “sociedade do conhecimento” ou “sociedade do
risco”, para qualificar a sociedade contemporânea, são signi-
ficativas da indefinição e ambiguidade das políticas levadas a
efeito um pouco por todo o lado.Em lugar da patética e ob-
soleta noção de que teríamos chegado“ao fim da História”, se-
ria melhor dizer ao fim das estorias que marcaram os últimos
anos, acentuadas por uma especulação financeira que se soma
a uma economia agressiva e predadora a qual levou ao ex-
tremo o desequilíbrio ambiental resultante da Revolução In-
dustrial. A supressão deste ponto crítico, fundamental para ga-
rantir as oportunidades das futuras gerações,para além de uma
nova cultura de solidariedade, terá também de assentar numa
ética de co-responsabilização de todos os parceiros sociais.

Nesta perspectiva, é sintomático que a reunião de Che-
fes de Estado, G20, em Londres, tenha sido considerada por
um dos seus principais actores – Ed Miliband1, Ministro
britânico da Energia e Mudança Climática –“um passo efec-
tivo se os governos o quiserem e se os cidadãos o exigirem, vi-
sando bloquear as alterações climáticas”, com vista à reunião
de Copenhaga, em Dezembro deste ano.Acrescentou, ainda,
que “é hoje impossível manter o impasse sobre o ambiente mesmo
no quadro de uma Cimeira consagrada à economia”.

Tem sido esta a perspectiva do Conselho Nacional do
Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável, patente, no-
meadamente, nos Comentários sobre o Primeiro Relatório
Intercalar de Execução da ENDS 20152,nos quais afirma que
“a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável e o seu
Plano de Implementação não são apenas uma política de Governo,
mas antes um grande desígnio colectivo, cujo sucesso é determinante
para o futuro sustentável do nosso país e que, por conseguinte, deve
procurar mobilizar a sociedade civil, sugerindo a participação dos ci-
dadãos e a partilha de responsabilidades com os actores sociais e eco-
nómicos”.

Esta foi a posição reiterada numa recente Declaração3,
considerando que “as crises são ocasiões para fazer um balanço e
encontrar novos rumos que contribuam para alimentar a esperança,
não só com base em palavras,mas sobretudo em acções.É urgente que
a actual crise não mascare a crise ambiental subjacente.A sua su-
pressão requer uma economia real ao serviço da sociedade em sim-
biose com o ambiente, apoiada em práticas democráticas, transparentes
e informadoras, baseadas num sistema económico sustentável gera-
dor de emprego e justiça social”.

Uma vez mais sublinhamos, na esteira da Cimeira de
Joanesburgo,o valor do“triálogo” (governo/administração pú-
blica, sector privado/empresas, sociedade civil/ONGs) como
potenciador de uma nova governação apoiada em formas de-
mocráticas, transparentes e participadas. É neste quadro que
ganha particular significado, no mundo actual, a responsabi-
lidade social das empresas.

Co-responsabilização
Social para o Desenvolvimento
Sustentável

1Miliband, Ed. (2009) “Et maintenaient, en route vers Copenhague! Une économie durable, gage de prospérité” in Le Monde
2CNADS, 2008.“Breves Comentários sobre o Primeiro Relatório Intercalar de Execução da ENDS 2015” in Declaraçao do Conselho do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável
3CNADS, 2008.“Fazer do Combate à Crise Finaceira Uma Oportunidade para o Desenvolvimento Sustentável”in Declaraçao do Conselho do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável

Vão-se os anéis fiquem-se os dedos
Provérbio Popular
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Rui Nabeiro
Presidente da Delta-Cafés

A crise actual foi o culminar de uma era que alguns respei-
tados analistas internacionais já classificam como a rotura do
Neo-Liberalismo económico tal como ele foi potencializado
e levado às últimas consequências.

Assim, depois da rotura política dos sistemas económico
socialista implantado nos países de leste que culminou com
a queda do Muro de Berlim e a unificação das duas Alema-
nha, também o Neo-liberalismo parece ter chegado ao
ponto de rotura.

Por isso, tudo aponta para que seja construída uma nova
ordem económica que tenha como base de sustentação para
o futuro, uma plataforma nova sustentável e de caris inevi-
tavelmente económico-social.

A actual crise veio trazer a exigência de mudança à escala
global.

Neste momento, o continente americano começa a
operar as referidas mudanças como reconhecimento da ur-
gente necessidade de alterar os antigos conceitos Neo-ca-

pitalistas para sistemas mais evoluídos de Sustentabilidade So-
cial.

Estou certo de que a manutenção da paz social ao nível
das sociedades modernas vai passar no futuro por novos
conceitos da partilha económica com o devido respeito pe-
los direitos de todos as partes geradoras da riqueza numa base
de sustentabilidade, responsabilidade social e humanitária, em
que as partes comprometidas têm que assumir e gerir com
respeito, legitimidade e competência.

São desafios novos para tempos novos, tão novos, quanto
ainda de algum modo desconhecidos.

É urgente que ao agentes económicos, sociais e políticos,
concertem políticas que respondam aos grandes desafios da
mudança que está acontecendo e que, em relação à qual la-
mentavelmente a velha Europa parece ainda resistir, ao con-
trário da América que, com a nova Administração Obama já
começou a abrir caminhos novos.Desejo que a Europa e em
particular Portugal não atrase o que é urgente mudar.

Na procura de um Futuro
Sustentável para a Humanidade

›› ...tudo aponta para que seja construída uma nova
ordem económica que tenha como base de sustentação
para o futuro, uma plataforma nova sustentável e de

caris inevitavelmente económico-social. ‹‹



O período actual que vivemos distingue-se pelos desafios que
coloca às empresas, mas também às sociedades em que estas
desenvolvem as respectivas actividades.

A contracção dos mercados e a dificuldade do financia-
mento são hoje um problema central no dia-a-dia de qual-
quer negócio, e esta é a preocupação principal dos empresá-
rios e dos gestores. Mas este quadro afecta, também, o
dia-a-dia de todas as partes interessadas, dos colaboradores aos
fornecedores, passando por parceiros e consumidores.

A urgência de dar resposta aos problemas do crédito, da
quebra da procura e dos custos pode, por isso, num primeiro
momento, relegar para um plano secundário temas, como as
alterações climáticas, que nos últimos anos têm vindo a ocu-
par um lugar crescente nas agendas das empresas.

A reorganização dos negócios, a redução de custos e a
busca de soluções para garantir níveis adequados de eficiên-
cia podem, também, ser considerados como uma razão para
concentrar o foco da gestão nas questões económicas de
muito curto prazo, em prejuízo das questões ambientais e,
mesmo, de algumas questões sociais.

Mas, a recessão pode ser, também,um momento propício
à reflexão sobre o modelo que é necessário encontrar para
promover o crescimento com desenvolvimento, a partir do
momento em que haja a retoma.

A crise que se vive à escala global revelou, ou exacerbou,
riscos que não eram devidamente avaliados e para os quais
não se tomaram as medidas necessárias que pudessem miti-
gar os seus impactos. Esta deve ser entendida como uma
oportunidade para consolidar o entendimento de que o de-

senvolvimento sustentável não está limitado aos temas am-
bientais, ou aos temas da filantropia.

As dificuldades que actualmente são sentidas vêm refor-
çar a compreensão do desenvolvimento sustentável como o
resultado do equilíbrio entre as vertentes económica, social
e ambiental dos negócios. E a crise financeira é uma de-
monstração do quanto esta dimensão é importante, para sus-
tentar qualquer visão de longo prazo que envolva a resolu-
ção de desafios como o clima, a energia ou a pobreza.

Por isso, este ciclo representa uma grande oportunidade
para repensar os negócios, rever os mercados, regenerar os
processos e mudar as estruturas organizacionais, tendo em
vista um modelo económico e social sustentável.

A adversidade também pode ser uma oportunidade para
os empresários e os gestores regenerarem os seus negócios.

As empresas que investirem na inovação, enquanto se esta-
bilizam e se reposicionam perante a crise financeira, são aque-
las que estarão em melhores condições para estimular a retoma
e o crescimento económico no futuro. A inovação, no mo-
mento actual, dirige-se a novos produtos, mas também a no-
vos processos e novas formas de operar, na perspectiva da efi-
ciência financeira,mas também na perspectiva da eco-eficiência.

Esta edição do Anuário de Sustentabilidade permite co-
nhecer como,num cenário de crise e de incerteza, os mem-
bros do BCSD, e outras empresas em Portugal, investem na
inovação, tendo em vista a identificação de novas oportuni-
dades de negócio e de criação de valor, numa perspectiva de
longo prazo, que inclui os restantes pilares do desenvolvi-
mento sustentável.
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›› ... A crise financeira é uma demonstração do quanto
esta dimensão é importante para sustentar qualquer
visão de longo prazo que envolva a resolução de desa-

fios como o clima, a energia ou a pobreza. ‹‹

Vasco de Mello
Presidente da Brisa e do BCSD Portugal

Uma oportunidade para
o desenvolvimento sustentável
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Viriato Soromenho-Marques
Professor Catedrático na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

Coordenador Cientifico do Programa Gulbenkian Ambiente

1. A GRANDE deriva económica e financeira em que o
mundo mergulhou, de forma declarada, a partir dos últimos
meses de 2008, veio tornar visível um mal-estar geral cres-
cente acerca da estabilidade e (in)viabilidade do presente
modelo de civilização, incluindo o tipo de globalização
económica prevalecente e as instituições políticas que cons-
tituem o suporte da frágil arquitectura do sistema interna-
cional.

Os sinais do passado, com a explosão do preço dos ali-
mentos e a escalada do barril de crude,que roçou os 150 dó-
lares em Julho de 2008, anteciparam a entrada no actual pe-
ríodo de incerteza estrutural que contraria as expectativas das
instituições de prospectiva económica nacionais e interna-
cionais. Aqueles que não conseguiram ver o maremoto que
se aproximava, destruindo empregos e lançando angústia so-
bre milhões de vidas, são os mesmos que agora vaticinam que
tudo voltará a ser como dantes, talvez em final de 2010, de
certeza em 2011.A isto chama-se cegueira voluntária. Não
existe cura para tal patologia.

Se analisarmos a estrutura dos fabulosos biliões de dóla-
res que os diferentes países do mundo injectaram na econo-
mia real, não será difícil constatar que aqueles que nos go-
vernam também ainda não perceberam a natureza, raiz e
profundidade da crise em que nos encontramos mergulha-
dos. Se usarmos como critério de avaliação a parte desses pla-
nos consagrada à modernização ecológica do processo pro-
dutivo, desde o aumento da eficiência energética, às energias
renováveis, incluindo a dimensão social da sustentabilidade,
não podemos deixar de manifestar uma evidente decepção.
Só a Coreia do Sul serve de exemplo positivo, com 80,5% dos
seus 38,1 mil milhões de dólares dedicados ao sector da eco-
nomia sustentável. Na Europa, só o financiamento coorde-
nado pela União Europeia escapa a nota negativa, com 58,7%
na economia verde. Os casos nacionais são lamentáveis: Itá-
lia, 1,3%; Reino Unido, 6,9%;Alemanha, 13,2%... Compa-
rativamente, a China faz boa figura, com 37,8%.Muito mais
do que os 12% dos EUA

2. SÓ COMBATENDO a crise económica com os olhos
postos na sua raiz ambiental será possível ter esperança de su-
cesso. E há um ponto de Arquimedes onde aplicar a força
conjugada da política, da inteligência, do conhecimento e do
mercado: a revolução energética.Entre 2001 e 2030 só os paí-
ses europeus da OCDE vão ter de investir dois biliões de dó-
lares em novas centrais eléctricas (o equivalente a nove ve-
zes o PIB português de 2007). Se olharmos para o conjunto
planetário, e para o mesmo período, então esse investimento
atingirá a soma astronómica de 16 biliões de dólares (o equi-
valente a setenta vezes o PIB nacional de 2007). Isto deve-
se à crescente obsolescência do parque energético global. Só
na União Europeia, em 2005,mais de 50% das centrais eléc-
tricas a carvão e a fuel tinham ultrapassado 25 anos de acti-
vidade. O mesmo se passa no sector nuclear (embora nos re-
cusemos a aceitar que mesmo as alterações climáticas
eliminem os imensos perigos do nuclear).

Trata-se, por isso, de uma grande oportunidade para fazer
enormes investimentos públicos e privados que vão influen-
ciar todo o século XXI, com consequências irreversíveis
tanto no plano ambiental como no económico.Através desse
ponto de Arquimedes será possível ao mesmo tempo conso-
lidar um novo princípio de orientação para o sistema inter-
nacional, o combate às alterações climáticas, garantindo o
êxito da próxima Conferência de Copenhaga, em Dezembro
de 2009, e criando a atmosfera propícia para uma vigorosa
cooperação internacional – científica, tecnológica, económica
e comercial – afastando o cenário de crispação e conflito em
torno da disputa de recursos naturais cada vez mais escassos.

Uma oportunidade que só pode ser aproveitada se tiver-
mos a coragem de regressar aos debates fundadores da eco-
nomia e do sistema político, com a radicalidade com que os
nossos antepassados o fizeram na alvorada do mundo con-
temporâneo, no final do século XVIII.Teremos de travar uma
dupla batalha,no terreno prático e no plano das ideias e prin-
cípios. São duas batalhas indispensáveis, simultâneas, e desti-
nadas a fertilizarem-se mutuamente. Sem elas não haverá fu-
turo para a humanidade nesta sua única morada planetária.

Que crise?
Como combatê-la?
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Zeinal Bava
Presidente Executivo Portugal Telecom

Durante algum tempo, porventura mais do que o que seria
desejável, o tema da sustentabilidade foi uma preocupação de
cientistas e entidades associadas à causa ambiental.Hoje é, de
forma incontornável, um tema de todos.Ainda bem,porque
só essa partilha de visão pode lançar os alicerces do mundo
que deixamos às próximas gerações.

O ano de 2008, marcado mundialmente por vários acon-
tecimentos de carácter económico e financeiros atípicos, foi
igualmente um período de tempo que a História recordará
como um estrondoso sinal de alerta. Da subida em flecha do
preço dos combustíveis, com todas as consequências na eco-
nomia mundial, à escassez de matérias-primas, do colapso das
bolsas e dos mercados financeiros à falência em série de em-
presas e famílias, um invisível todavia determinante fio con-
dutor esteve sempre presente. Lembrando aos mais atentos e
a todos os que quiseram ver,que a nossa vida naTerra está ine-
xoravelmente ligada:pessoas,países,oceanos, florestas,clima não
são guetos sem comunicação e,na nossa sociedade global, essa
relação tende a ser cada vez mais estreita e consequente.

O aumento do desemprego, a redução do poder de com-
pra e a contracção dos mercados em geral, são efeitos já sen-
tidos por todos nós e com consequências notórias no equilí-
brio económico, social e ambiental das nossas empresas, família
e amigos.É por isso, que considero,mais do que nunca, que é
fundamental participar activamente na construção do futuro
envolvendo todos os que se queiram empenhar neste desígnio
de forma determinada e com toda a responsabilidade. É ne-
cessário abordar com seriedade e firmeza os problemas que nos
são colocados pelo desenvolvimento da espécie humana e as-
sumir a atitude voluntária de lutar pelo equilíbrio possível en-
tre a legítima vontade de criar riqueza e a preservação da ética
nos relacionamentos e nos negócios,o respeito pelo meio am-
biente e pela sociedade onde todos vivemos.A procura e o ní-
vel de concretização deste equilíbrio estarão com certeza na
génese da qualidade de vida que deixaremos aos nossos filhos.

A problemática das alterações atmosféricas está longe de ser
nova – as primeiras conclusões da conferência realizada emTo-
ronto, que veio a originar posteriormente a assinatura do so-
bejamente conhecido protocolo de Kyoto,colocaram o tema na
agenda do mundo há já duas décadas.Todavia, foi preciso espe-

rar quase outro tanto para que cada um de nós, na sua vida in-
dividual, e as organizações empresariais e políticas se compro-
metessem com uma mudança de estilo de vida que viabiliza a
nossa existência nos próximos 100 anos e nos outros que se se-
guem. Também as questões relacionadas com a ética, transpa-
rência e rigor na atitude diária individual e empresarial percor-
reram e ainda percorrem um caminho semelhante.A boa notícia,
na minha perspectiva, é que também aqui temos agora uma
oportunidade de fazer diferente e melhor, aprendendo com os
erros e com as consequências que conduziram à recessão que o
mundo hoje vive.Se não desperdiçarmos essa oportunidade de
definir um novo paradigma de crescimento e de relaciona-
mentos, estaremos,efectivamente, a reintroduzir uma das peças
fundamentais de qualquer sociedade saudável: a confiança.

Enquanto presidente executivo de uma das principais em-
presas no sector das telecomunicações, a PortugalTelecom,não
posso deixar de partilhar o entusiasmo que a nossa indústria
oferece a todos os que definem e implementam estratégias de
sustentabilidade.Vivemos tempos de grande inovação e pro-
gresso – vamos ter redes de comunicação ultra rápidas e efi-
cientes e,por sua vez, isso vai gerar impactos notáveis no am-
biente, com a desmaterialização de processos e consequente
economia em transporte e consumo de energia,na criação de
emprego, com os respectivos impactos sociais e na potencia-
ção de uma verdadeira sociedade do conhecimento.

Enquanto cidadão e enquanto presidente executivo da PT,
estou pessoalmente empenhado em dinamizar e participar
em todas as iniciativas que nos permitam construir alicerces
sólidos para o futuro. Hoje desenvolvemos essa actuação
num contexto de forte contracção económica e social, mas
mais importante que as conjunturas são os valores que orien-
tam a nossa forma de estar e de agir, e esses, como temos dado
prova ao longo de mais 100 anos de história, são assentes
numa enorme confiança na capacidade de, todos os dias, fa-
zermos mais e fazermos melhor.

É este o desafio que todos temos de enfrentar para garantir a
sustentabilidade dos negócios e a qualidade de vida das próximas
gerações. Na PT estamos determinados a aceitar o desafio e
a contribuir para a construção de um novo e melhor futuro.
Será que estamos todos conscientes da urgência desta meta?

Uma visão de futuro





confiança sustentável
Assiste-se e vive-se um presente exigente num cenário de profunda crise e
transformação. Mas irá a actual crise económica conduzir a novos modelos
de sociedade, ou a economias sustentáveis?
Estamos a assistir a um processo de promoção de novas atitudes, de proces-
samento de oportunidades, inovação na gestão e procura do equilíbrio entre
vida privada e profissional, com adopção de acções rápidas e eficazes de en-
contro a uma perspectiva co-criativa, sustentável, perceptível e que permita
a evolução contínua da sociedade e das empresas.
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A previsão de uma crise, talvez tão grande quanto a dos anos
30, levanta uma questão maior relativamente à natureza do
capitalismo.Segundo o economista indiano,Amartya Sen,os
resistentes à mudança – e defensores do capitalismo – con-
venceram-se que o capitalismo tem sido excessivamente res-
ponsabilizado pelos problemas económicos de curto prazo -
amplamente atribuídos ao governo (por exemplo: à admi-
nistração Bush) e ao mau comportamento de alguns indiví-
duos (ou o que John McCain descreveu durante a campanha
presidencial como “a ganância Wall Street”).

Outros apontam defeitos verdadeiramente sérios na or-
ganização económica e desejam reformulá-la através de uma
abordagem alternativa, denominada como o “novo capita-
lismo”. A ideia de um‘capitalismo velho e ultrapassado’ver-
sus um ‘capitalismo novo’ aqueceu o debate no simpósio
“NewWorld,New Capitalism”, em Paris, em Janeiro deste ano
(2009). Organizado pelo presidente francês Nicolas Sarkozy
e pelo ex-primeiro ministro britânico Tony Blair, o evento
foi palco de discursos eloquentes sobre a necessidade de
mudança.“Estas ideias são claramente necessárias, mas estão
separadas das estratégias necessárias para lidar com a actual

crise”, sublinha Amartya Sen, que destaca três questões, das
muitas que podem ser levantadas.

Primeiro, indica a real necessidade de um “novo capita-
lismo” ou de um sistema económico que não seja monolí-
tico. Ou seja, que reúna uma variedade de instituições se-
leccionadas pragmaticamente e com base em valores sociais,
que possam ser defendidas eticamente. Ao procurar um
“novo capitalismo”, o economista propõe, no fundo, um
“novo mundo”.

A segunda questão reflecte o tipo de economia necessá-
ria hoje em dia, especialmente face à presente crise econó-
mica. Como avaliar o que é ensinado e defendido entre os
economistas académicos, como a orientação para a política
económica - incluindo o regresso do pensamento Keyne-
siano, nos últimos meses -, com o agravamento da crise? Mais
particularmente, o que é que a crise económica actual tra-
duz sobre as instituições e as prioridades procuradas?

Em terceiro lugar, além de procurar uma forma de me-
lhor avaliar as mudanças necessárias a longo prazo, é funda-
mental pensar - e rapidamente -, diz Amartya Sen, “sobre
como sair da actual crise com os menores danos possíveis.”

2008 foi um ano de crises, declara Amartya Sen, laureado com o Prémio Nobel de Economia em 1998.1

Primeiro, foi a vez da crise de alimentos que ameaçou os consumidores mais pobres, especialmente em
África. Ao mesmo tempo, ocorreu um aumento recorde nos preços do petróleo, ameaçando os países im-
portadores do combustível. Por último,a crise económica global ganha uma velocidade assustadora. 2009
parece, agora, oferecer, segundo antecipam inúmeros economistas, uma intensificação maior da crise.

Capitalismo além da crise
CRISE – IMPACTOS NA SOCIEDADE E FORMAS DE GESTÃO

1 Amartya Sen, economista indiano, estudioso do desenvolvimento humano e do bem-estar social. Foi laureado com o Prémio Nobel de Economia em 1998, pelo enfoque original com que
aborda temas como a fome e a miséria.
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É conhecido pela criação da expressão triple bottom line – peo-
ple, planet, profit – e é uma das pessoas mais influentes do
mundo em assuntos ligados à sustentabilidade. Publicou de-
zenas de livros, entre eles o best-seller Green Consumer Guide
e “Canibais com garfo e faca”. No seu novo livro “Em-
preendedores Sociais”, John Elkington aborda a contribuição
de uma nova geração de empresários para o aperfeiçoa-
mento da gestão dos negócios e explica o renascimento da
economia mundial.

Possíveis soluções para as crises enfrentadas na actualidade,
como a criação de condições para que tecnologias mais sus-
tentáveis e modelos de negócio emerjam, se repliquem e cres-
çam. É este o eixo da abordagem do mais recente estudo lan-
çado por Elkington,“The Phoenix Economy” (A economia de
Fênix, traduzido à letra). Segundo o sociólogo, e com base nas
conclusões deste estudo, a recessão ainda vai aprofundar-se
mais e durar mais tempo do que as pessoas esperam.“As on-
das de choque vão balançar a velha ordem, destruindo algu-
mas das indústrias que permaneceram no caminho do pro-
gresso. O que não está claro é se a próxima economia está a
evoluir, de forma rápida ou suficientemente forte, para subs-
tituir a velha”. Daí o lançamento do Manifesto Phoenix ser
dirigido a políticos e o Phoenix Portfolio ser direccionado a
empresários. Um dos pontos do The Phoenix Economy de-

bruça-se sobre o investimento em negócios verdes por parte
de uma nova geração de empresários.Ainda que seja a “ve-
lha geração” a receber a maioria das ajudas governamentais
para combater a crise. Como refere o sociólogo britânico “é
perfeitamente compreensível que boa parte desse dinheiro vá
para os dinossauros da indústria.Nós costumamos dizer que
‘a graxa é para a roda mais enferrujada’. Essas indústrias po-
dem pagar a lobies para forçar políticos a direccionar essas aju-
das financeiras para os mesmos.”

A CRISE DAS CRISES
John Elkington reconhece que a crise é a soma das crises am-
biental, política, económica e moral,mas sublinha que a pior
é a da fraqueza política.“Esta época exige acções mais for-
tes e imaginativas”, declarou recentemente à Envolverde
(Brasil). Expondo que a actual crise económica era previsí-
vel, denuncia que “banqueiros e políticos, entre outros, op-
taram por ignorar os avisos. Embora declarem ter sido “apa-
nhados de surpresa”, a verdade é que escolheram não ouvir
ou entender o que se anunciava.Temos que forçar políticos
a forçar governos a forçar a indústria a fazer as coisas certas.
Temos que descobrir como fazer isso ao longo de uma ge-
ração, não apenas no curto prazo dos mercados e das eleições
políticas.”

Economia: o renascer das cinzas
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Muito se tem dito sobre a crise, que alguns já apelidam de“crise
económica de 2008-2009”,mas que continua a teimar manter-
-se e, para a qual, é muito difícil antevermos o futuro.De facto,
de uma forma geral,ninguém estava preparado para uma crise com
esta profundidade. Para além de que, não conseguimos prever
onde vamos estar, aquando do momento de inversão ou retoma.

Assim sendo, tiradas todas as lições que podemos extrair de
um contexto de crise, que vão desde a lição básica de apren-
der com os erros até ao saber delinear estratégias flexíveis,que
podem, de um momento para o outro, integrar novas opor-
tunidades e acções de curto prazo, como resposta às ameaças
que surgem, e que nos levam a procurar alternativas que
transformam obstáculos em desaios, promovendo a criativi-
dade e inovação; chegamos ao momento de actuar.E esta ac-
tuação tem que ser rápida! Não podemos ficar presos a con-
dicionalismos que impedem a implementação de soluções,
cuja vertente primordial é a rapidez com que é necessário ac-
tuar. Nos momentos que vivemos, mais do que nunca, bu-
rocracia é sinónimo de entropia! O sentido de urgência das
coisas tornou-se completamente distinto;o grande desafio re-
side entre a necessidade de fazermos coisas e as mudanças que
conseguimos realizar.Mais do que“o que devemos fazer” será
“a rapidez com que conseguimos implementar”.

A sustentabilidade tem vários vectores e, falando em in-
dústria, estamos a falar da sustentabilidade nos modelos de
negócio, onde temos que ter em linha de conta duas ver-
tentes: mercados e capacidade produtiva.Esta última deve ser
ajustada à realidade da primeira, adoptando uma política de
flexibilização da capacidade produtiva, adaptando a oferta à
procura.Na situação de crise em que nos encontramos, a ca-
pacidade de gerar resultados, para cobrir as despesas, é limi-
tada, e, portanto, temos que ajustar a estrutura de custos.
Numa indústria de capital intensivo, fechar ou arrancar com
capacidades produtivas, são processos difíceis, especialmente
no contexto europeu, devido à pouca elasticidade da estru-
tura dos custos fixos e onde as leis laborais são mais restriti-
vas do que, por exemplo, na América do Norte. E, mais uma
vez, a rapidez com que se toma uma decisão e a velocidade
com que conseguimos executá-la, é essencial.A volatilidade
dos momentos actuais e a rapidez com que tudo acontece,

não se compadecem com processos lentos e morosos na
aplicabilidade de decisões e implementação de acções.

Com certeza que também devemos aproveitar este tempo,
em que somos forçados a reduzir a produção e, consequen-
temente, a libertar carga horário dos trabalhadores,para o apli-
car em formação.Estas acções de formação deverão fazer parte
de um pacote de acções, que têm em vista uma melhor pre-
paração da empresa para os tempos que se seguirão à crise.

Por outro lado, o facto de termos de reduzir capacidade
instalada, leva-nos a ter que parar algumas linhas de produ-
ção e, neste caso, as linhas mais antigas, são as primeiras a pa-
rar, levando-nos a focalizar nas mais eficientes e mais mo-
dernas, com tecnologia mais sustentável a nível ambiental.

Mais do que nunca, o gestor tem que gerir para cash, acu-
mular toda a liquidez possível e monitor as despesas, reduzindo
ao máximo os investimentos. Deve concentrar-se em capitali-
zar o que faz da empresa aquilo que ela é: numa empresa in-
dustrial, estamos a falar da tecnologia e das pessoas.É uma opor-
tunidade para darmos saltos qualitativos nos processos de
melhoria… e a melhoria contínua deve ser, sem dúvida, o fio
condutor da sustentabilidade,em qualquer negócio.Equipas ven-
cedoras serão aquelas que dominam os conhecimentos e que
contribuem,com apetências diversificadas, formando um todo
mais eficiente.O gestor deve ainda reforçar o espírito de equipa,
apostando na comunicação, como forma de conseguir o em-
penho e o alinhamento de todos, com a estratégia adoptada.
Ainda, neste reforço de espírito de equipa, é importante pro-
mover a inovação,apelando à criatividade de todos,para que pos-
sam contribuir com ideias e soluções.Mais uma vez, é a opor-
tunidade para fazermos as mesmas coisas de forma diferente;de
uma forma melhor,mais eficiente e, sobretudo,mais rápida.

Em suma, para conseguirmos agilizar o processo de saída
da crise, temos que conseguir maior rapidez na implemen-
tação de acções. É, sem dúvida, uma estratégia de actuação
baseada na velocidade com que tudo acontece e, por conse-
guinte, na capacidade de resposta, ou de antevisão, a essa
mesma velocidade. É tudo uma questão de tempo; decisões
e acções precisam de andar em parceria, quase que na mesma
altura. Não há tempo a perder, porque o que é agora, não o
é, com toda a certeza, amanhã!

Gerir uma indústria
em tempos de crise

Carlos Bianchi de Aguiar
Presidente Executivo da Sonae Indústria

OPINIÃO
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PROMOVE OU NÃO?

Com base nas respostas dos clientes, é possível classificá-los em
três grupos:

· Promotores: divulgam a empresa fornecedora; estão satisfeitos
com o serviço ou produto
· Neutros: embora satisfeitos, não manifestam vontade em
indicar a empresa
· Detractores: insatisfeitos, são uma verdadeira ameaça, em
função da propaganda boca-a-boca negativa

Nos últimos anos, nunca uma área passou por tanta transformação nas empresas como a de Recursos Humanos (RH).
Com responsabilidades cada vez mais críticas para o sucesso de uma organização, a área responsável pela gestão de
pessoas ocupa-se, cada vez mais, com as acções estratégicas sem, contudo, deixar de parte aspectos operacionais que
ajudam de forma significativa no dia a dia da empresa.

Desde soluções tecnológicas até à consultoria de benefícios,
passando pelo apoio em projectos de formação interna cor-
porativa ou de gestão de competências, o número de forne-
cedores de produtos e serviços dessas naturezas é cada vez
maior.Como ajudar o gestor de RH,então,na escolha de um
entre tantos? A resposta a esta questão fundamenta-se no ní-
vel de satisfação que cada uma destas áreas é capaz de gerar
nos seus clientes, o que fortalece a sua credibilidade junto dos
mesmos, ao ponto de permitir que cada um tenha a segu-
rança necessária para indicar esse ou outro fornecedor a um
amigo ou colega, principalmente nos tempos conturbados
que todas as empresas vivem ao longo dos quatro cantos do
mundo.

Após a explosão global da crise financeira e de confiança
que invadiu o mundo a partir do 2º semestre de 2008 e foi
criado no Brasil o prémio FORNECEDORES DE CON-
FIANÇA, sendo a Editora Segmento o principal responsá-
vel por esta interessante iniciativa e pela conhecida publica-
ção Melhor – Gestão de Pessoas, revista oficial da Associação
Brasileira de Recursos Humanos (ABRH).

Por meio de uma metodologia focada em avaliar o nível
de confiança dos clientes em relação aos seus fornecedores,
a Net Promoter Score, foi possível, de um universo de cerca
de 80 empresas inscritas no prémio, elaborar um ranking
com as 30 consideradas mais confiáveis nesse universo, bem
como os principais motivos que justificam esse nível de cre-
dibilidade junto ao mercado. Cada empresa inscrita indicou
40 clientes, os quais foram entrevistados pela equipa avalia-
dora, através da metodologia Net Promoter Scores (NPS).
Esta metodologia foi desenvolvida e recomendada pela Har-
vard Business School, de forma a identificar com fiabilidade
o grau de compromisso dos clientes com as empresas suas
fornecedoras.

A partir dos resultados obtidos foi elaborado:
1) Um ranking com os destaques em confiança de 2008 e
respectiva publicação na Revista Melhor;
2) As empresas melhores classificadas receberam um tro-
féu como forma de reconhecimento do seu valor numa
gala de apresentação e entrega dos prémios;
3)Todas as 80 empresas participantes receberam um com-
pletíssimo relatório do seu estudo de caso, tendo como
base descritiva a análise S.W.A.T. efectuada por cada um
dos seus clientes, gerando muitas pistas para acção prática
no curto prazo e no sentido de garantir a sustentabilidade
da relação, caso a caso, entre clientes e fornecedores.

NET PROMOTER SCORE - O OLHAR DE QUEM ESTÁ DE
FORA
A metodologia Net Promoter Score foi apresentada ao mer-

cado oficialmente em fins de 2003,num artigo publicado pela
Harvard Business Review,The one number you need to grow. O
conceito é discutido em profundidade em The ultimate ques-
tion: driving good profits and true growth, escrito por Fred
Reichheld, especialista em modelos de lealdade de negócios
da Bain & Company.

O NPS é uma ferramenta de gestão que pode ser utili-
zada para medir a lealdade do relacionamento dos clientes
com uma empresa, ou seja, é uma medida alternativa da aná-
lise tradicional de satisfação de clientes.Esta abordagem, tem
sido utilizada por um número significativo de organizações
de referência tais como:General Electric (GE),Allianz,Proc-
ter & Gamble, American Express, Bearing Point,The Car-
phone Warehouse, Intuit,Verizon Wireless, entre outras.

As empresas obtêm o seu NPS ao fazer uma única per-
gunta aos seus clientes.A questão está baseada no grau de pro-
babilidade do cliente recomendar a empresa fornecedora a
um amigo ou colega.A partir das suas respostas, os clientes
podem ser classificados em:promotores; passivos ou neutros;
e detractores.

No contexto desta metodologia, os promotores são vis-
tos como um activo de grande valor, que gera crescimento
lucrativo em função da sua taxa de repetição e crescimento
das suas compras, a sua longevidade e indicações a terceiros.
Já os detractores, são vistos como ameaças que destroem o
crescimento lucrativo com base nas suas reclamações, redu-
ção e perda de compras e publicidade boca-a-boca negativa.

O cálculo do NPS surge por meio da subtracção da
quantidade de detractores da quantidade de promotores.

Apesar das perguntas serem poucas, esta ferramenta indica
realmente o grau de confiança por parte dos clientes nos seus
fornecedores.Os executivos que utilizam a metodologia nas
suas organizações, são unânimes em afirmar que o NPS é o
mais confiável indicador sobre a “capacidade real de cresci-
mento da empresa”

Relações de Confiança em Tempos de Crise
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Estudo mostra o que preocupa os americanos neste tempo de crise.

O BarrettValues Center, empresa global de análise de valo-
res, comunicou recentemente os resultados do primeiro es-
tudo nacional efectuado nos EUA, anunciando aqueles que
são realmente os valores centrais a nível do país.

O survey lançado pelo BarrettValues Center centralizou-
-se em três áreas chave: valores pessoais e actuais dos ameri-
canos, os valores e temas entendidos como responsáveis pelo
decurso da actual cultura nacional e os valores que os ame-
ricanos perspectivam ser assumidos pela sociedade em geral.
A informação recolhida neste inquérito, inclui afiliação po-
lítica, etnias, sexo, região, profissão e idade.Os elementos re-
colhidos também apresentam a percepção dos inquiridos
sobre a cultura das organizações onde os mesmos trabalham.
Estes dados são fulcrais para informar o governo, órgãos pú-
blicos e empresas sobre o que realmente importa para os
americanos, afirma Richard Barrett. "Estes resultados devem
ser utilizados para informar o governo sobre o real impacto
das políticas públicas e respectivos esforços de Obama para
garantir o tão almejado alinhamento da população em geral
com o seu:YES WE CAN!."

O “USA National Values Assessment (UNVA)” anuncia
que independentemente da afiliação política, as pessoas as-
sumem que um dos grandes desafios críticos da nação, assenta
no combate à corrupção e burocracia como principais “dri-
vers” sociais. Por outro lado, a grande maioria tem a sua aten-
ção focada no mesmo tipo de valores, sendo “responsabili-
zação” (accountability) o valor mais votado pelos americanos
e a prevalecer/incutir na cultura do país.

Da amostra inquirida, tanto Republicanos como Demo-
cratas seleccionaram os mesmos valores principais para o foco
da nação durante os próximos anos, como a Responsabili-
zação; Preocupação com as gerações futuras;Oportunidades
de Emprego; Paz e ainda a Necessidade de cuidar dos mais
velhos.Os Democratas valorizam ainda a habitação acessível,
erradicação da pobreza e qualidade de vida. Os Republica-
nos reforçam a honestidade, integridade e força militar.

O estudo em causa fornece igualmente dados que per-

mitem a qualquer tipo de organização, ser capaz de medir a
relação de confiança com os seus stakeholders com base em va-
lores, permitindo que a “visão interior” das pessoas, nor-
malmente considerada intangível, passe a ser facilmente com-
preensível e mensurável. Este estudo revelou ainda quais os
valores que unem a nação ao nível da compreensão, sentido
e finalidade,proporcionando ao mesmo tempo e com clareza,
a identificação das acções necessárias para enfrentar, a cada
momento, os desafios do futuro dos EUA.

O “UNVA” decorreu em Janeiro de 2009 com o objec-
tivo de criar uma linha base para a avaliação e mensuração,
entre a cultura cessante imposta pelo estilo de governação e
liderança do Presidente Bush e a cultura baseada no slogan
de campanha“YesWe Can”de Obama, exactamente três dias
antes da cerimónia da sua tomada de posse.

Os principais resultados basearam-se nos seguintes Valo-
res Pessoais: Família;Tomar conta;Honestidade;Humor/di-
versão; Compaixão; Responsabilidade; Amizade; Respeito;
Responsabilização; Independência. Os Valores Nacionais
identificados que caracterizam a situação actual: Corrupção;
Vergonha; Burocracia; Crime/violência; Incerteza sobre o
futuro; Desperdício de recursos; Materialismo; Desemprego;
Conflito/agressão; Pobreza.

America Unida Através de Valores

"Que estamos no meio da crise, está agora
bem entendido. A nossa economia está
muito enfraquecida, como consequência
da ganância e irresponsabilidade por parte
de alguns, mas também pelo nosso
fracasso colectivo; mas também temos que
fazer escolhas difíceis e preparar o povo
para uma nova era. Casas perdidas;
empregos extintos; empresas blindadas. A nossa saúde é
demasiado onerosa; as nossas escolas apresentam demasiadas
falhas, e cada dia traz novas provas de que as formas de usar a
energia ameaçam o nosso planeta". 20/01/2009, Extracto do

discurso de tomada de posse do Presidente Obama.

A ESPIRITUALIDADE ORGANIZACIONAL ESTÁ EM ALTA
Em 2001, a situação económica e social na Argentina era muito semelhante a que vivemos neste momento. Por esse motivo o inquérito
agora aplicado nos EUA, foi desenvolvido e aplicado pela primeira vez, graças às equipas do SMS Consulting Group e CTT Network,
lideradas por Héctor Infer e Richard Barrett. Os Surveys Nacionais de Valores CTT, baseiam-se no modelo dos 7 Níveis de Consciência,
criado em 1997 por Richard Barrett; os países não passam de organismos vivos, que possuem necessidades, motivações, níveis de
consciência e orientações semelhantes às dos seus habitantes, sendo o modelo aprimorado em 2001 por Hector e Richard uma abordagem
evolucionista e revolucionária da famosa pirâmide de Maslow. Pregando o evangelho da espiritualidade no local de trabalho, mas sem
cair em ideias vagas e idealistas, Hector Infer (actualmente Sócio Director do Grupo Actitudiné –Espanha), utiliza uma linguagem 100%
pragmática e teorias quantificáveis. A sua fórmula é simples: as empresas devem ajudar as pessoas a manterem a fidelidade aos seus
princípios. Essa é a única via para continuarem a ter lucros. Baseando-se nos mesmos princípios, este levantamento de valores nacionais
foi integrado no programa estratégico de governo "De Nosotros Depende" e realizado em Fevereiro de 2001, com o objectivo de clarificar
de forma independente, os motivos que levaram a Argentina ao caos financeiro e à gravíssima recessão económica que ficou na história,
assim como os valores que definiam o caminho em que todos acreditavam para salvar a nação e assim, construir um plano de acção
100% prático para um futuro melhor. Para mais informação: http://www.denosotrosdepende.com.ar/inicio.asp.
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A crise é mais do que uma crise: vai conduzir-nos a uma
mudança no mundo, revela o estudo“Crise financeira e bio-
diversidade”. As empresas dependem da biodiversidade para
a sua actividade, nomeadamente em termos de matérias
primas e de tecnologias. Hoje, começam a reconhecer que
os seus proveitos estão, ligados à biodiversidade. Ou seja, a
degradação da biodiversidade deve ser integrada como custo
de produção. Logo, a minimizar.A nova proposta é, por isso,
transferir a fiscalidade do trabalho para a fiscalidade sobre os
recursos naturais.

É uma solução mais fácil para as empresas: transferir a fis-
calidade do trabalho para os recursos naturais. Porque será
bem mais difícil reconstruir a natureza do que o sistema fi-
nanceiro. Esta é a mensagem urgente a transmitir às empre-
sas que Jacques Weber, economista e investigador no Cirad,
e Robert Barbault, professor na Universidade Pierre e Ma-
rie Curie (Paris) e director do departamento de Ecologia e
de Gestão da Biodiversidade no Museu Nacional de Histó-
ria Natural (França), querem divulgar.

No estudo “Crise financeira e biodiversidade – salvar o
planeta para salvar a finança e a economia mundial”, de-
monstram como a actividade das empresas assenta mais so-
bre a natureza do que sobre as finanças.

A criação de um grupo de trabalho internacional com-
posto por economistas, afim de avaliar a viabilidade das con-
dições para colocar em prática a mudança das regulações so-
bre o capital natural, foi, aliás, uma das propostas do comité
de vigia ecológica da Fundação Nicolas Hulot (França), que
ambos os autores integram.

A este contexto, adicionam-se a redução de encargos pa-
tronais, bem como a necessidade simultânea de aplicar a
Contribuição Clima Energia (CCE), bem como as suas
compensações (alocação do carbono).Evitar uma exploração
massiva do capital natural não renovável é o objectivo, a par
com a criação de emprego. É este o efeito previsto pelos es-
pecialistas, decorrente da transferência da fiscalidade do tra-
balho para a fiscalidade sobre os recursos naturais – sem au-
mentar as taxas obrigatórias.

Contudo, actualmente, os Governos ainda vão à luta,
agindo como se o quadro nacional ainda fizesse sentido face
aos desafios, indiferentes às fronteiras, ao contrário das nuvens
radioactivas. Quando, no fundo, a soma de acções nacionais
tem muito menos hipótese - se é que tem alguma - de ser
eficaz, face à ausência de um plano conjunto e de mensagens
do conjunto coordenado. A Europa já responde a esta ne-
cessidade, após alguma cacofonia.Mas Joseph Stiglitz, prémio
Nobel de Economia em 2001, afirma, sem hesitar:“o plano
Paulson2 é tão eficaz quanto engessar uma perna do doente
para tratar o seu cancro generalizado”...

REGULAÇÃO DO CAPITAL NATURAL NÃO É INIMIGA DO
EMPREGO
Potenciar uma relocalização massiva da economia, ao liber-
tar, assim, o mercado de trabalho, permitiria dinamizar as fi-
liais locais, limitar o dumping social e a deslocalização dos em-
pregos: são estes os efeitos expectáveis, com origem na
transferência da fiscalidade do trabalho para a fiscalidade so-
bre os recursos naturais. Sem aumentar as taxas obrigatórias,
estaria a promover-se o desenvolvimento do emprego.

Regulamentar a exploração da natureza é preservar a eco-
nomia. Diversos especialistas acreditam que nenhum desen-
volvimento é possível ao pressupor a diminuição do capital na-
tural. Apesar de diversos países anunciaram uma série de
medidas a favor do investimento e das empresas, face ao actual
contexto financeiro,“é imperativo assentar esta acção em prin-
cípios ecológicos e solidários”,esclarece um grupo constituído
por diversos economistas, do Comité de Vigia Ecológica da
Fundação Nicolas Hulot (França). “A economia não pode
fraccionar indefinidamente o ramo sobre o qual está assente”,
afirma o fundador, que propõe um plano de mobilização para
o investimento, ao serviço de um crescimento selectivo.

A opção é, efectivamente, geradora de economias de
energia, de conservação da biodiversidade, de desenvolvi-
mento de emprego e... de aumento dos proveitos, assegura o
grupo de especialistas.

Inúmeras vozes autorizadas e competentes exprimem-
se a propósito da reconstrução da economia mundial e das
suas regras de funcionamento. Contudo, a maior parte das
opiniões que se ouvem está apenas ligada à reconstrução do
sistema financeiro.

E SE A TAXA SOBRE ENERGIA “DESPEDISSE” O IVA?
“Lembrar que o sistema vivo pode ser a fonte da renovação
da actividade industrial e financeira é essencial”, declaram os
especialistas da Fundação.Trata-se simplesmente de salvar a
finança e a economia mundial enquanto se salva o planeta.

Aproveitar esta crise para questionar as regulações tais
como existem actualmente (taxação do trabalho, do capital
humano e do capital industrial), em direcção a regulações
fundadas sobre o capital natural: taxação generalizada sobre
o consumo da natureza, bem como sobre os produtos e ser-
viços - directamente, quando tecnicamente possível -, indi-
rectamente (mercados de direitos) quando tecnicamente
difícil e, por exemplo, substituir o imposto de valor acres-
centado por uma taxa sobre a energia acrescentada3, pode ser
a saída.A mensagem dos especialistas é clara: reconhecer esta
oportunidade como única é essencial para começar hoje a
reconstruir todo o sistema de regulação económica mun-
dial.

A crise como motor de mudança

2 A nova versão do "Plano Paulson" para ajudar o sistema financeiro norte-americano prevê um aumento das garantias dos depósitos bancários e o prolongamento por dois anos de benefícios fis-
cais. O novo plano prevê um aumento de 100 mil para 250 mil do montante dos depósitos garantidos pela FDIC, entidade que garante esses depósitos. Uma alteração proposta pelo candidato
Barack Obama, segunda-feira, na ressaca da surpreendente rejeição da primeira versão do Plano Paulson, que visa injectar 700 mil milhões de dólares no sistema financeiro norte-americano
3 Millenium Ecosystem Assessment, 2005 ; Grandjean, Henry et Weber 2007 pour le Grenelle de l’environnement www.millenniumassessment.org
Alain Grandjean, Claude Henry, Jacques Weber, 1007 : « Innovation scientifique, technique et institutionnelle pour un développement plus durable ». Note pour le Grenelle.

AN2009_17_32_2JUN:Layout 1  09/06/30  12:53  Page 24



25

A
nu

ár
io

de
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e
20

09
C

O
N

FI
A

N
Ç

A
SU

ST
EN

TÁ
V

EL

“Se a crise económica é uma vaga, a
crise ecológica é um tsunami.E a finança
e a tecnologia não bastam para enfren-
tar a crise. Há que construir um novo
modelo económico”. O apelo surge da
parte de Nicolas Hulot,que lançou as se-
mentes da revolução verde francesa,que

Al Gore deseja agora ver nascer como projecto mundial
Renovar o sistema económico internacional como res-

posta aos desafios sociais, económicos e ambientais, é a su-
gestão de Nicolas Hulot, face ao tenso cenário económico.
Este escritor, jornalista e ecologista, que é a segunda perso-
nalidade mais admirada em França, apresenta, mesmo, numa
base regular, propostas ao Presidente francês,Nicolas Sarkozy.
Para o efeito, conta com o Comité deVigia Ecológica da sua
Fundação, constituído por diversos especialistas, desde eco-
nomistas a biólogos.No eixo das propostas encontram-se so-
luções que poderão gerar mais emprego e aliviar a economia
da actual depressão e que deram origem ao Grenelle.

A ENTRADA DA FRANÇA NA ERA VERDE
O Grenelle é uma iniciativa pioneira de consulta pública que
durou três meses, em França. Envolveu o lobby verde, agri-
cultores e líderes empresariais. Consiste num conjunto de
propostas lançadas por Sarkozy, desde a eliminação de des-
perdício energético das habitações, à redução para metade do
pesado efeito da utilização de pesticidas em França.Atingir
23 % das energias renováveis no consumo de energia final até
2020 e duplicar o crédito de impostos a favor da agricultura
biológica a partir 2009 também está nos planos.

O incentivo ao recurso a automóveis menos poluentes ou
a imposição de uma refeição mensal à base de produtos bio-
lógicos nas escolas, foram algumas das medidas adoptadas.Ni-
colas Hulot é considerado o“padrinho do projecto Grenelle”,
inédito em termos de número de medidas (acima de 250), de
objectivos e de meios, comparativamente a todas as medidas
ambientais precedentes.O Greenpeace considera que o pre-
sidente francês deu um“passo de gigante” e Al Gore, que as-
sistiu à apresentação do Grenelle, declarou que a sua vontade
seria de “ver nascer um Grenelle mundial.”

MENOS CO2, MAIS EMPREGOS
Acreditando que o que é válido em França também o é no
mundo inteiro,Nicolas Hulot deixa a seguinte mensagem aos
cépticos, obcecados pela crise económica:“se queremos que
a sociedade mude, temos de criar apetência para a mudança,
convencer que é necessária, obrigatória e que traz em si um
futuro melhor do que se nada for feito”. Se, por um lado, o
ecologista reconhece que o Grenelle é um bom começo, tam-
bém admite que a evolução permanece lenta e despropor-
cional: “- dez vezes menos - quando comparada com os

nossos esforços, face aos fenómenos naturais.Demorámos de-
masiado tempo. Copenhaga (evento no qual se discutirá, no
final de 2009, o pós-Quioto) será o momento de verdade.”

Na expectativa de reavaliar o conceito de crescimento,Ni-
colas Hulot relembra que “reparar o actual sistema não é su-
ficiente”. Como parte da solução e da mudança, impõem-
se “novas tecnologias e uma economia que transfira novos
empregos”, declara. Uma visão que é suportada pelas con-
clusões do mais recente estudo da WorldWild Fund (WWF)
França: a redução de trinta por das emissões de CO2, em re-
lação a 1990, induz a criação de 684,000 empregos em
França.As soluções para a crise ecológica poderão,por isso,es-
tar de mãos dadas com as das crises financeira e económica,
contra os países que privilegiam este contexto para contestar
as ambições europeias no combate às alterações climáticas.

“A especulação está na origem da actual crise económica
e financeira”, constata Nicolas Hulot, que sublinha a recente
descoberta da vulnerabilidade dos sistemas.“Há,por isso, que
encontrar novos critérios, novos indicadores (índice de qua-
lidade de vida,por exemplo, adicional ao PIB).Um novo mo-
delo deve passar, em economia, como em ecologia, pela re-
gulação estrita da partilha, evitando a especulação”. O
ex-candidato à presidência francesa chega mesma a referir
que “quando comparada com a crise económica vigente,
anunciada pelo esgotamento dos recursos naturais, a crise
económica permanece um acidente de percurso”. E prevê,
mesmo, a inevitabilidade do naufrágio da economia mundial
–“quer se trate de economias do Norte ou do Sul”.Perplexo
perante a ausência de vontade política, não deixa de desta-
car que para viabilizar uma mudança completa bastariam,no
mínimo, dez por cento das verbas tão badaladas recente-
mente.

O MUNDO NÃO ESTÁ EM EXPANSÃO
“É um paradoxo: sabemos o que vai acontecer,mas não acre-
ditamos. A verdade é que não há economia sem recursos na-
turais. A cultura vigente revela ângulos mortos, de tão obce-
cada que está pelo crescimento. É um princípio físico e não
ecológico. Há que encontrar o equilíbrio entre o que pode-
mos dar e o que podemos pedir. O desequilíbrio foi ultra-
passado... O homem esvaziou os recursos em alguns decénios.
Há que fazer o desmame, mudar de paradigma: limitar a
oferta, numa demonstração de liberdade e não de adição. O
que pressupõe,naturalmente, algumas proibições,normas e re-
gulamentos. A não ser que esperemos para assistir à penúria,
a regulação vai ser uma realidade, a bem ou a mal. Será levada
a cabo abruptamente, quer se trate do petróleo, da pesca, da
água potável ou dos metais…”A opção – única – é reduzir
o fluxo de matérias e de energia.É,por isso,curioso ver as pes-
soas (ou países) pensar que há outra escolha. Não há.”

Nicolas Hulot*

*Repórter,ecologista e escritor,Nicolas Hulot,é hoje a segunda personalidade mais admirada pelos seus compatriotas.Em sequência do impacte do seu programa de televisão,Ushuaia,comprometeu-se cada vez
mais com a protecção ambiental e com a sensibilização do público em geral.Criou em 1990 a Fundação Ushuaia,que se torna,em 2005,na Fundação Nicolas Hulot – para a natureza e para o homem .Em 2007
chega a candidatar-se às eleições presidenciais francesas,mas desiste,após conquistar o compromisso e a assinatura do Pacto Ecológico (que inspirou o Pacote Clima/Energia) por parte da maioria dos candidatos.

A crise das crises é uma “chamada à ordem”
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Vivemos num mundo em transformação. O mundo de amanhã será diferente do mundo de hoje e do mundo de on-
tem. O livro “BEYOND - Sociedade e Negócios em Transformação”, define sete áreas principais de preocupação – a so-
ciedade, a política, a visão do mundo e a religião, o ambiente, a ciência e a tecnologia, o trabalho e os negócios e as ar-
tes. Mário Raich e Simon Dolan, professores da ESADE Business School, traçam uma rota para o futuro e investigam
como as mudanças e desenvolvimentos inesperados transformam a paisagem social e empresarial do século XXI.

O Mundo está numa profunda crise. Quais as ra-
zões para tal situação?
Simon Dolan: As forças subjacentes que levam à “Grande
Transformação” estão ligadas a modos de pensamento e de
acção que são basilares na nossa cultura — dominação e con-
trolo, crescimento económico sem limites, alimentado por
um aumento da população e por uma ganância desenfreada.
Temos que deixar de negar que a crise existe; sair da zona de
conforto; descartar a ideia de que nada podemos fazer para
a evitar; compreender que não é suficiente tratarmos do
nosso jardim enquanto lá fora a inundação aumenta.

De onde virão as novas ideias?
SD:Os meios de informação e a educação têm um papel de-
cisivo a desempenhar. Precisamos de uma massa crítica de
pessoas capazes de desencadearem um ponto de viragem na
opinião mundial.A motivação dos nossos dirigentes deve-se
canalizar para a responsabilidade e o sucesso em vez do po-
der e do estatuto. Nunca conseguiremos solucionar os pro-
blemas do mundo no actual contexto económico e social. Só
num contexto que siga os princípios do desenvolvimento
sustentado, responsabilidade e participação, é que teremos hi-
póteses de elaborar e implementar soluções sustentáveis.

Os BRIC não estão mais preocupados com o cres-
cimento do que com a sustentabilidade?
SD:Quem tem fome quer comer, não quer discutir detalha-
damente a qualidade da comida.Hoje em dia os BRIC (no-
meadamente a Rússia, Índia e China) parecem seguir sim-
plesmente o velho método capitalista de “mais do mesmo”.
Não devemos censurá-los, fizemos o mesmo. Mas devemos
ajudá-los a compreender quais as consequências e o risco
deste desenvolvimento e devemos, todos juntos, começar a
rever o nosso estilo de vida.

No futuro vamos ter bons empregos para poucos
e burguer- empregos para a maioria?
SD: Em princípio há trabalho suficiente para todos, o pro-
blema é que a maioria do trabalho não é pago, portanto não
é considerado “trabalho real”. Se todo o trabalho árduo de
criar filhos e gerir uma família e uma casa, bem como todo
o trabalho social voluntário fossem pagos, o PIB seria pelo
menos o dobro.É preciso incluir valores sociais na criação de
valor das organizações.A economia e as empresas perderam
o seu significado e objectivos fundamentais.Da economia es-
pera-se que garanta a nossa sobrevivência e melhore a nossa
vida e não apenas que crie lucros para alguns.

Certamente que conhecem de perto a situação
terrível de falta de água que Barcelona tem passado.
Será esse um dos problemas do século XXI?
Mário Raich:A falta de água é um grave problema mundial.

Segundo a Agência Internacional de Energia Atómica, es-
tima-se que 1,1 mil milhões de pessoas não têm acesso a água
potável segura, 2,5 mil milhões não têm condições sanitárias
apropriadas e mais de cinco milhões morrem anualmente de
doenças transmitidas por águas poluídas, 10 vezes o número
de baixas causadas pelas guerras à volta do mundo.E mais de
2,7 mil milhões de pessoas enfrentarão graves problemas de
escassez de água até ao ano 2025 se o mundo continuar a
consumir água ao mesmo ritmo.

Na Europa também?
MR: De acordo com novos dados da Comissão Económica
da ONU para a Europa, pelo menos 120 milhões de pessoas
que vivem na Europa não têm acesso a água potável e sa-
neamento básico. O consumo de água na agricultura repre-
senta cerca de 70% dos recursos disponíveis.A quantidade de
água para produzir 1 quilo de batatas: 100 litros; de trigo:
1000 litros; de arroz: 1400 litros; de carne de vaca: 13.000 li-
tros. Isto significa que o crescente consumo de carne é ou-
tra razão para o exagerado consumo de água e certamente le-
vará a novos aumentos dos preços dos bens alimentares.

O crescimento chinês será travado pela falta de
água?
MR: Se as tendências presentes não forem revertidas, o Banco
Mundial prevê que até 2020 haverá 30 milhões de refugia-
dos ambientais na China devido à escassez de água. Mais de
metade das 660 cidades da China sofrem de escassez de
água, afectando 160 milhões de pessoas. 90% dos lençóis freá-
ticos das cidades e 75% dos rios e lagos estão poluídos. Em
consequência, 700 milhões de pessoas bebem água conta-
minada todos os dias. Isto significa que com uma população
cada vez maior e uma economia que exige cada vez mais
água, as necessidades hídricas da China atingirão possivel-
mente em breve os limites da sua capacidade disponível. Isto
afectará, juntamente com o aumento populacional, não só a
qualidade de vida da população chinesa,mas também terá um
forte impacto na economia da China.

O que deve fazer Pequim?
MR: O Governo chinês deveria utilizar esta crise para fazer
uma pausa no rápido desenvolvimento económico,de modo
a consolidar e analisar o seu impacto na sociedade chinesa.

O mundo não se capacitou que está à beira do de-
sastre?
MR:A primeira reacção típica a uma crise é negá-la. Refu-
giamo-nos na nossa zona de conforto.Precisamos de toda a
criatividade, toda a capacidade intelectual disponível, todo o
engenho e espírito empresarial que for possível! Vamo-nos
defrontar com o maior desafio que a humanidade teve em
toda a sua história!

Beyond - O presente em transformação
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“Há certos sectores da economia, como o da energia e do pe-
tróleo, que sofrerão consequências, à medida que avançarmos
para uma economia de baixo carbono. No entanto, haverá
muitos outros que serão enormemente beneficiados e tam-
bém a sociedade como um todo”, defende o secretário-ge-
ral do Clube de Roma.Passados mais de 30 anos desde o lan-
çamento do relatório "Limites do crescimento" pelo grupo
de industriais e cientistas do Clube de Roma,não restam dú-
vidas de que a discussão da sustentabilidade avançou, pelo
menos no que diz respeito ao reconhecimento do fracasso do
modelo actual de desenvolvimento.Contudo,“ainda que re-
presente o caminho mais óbvio para conciliar benefícios
económicos, ambientais e sociais, operar a mudança neces-
sária para viabilizar o desenvolvimento sustentável permanece
um desafio para as lideranças globais”, declara Martin Lees
numa entrevista recente.

Por um longo período de tempo, deu-se prioridade à
maximização do lucro, subestimando as consequências a
longo prazo,bem como as oportunidades para as gerações fu-

turas. Segundo Martin Lees, a primeira limitação do mod-
elo a abandonar diz respeito ao reconhecimento das exter-
nalidades: o que não se consegue medir, não tem impacto.
Logo,exclui aspectos importantes que afectam a vida humana
e o planeta.Em segundo lugar, destaca a propriedade comum
dos recursos da humanidade:“A atmosfera ou um rio per-
tencem a todos. Por isso, ninguém poderia poluir esses re-
cursos sem suportar algum custo.Mas a economia não se tem
revelado eficaz em lidar com bens de propriedade comum”.
O terceiro está relacionado ao pensamento de curto prazo,
característico da economia de mercado. “A forma como
pensamos o crescimento e as estratégias económicas precisa
de ser revista, sobretudo depois desta última crise financeira.
O business as usual fracassou, de modo que é preciso pensar
numa nova tendência para o desenvolvimento económico”,
sublinha.A economia verde poderá ser a nova tendência e a
resposta tão procurada.A ONU estima, aliás, que até 2030,
esta nova economia contribua, no mundo, com mais de 20
milhões de empregos.

Ausência de reconhecimento das externalidades, da propriedade comum dos recursos da humanidade
e pensamento de curto prazo. São estas as limitações da economia de mercado, segundo Martin Lees,
secretário-geral do Clube de Roma, para quem a questão das alterações climáticas representa o maior
fracasso da economia de mercado na história da humanidade.“Operar a mudança necessária para via-
bilizar o desenvolvimento sustentável ainda é um desafio. A transição acontecerá com a destruição
criativa do próprio capitalismo de mercado”, assegura.

Mudar a maneira de fazer as coisas
CRISE – MODELO ACTUAL DE SOCIEDADE ESGOTADO!
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Multiplicam-se as iniciativas “reactivas” nacionais e interna-
cionais, comprometidas em encontrar o“tratamento”para o
debilitado sistema imunitário da economia.No início do ano,
foi a vez de mais de cem ministros do ambiente considera-
rem o ambiente como parte da solução para a crise, ao
apoiar o pedido do Programa das Nações Unidas para o Meio
Ambiente (PNUMA): uma transição para a denominada
economia verde ou Green New Deal

“Empregos verdes”.O mantra aparece, agora, a toda a hora
nos discursos do presidente dos Estados Unidos, Barack
Obama, e, recentemente, do primeiro-ministro britânico,
Gordon Brown, que apela à criação de milhões destes em-
pregos. O pacote de estímulo económico norte-americano
contém 500 milhões de dólares para a criação de milhares de
empregos verdes. E a Casa Branca anunciou, no início de
Março, a nomeação deVan Jones, activista pelos direitos ci-
vis, como assessor para assuntos de “emprego verde, inicia-
tivas e inovação”.O activista é mencionado na revistaTimes
(Maio 2009) como uma das cem pessoas mais influentes no
mundo, entre heróis e ícones. Di Caprio atribui-lhe, inclu-
sive, a criação de empregos de “colarinho verde”, por com-
binar a renovação ambiental urbana com a erradicação da po-
breza.

A proposta de Jones é elegantemente simples: fazer a
ponte entre as pessoas que mais precisam e os trabalhos mais
necessários.

EMPREGOS NECESSÁRIOS PARA QUEM PRECISA
Numa economia em recessão, que deixou sem emprego
milhões de profissionais especializados, o argumento de que
deveriam investir-se preciosos fundos para fomentar a ocu-
pação de jovens cronicamente desempregados e inexperien-
tes não é muito convincente, até pela complexidade da sua
implementação. Para ser eficaz, é necessário optimizar dois
objectivos numa única iniciativa política.

Jones insiste que, como a economia, se o meio ambiente
não servir igualmente a ricos e pobres,não só materializa uma
bancarrota moral, como também semeia ira e amargura nos
bairros degradados das cidades, com consequências para a se-
gurança dos cidadãos. Quanto ao assunto, que considera de
segurança nacional, declara:“Dizem que não podemos per-
mitir-nos a criação de trabalhos verdes. Digo que não po-
demos permitir-nos de não o fazer”.

Jones começou a usar a expressão“empregos verdes”para
enfrentar, de um só golpe, dois desafios: pobreza e alterações
climáticas. Propõe o recurso a jovens desempregados de
bairros pobres, para o plantio de árvores, a instalação de es-
truturas de isolamento térmico e de painéis solares, e na eli-
minação de lixos tóxicos.Ou seja, para empregos verdes que
são uma resposta ao bombardeamento diário de notícias de
despedimentos em massa, que deixa clara a mensagem de que
estes destroços são - e continuarão a ser - parte do cenário
da crise económica.

DEVAGAR, MAS NA DIRECÇÃO CERTA
Mecanismos económicos são poderosos e podem ser extre-
mamente úteis quando se oferecem incentivos às pessoas com
o intuito de conduzir o desenvolvimento na direcção certa.
“Preço para a utilização de recursos escassos ou a taxação de
actividades poluidoras podem ser muito úteis, mas precisam
de ser aplicadas no contexto correcto. Não se pode simples-
mente privatizar a água de modo a que o preço se torne tão
alto que as pessoas mais pobres não tenham acesso a esse re-
curso”, explica Martin Lees, secretário-geral do Clube de
Roma. No caso do carbono, emite-se indiscriminadamente
CO2 para a atmosfera e não há incentivos suficientes para pa-
rar. O estabelecimento de taxas para o carbono,denominado
como sistema cap and trade é uma resposta possível. Outra
forma seria impor metas de redução.Apenas um estabeleci-
mento sério de preços do carbono permitirá compreender a
necessidade de reduzir emissões. Nesse cenário, cabe ao go-
verno assegurar os direitos comuns em cada país, e, ao mer-
cado, promover a inovação.

Ao corrigir as deficiências do actual modelo e o desen-
volvimento de outro que equilibre o papel do Estado e dos
negócios, os governos têm a hipótese de assumir um papel
central neste processo de transição.

AGIR LOCAL, REGIONAL E GLOBALMENTE
É a única forma de combater questões complexas como o
aquecimento global, em colaboração com todos os actores.
Os governos, na sua posição, são os agentes com mais con-
dições de articular esse acordo. A mensagem de Brown e
Obama, ao anunciar a criação de empregos no sector de
energias renováveis, é: o crescimento económico e a utiliza-
ção responsável das energias e dos recursos naturais não são
contraditórios. E este é um sinal importante para a econo-
mia global.Até há bem pouco tempo não se pensava tanto
na dificuldade dos líderes conciliarem as exigências da sua co-
munidade com as questões mundiais. Mas num mundo to-
talmente interdependente, há outro factor importante. Nos
Estados Unidos, por exemplo,há uma preocupação crescente
por uma parte significativa da população quanto ao aqueci-
mento global.Ainda que essa tomada de consciência, por en-
quanto, não se reflicta nas políticas locais. Reconhecida-
mente, de forma crescente, os problemas actuais requerem
uma acção integrada de líderes de diferentes sectores no
mundo. As mudanças climáticas não abrandam e, simples-
mente, a comunidade internacional não terá cinco ou dez
anos para se organizar e meter mãos à obra.A acção aconte-
cerá voluntariamente ou por imposição (como consequên-
cia das alterações climáticas).A sustentabilidade exige a con-
vergência de mercados em busca de objectivos comuns, na
procura de acções e ferramentas que contribuam para essa in-
tegração. Ao perceber que apostar em crescimento sustentá-
vel é um investimento e não um custo, tanto as empresas pri-
vadas como o sector público, sairão beneficiados.

Green New Deal: a nova era eco-industrial?
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Equilíbrio entre vida profissional e pessoal

“Quando nós mudamos, tudo muda”

Pedro Norton de Matos
Empresário, sócio-fundador do conceito Gingko

e partner da My Change

OPINIÃO

Balanceamento entre vida privada e profissional,bem como o
equilíbrio com o meio ambiente,é um imperativo do Homem
moderno e faz parte do conceito lato da Sustentabilidade.

Transportando o conceito para o mundo empresarial e no
que diz respeito ao capital humano, faz sentido que as lide-
ranças atribuam uma genuína importância ao bem estar dos
seus colaboradores.A título de exemplo refiram-se novos con-
ceitos e expressões que enriquecem o léxico da gestão, como
são os casos do “salário emocional“ e o “presenteísmo”.

O conceito tradicional de salário,que era mesmo pago em
sal, tem vindo a evoluir, conhecendo novos contornos que
vão além das retribuições pecuniárias e dos “fringe benefits“.
Temas como o ambiente de trabalho que respeite e valorize
os contributos individuais; políticas de responsabilidade so-
cial e ambiental; ética empresarial; programas de voluntariado;
opções de fitness e wellness; facilidades para compatibilizar a
vida familiar, constituem importantes âncoras na atracção e
fidelização das pessoas nas consideradas melhores empresas
para se trabalhar.Aqui, a maioria das pessoas sente-se alinhada
com a estratégia,mobilizada e sobretudo envolvida,o que faz
toda a diferença.Quantos profissionais talentosos mudam de
empregador, não por questões materiais, mas sim por ques-
tões ligadas ao bem estar holístico?

Infelizmente, a elevada pressão dos números e resultados de
curtíssimo prazo, foi conduzindo algumas empresas à perda
progressiva do seu rosto humano. Mas na verdade, cada vez
mais pessoas escolhem muito bem as empresas onde irão
passar a maior parte das suas horas diárias e despender a sua
energia, de forma a sentirem-se úteis, felizes e equilibradas.

O novo tema do“presenteismo“ que difere do absentismo,
pode estar também ligado às considerações anteriores,pois re-
fere-se àqueles colaboradores que estão fisicamente no local
de trabalho, mas estão mentalmente ausentes, não contri-
buindo para os desígnios estratégicos com a sua energia e ta-
lento, que mantêm em reserva. Trata-se, além do mais,de um
enorme custo organizacional e social, que pode assumir pro-
porções muito superiores ao que muitos líderes admitiriam
nas suas organizações.

Estamos perante uma mudança de paradigma social, bem
evidenciado pela crise global (Financeira,Económica,Social,

Ambiental e deValores) que confirma a falência do modelo
vigente nas últimas décadas.A valorização dos chamados“soft
skills“, em complemento e reforço aos consagrados “hard
skills“, assume assim um estatuto de prioridade.

O desafio, torna-se ainda maior e mais exigente, tendo em
conta o crescimento exponencial das necessidades de as orga-
nizações dotarem os seus colaboradores de uma maior inteli-
gência emocional, quer a nível individual, quer como inte-
grantes de equipas de alto desempenho,nomeadamente no que
diz respeito a competências de comunicação assertiva e rela-
ções interpessoais.Actualmente,pode medir-se perfeitamente
o estado emocional de uma equipa e existem métodos sólidos
e credíveis para trabalhar as relações entre as pessoas, no sen-
tido destas fazerem um upgrade da sua inteligência emocional,
elevando os níveis de confiança dentro dessa equipa.

Outra faceta do aumento do bem-estar, tem a ver com ini-
ciativas nas áreas de “wellness“, facilitando o acesso a progra-
mas que cuidem de aspectos físicos, mentais e espirituais.

Curiosamente, um estudo recentemente desenvolvido a
nível internacional pela Unilever, conclui na linha de muitas
outras pesquisas, o excelente retorno (também numa pers-
pectiva economicista) que tais programas apresentam,nomea-
damente através da diminuição significativa do absentismo,au-
mentando a motivação e consequente o nível de empenho
dos colaboradores. Cientificamente está demonstrado, que o
sistema imunitário fica fortalecido e o cérebro liberta endor-
finas (do grego morfina interna) que são até 100 vezes mais
potentes que a morfina laboratorial, apresentando um efeito
benéfico na redução do stress e dos níveis de ansiedade.

Em resumo e na linha de uma crescente e desejável “nova
ordem organizacional“ de desenvolvimento sustentável, a qual
considera extremamente redutora a orientação obsessiva pelo
“bottom line” financeiro de curto prazo, antes privilegiando o
“triple bottom line” que contabiliza os impactos de actividade
em termos financeiros, ambientais e sociais.Neste quadro,mais
e mais líderes empresariais poderão reinventar as suas organi-
zações e fazer jus à máxima insistentemente repetida e nem
sempre vivida,que as Pessoas constituem o seu activo mais im-
portante. Essa sim,pode ser uma grande transformação.Uma
grande e estratégica mudança!
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NADA MUDOU… EU MUDEI … TUDO MUDOU!!!

Um momento de adversidade que se transformou em oportunidade. Uma visão da mudança sentida na primeira pessoa que nos leva
a entrar no universo mais intimista do ex-presidente da ONI. Pedro Norton de Matos é um exemplo de como a harmonia entre o corpo
a mente e o espírito pode abrir um novo capítulo na vida de qualquer pessoa.

O início da sua carreira remonta aos anos 80, com uma primeira passagem pela Unisys. Mas o virar do milénio e a sede por novos
desafios, levou-o a vestir a camisola da ONI. O comando da empresa, foi abandonado inesperadamente na sequência de um AVC. “Tive
de facto um susto de saúde, que felizmente não teve consequências nem deixou sequelas. As consequências, na realidade, foram positivas,
pois abriu-me novas oportunidades, um novo ciclo de vida nomeadamente profissional”. Uma das consequências positivas de que fala
foi o nascimento de um projecto, onde bem estar, saúde e equilíbrio são os conceitos chave da visão Gingko.

“Acho que tudo muda quando nós mudamos e nesse sentido a minha mudança, pessoal e interior, trouxe muitas outras mudanças na minha
vida. Quando se consegue que um hobby ou um grande prazer pessoal, seja transformado em negócio e que faça parte do nosso estilo e rotina
de vida, eu diria que isso é juntar o útil ao agradável. E eu estou de certo modo, em parte,a fazê-lo.”

Na verdade a indústria do bem estar está a crescer e Pedro Norton de Matos tem feito por chegar cada vez mais longe, ao oferecer
uma experiência saudável completa. Através das suas empresas MY CHANGE e GINGKO, Pedro Norton de Matos pretende assumir-se
como uma referência nas áreas onde actua e continuar a ter tempo para admirar as coisas simples da vida.

Nas últimas décadas, a expressiva mudança em todos os ní-
veis da sociedade passou a exigir do ser humano uma
grande capacidade de adaptação física, mental e social, fa-
zendo surgir a necessária“Promoção de Saúde e Qualidade
de Vida” no mundo corporativo, ou seja, compromissos
adoptados pelas empresas que desejam manter uma posi-
ção de liderança no mercado, através do investimento nas
pessoas de forma sustentável.

A Qualidade deVida ao nível da saúde não é um con-
ceito restrito apenas à ausência de sintomas de doença,mas
sim, a uma harmonia dinâmica entre o indivíduo, a sua fa-
mília, o seu trabalho e a sua comunidade, pressupondo co-
nhecimento, consciencialização e uma mudança de atitude
que permita uma busca constante do equilíbrio e bem-es-
tar geral do individuo.

Outra constatação relevante é a de que para produzir
com qualidade, além do investimento em tecnologia, é ne-
cessário ter funcionários satisfeitos (em termos pessoais e
profissionais) e comprometidos com a empresa.

Estas evidências fizeram surgir os programas de gestão da
qualidade de vida no trabalho e a necessidade crescente da
sua generalização no mundo corporativo, sendo bons exem-
plos os projectos desenvolvidos no Brasil em empresas como
aAvon,Canon,Banco do Brasil,Colgate,Daimler Chrysler,
Intel, Natura, Nívea, Petrobrás, Samsung e Unilever.

Estes programas visam, a melhoria do clima organiza-
cional, a valorização do trabalho, o incentivo à geração de
hábitos benéficos à saúde e a integração através do conví-
vio social e familiar, tendo como resultado um ambiente

altamente produtivo, integrado e satisfatório.
Perante este cenário, identificamos o importante papel

do Gestor de Qualidade deVida no Trabalho, que se tem
especializado em projectos de GQVT (Gestão da Quali-
dade deVida noTrabalho) em todos os tipos de empresas,
onde a sua actuação é um factor chave para o sucesso e ob-
tenção de resultados satisfatórios dentro de cada acção es-
pecífica deste tipo de programa.

A liderança que muitas corporações procuram, de-
monstra que a velha preocupação em aumentar a produ-
tividade investindo apenas em tecnologia deixou de ser o
foco principal e a preocupação agora está centrada na
melhoria e no investimento sobre o seu capital humano,ou
seja, os colaboradores. Estas organizações perceberam as
inúmeras vantagens que este tipo de investimento lhes trás
e qual o respectivo ROI, ou seja: melhoria da produtivi-
dade, da criatividade,dos relacionamentos interpessoais en-
tre todos os colaboradores, assim como o desenvolvimento
do conceito e da vivência de um estilo de vida mais na-
tural e saudável; alívio do stress e das tensões diárias; au-
mento do bem-estar geral.

Baseado nestas mudanças e no forte interesse das em-
presas modernas em promover qualidade de vida no tra-
balho e valorizar o bem-estar das suas pessoas, o Gestor de
Qualidade deVida é um player estratégico, para a obtenção
de resultados sustentáveis. Investir na qualidade de vida, em
qualquer que seja a área, faz parte da receita que permite
garantir o sucesso das organizações que prosperam no am-
biente turbulento do séc. XXI.

Gestores de Qualidade de Vida no Trabalho

Eduardo Mazzuco Fontes
Fundador e Presidente da Labor Fit - Excelência em Qualidade de

Vida, empresa líder no Brasil na prestação de serviços GQVT

OPINIÃO
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O problema da empregabilidade e do desenvolvimento das
empresas no actual ambiente de crise global, passa também
pelo necessário alinhamento entre as capacidades e conhe-
cimentos que o mercado necessita e aquelas que estão dis-
poníveis em cada momento.

A ESADE Business School de Barcelona, em colaboração
com o Grupo Select/Vedior e o Jornal Expresso, lançou no
inicio de 2008 o Índice de Perspectivas Profissionais em Por-
tugal, que visa avaliar de forma prospectiva e com uma ante-
cipação ciclica de seis meses, as necessidades de recrutamento,
interno e externo,de quadros de topo para as empresas, assim
como os tipos de perfis mais requisitados pelas mesmas.

O Índice de Perspectivas Profissionais de Portugal (IPP)
mede e faz um prognóstico das mudanças que as organiza-
ções irão enfrentar a curtíssimo prazo, em diferentes níveis nas
actividades de recrutamento dentro do mercado português.
O IPP é um novo indicador que poderá ser conjugado com
outros indicadores económicos preditivos que, pela sua rele-
vância e utilização poderão determinar o crescimento ou
abrandamento de determinada área de negócio. Este facto
torna este indicador uma excelente ferramenta de trabalho
para os responsáveis de recursos humanos, esperando desta
forma, que as empresas, universidades e respectivos alunos,
passem a ter um retrato daquilo que o mercado em cada mo-
mento procura, dotando-os de uma ferramenta inestimável
de gestão e previsão da situação actual sobre necessidades de
competências.

COMO SURGIU
O Recruitment Confidence Index (RCI) surgiu no Reino
Unido em 1999 pela mão da Universidade de Cranfield e do
Jornal DailyTelegraph, conseguindo ao longo dos anos, uma
elevada reputação e prestígio em torno do mesmo, pela sua
utilidade efectiva na orientação das empresas sobre o mercado
de emprego.

Depois de alguns upgrades, em 2005 o RCI passa a ser pu-
blicado em Espanha com o nome IPP (Índice de Perspecti-
vas Profesionales), sobre a direcção académica da ESADE,
sendo garantida a sua divulgação a nível nacional e com
grande impacto pelo Jornal ABC.

Dentro da ESADE,o Instituto de Estudos Laborais (IEL),
é o detentor dos direitos de execução do estudo e entidade
gestora de todo o processo. Dirigido por Simon Dolan, ca-
tedrático de RH e director de I&D do IEL, mas mais co-
nhecido em Portugal como o autor de best-sellers de gestão
tais como “Gestão porValores” ou mais recentemente “BE-
YOND –Negócios e Sociedade emTransformação”. O IEL
centra-se no estudo global da Gestão de Recursos Humanos,
dentro do contexto nacional, europeu e da América Latina.

Com o sucesso obtido em Espanha ao longo de 30 me-
ses, a ESADE decidiu promover o mesmo projecto em Por-
tugal, contando com a Select/Vedior como R&D Sponsor,
com a Universidade Católica Portuguesa como Academic
Local Partner e com o Jornal Expresso como Media Partner.

IPP E IPR
Em analogia com o IPP Portugal, o IEL/ESADE desenvol-
veu um novo índice: o Índice de Perspectivas de Reforma
(IPR), o qual disponibiliza informação sobre as expectativas
de reformas nas organizações.O IPR dá uma medida das al-
terações que se prevêem decorrer num horizonte de seis me-
ses no que se refere a futuras reformas, e ainda disponibiliza
informação sobre o perfil das mesmas.

As actividades envolvidas na operacionalização do IPP, es-
tão inicialmente planeadas para três anos, onde será consoli-
dada informação e dados que permitam passar a publicar a
partir de 2011 o IPP Ibérico e que este seja reconhecido
como uma ferramenta estratégica de análise do mercado de
oferta e procura de profissionais entre os dois países.

O IPP pretende apoiar directamente as Direcções de Re-
cursos Humanos dos diversos tipos de organizações partici-
pantes, nos processos associados à selecção de pessoas e res-
pectivo cumprimento dos planeamentos estratégicos traçados,
assim como para os candidatos que procuram emprego,nesta
fase, ao nível de quadros superiores.O relatório completo para
benchmarking é enviado gratuitamente em formato pdf, às or-
ganizações que participarem activamente no IPP Portugal, res-
pondendo estas ao survey semestralmente.

IPP E A VISÃO GLOBAL
O IEL ESADE encontra-se em negociações com entidades
académicas e potenciais patrocinadores na Bélgica,Holanda,
Suiça, Alemanha, Lituânia, Canadá, China, Rússia, Índia,
Brasil,Argentina e Angola, sendo previsível que o processo
de lançamento esteja concluído até ao final de 2010.A Gré-
cia iniciou o seu processo no 2º semestre de 2008 e a França
lançará com a HEC Business School e o Jornal Le Fígaro o
IPP France no 2º semestre de 2009.Este facto permitirá um
elevado índice de comparabilidade das práticas entre países.

RESULTADOS OBTIDOS
Na 1ª edição de 2008 foram registadas 326 participações, das
quais 8 do PSI-20,9 do PSI-Geral e 80 da Lista EXAME 500.

Na 2ª edição 2008, intitulada de Edição Especial Hot To-
pics IPP Portugal 2008, foram registadas 256 participações,nas
quais foram identificadas 250 diferentes organizações,das quais
6 do PSI-20, 16 do PSI-Geral e 126 da Lista EXAME 500.

De referir que para além das quatro organizações funda-
doras (ESADE,Select/Vedior,Expresso e Católica), a 3ª edi-
ção, fechada em Abril de 2009, contou com o apoio institu-
cional da AEP,AIP-CE,APG,ANJE, EGE Atlantic Business
School e do Chapter Portugal do ESADE ALUMNI.

Índice de Perspectivas Profissionais de Portugal
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Qualquer produção industrial lança na atmosfera gases de
efeito estufa (GEE), que, consequentemente, visa a uma ace-
leração do aquecimento global.No sentido inverso, essa pro-
dução industrial emprega pessoas, gera riqueza e move a eco-
nomia formal.Como equacionar, então, um equilíbrio entre
esses dois lados da moeda? Quais são as reivindicações das
empresas para tornar a sua produção sustentável e quais as
medidas capazes de interromper uma catástrofe ambiental?

Diversas iniciativas visam apoiar nos primeiros passos que
consistem, essencialmente, em caracterizar a economia local,
levar a cabo um levantamento dos recursos naturais da região
e/ou país, bem como das necessidades da população.Para fa-
cilitar e tornar a caminhada bem sucedida entende-se, agora
o peso da colaboração das entidades sociais e culturais exis-
tentes.

SINTONIA ENTRE CONSUMO E PRODUÇÃO SUSTENTÁ-
VEIS
O Processo de Marraqueche, por exemplo, iniciado em
2003, como resposta ao Plano de Implementação de Joanes-

burgo (Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentá-
vel/Rio+10 - 2002), tem como foco desenvolver um con-
junto de programas que apoie iniciativas regionais e nacio-
nais para construir e apoiar padrões de Produção e Consumo
Sustentáveis (PCS).

A elaboração de instrumentos e enfoques que apoiem o
desenvolvimento e a adopção da produção mais limpa no
mundo inteiro é um dos principais interesses do Programa
das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) sobre
consumo e produção sustentáveis. Em 2006, por exemplo, o
PNUMA empreendeu uma avaliação mundial da situação,os
problemas e as oportunidades para os centros nacionais de
produção mais limpa.Trabalha com uma ampla gama de par-
ceiros, incluindo entidades das Nações Unidas, organizações
internacionais e sub-regionais, governos nacionais, estaduais
e municipais, organizações não-governamentais, sector pri-
vado e académico, e desenvolve actividades específicas com
segmentos-chave da sociedade como parlamentares, juízes, jo-
vens e crianças, entre outros. Um bom exemplo a replicar a
um nível mais micro – local -, recorrendo à co-criação.

Criar soluções ou contribuir com ideias novas ao envolver fornecedores, investidores, laboratórios de uni-
versidades, clientes e comunidade já traz benefícios a organizações pioneiras, conforme destacado re-
centemente num estudo da McKinsey. Sabe-se, agora, que o modelo de envolvimento e de colaboração
de diferentes partes interessadas é, também, determinante para a sustentabilidade das soluções. A co-
-criação pode, por isso, traduzir-se em mais uma resposta para lidar com o novo paradigma da sociedade.

Co-criação: o passo para a
próxima grande inovação

INOVANDO DE FORMA SUSTENTÁVEL
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O autor Gary Hamel, no seu último livro – The future of ma-
nagement, afirma que a gestão é uma das ciências menos ino-
vadoras do mundo. O autor sugere que, se um presidente de
uma empresa dos anos 40, por um milagre, voltasse a presidir
uma empresa nos dias de hoje,possivelmente ficaria surpreen-
dido com os telemóveis e e-mails,mas possivelmente conseguiria
realizar 90% das suas actividades sem grandes problemas.

O que se observa é que a grande maioria das empresas
ainda se situa no paradigma da inovação em produtos,ou seja,
inovar é sinónimo de lançar novos produtos.

Na verdade, inovar na forma de inovar talvez seja uma das
poucas maneiras de assegurar que o ímpeto inovador presente
na empresa se sustente através dos tempos.A co-criação de
valor, também chamada de criação conjunta, é o que pode-
mos chamar de uma inovação na forma de inovar. E, ao que
tudo indica,bem mais sustentável que a maneira como se pra-
ticou por muito tempo, pois, num mundo cada vez mais co-
laborativo e com clientes ávidos de participar no desenho,
melhoria e produção das mercadorias, insistir no seu envol-
vimento apenas no momento da compra, é certamente o ca-
minho mais rápido para o insucesso.

A abordagem da co-criação de valor mostra que num nú-
mero crescente de empresas o valor é criado nos pontos de in-
teração entre as empresas e seus stakeholders.Em vez de acredi-
tar no modelo de negócio actual, no qual a empresa cria valor
a partir das suas competências essenciais e produz serviços ou
produtos vendidos para os seus clientes,a abordagem da co-cria-
ção de experiências concentra as atenções nas competências dos
stakeholders que possam ser utilizadas de forma construtiva.

Os pilares da Co-criação
É impossível falar de co-criação sem passar pelos quatro
componentes básicos sugeridos pelos criadores do conceito
(C.K. Prahalad eVenkat Ramaswamy) no livro "The Future
of Competition: Co-Creating Unique Values with Custo-
mers". Estes componentes formam o acrónimo DART, das
iniciais das palavras Diálogo,Acesso, Risco e Transparência.

A melhor definição para o Diálogo, é o antónimo de mo-
nólogo, ou seja,dialogar não é simplesmente "conversar" com
os clientes ou membros da comunidade de co-criação, mas

sim estar aberto a compreender todos os seus pontos de vista.
O Acesso pode ter dois significados distintos, tanto o en-

contrar novas formas de possibilitar acesso a bens e serviços
aos clientes, estratégia muito utilizada para os chamados seg-
mentos da "Base da Pirâmide" e acesso a informações que os
clientes desejem ter sobre os produtos.

Compartilhar os Riscos é o terceiro componente e diz res-
peito aos riscos que as empresas geralmente passam aos clien-
tes de forma directa e não compartilham.Um exemplo típico
é a placa nos parques de estacionamento, frisando claramente
que os riscos de roubo são de responsabilidades dos clientes.

A Transparência é talvez onde boa parte das inovações
através da Co-criação se situam, e por transparência en-
tenda-se tanto falar dos pontos positivos como dos negativos
ao nível dos produtos e serviços. É deixar explícito quais os
riscos que serão assumidos pelos clientes.

A Co-criação na Prática – O caso LEGO
Na Lego,produtora dos kits infantis de montagem,até muito re-
centemente as etapas para um novo produto eram as seguintes:
1) Um designer ou engenheiro de produtos criava um novo
kit de peças, uma casa, um comboio,um carro de bombeiros.
2) Essa combinação era então avaliada em termos de viabi-
lidade e, se aprovada, produzida;
3) Envio para as lojas, nas quais os novos kits eram expostos
e comercializados;
4) Crianças de forma passiva escolhiam os kits pré selecio-
nados e compravam.

Acontece que algo muito importante mudou, os clientes
são cada vez mais activos. Graças à Internet, as possibilidades
de comparação, selecção e customização criam um fenómeno
descrito por alguns como ON-OFF,ou seja, quando os con-
sumidores estão off-line, passam a ter as mesmas necessidades
de quando estão on line. Esses novos consumidores têm re-
cebido um nome curioso, uma mistura de produtores (pro-
ducers) com consumidores (consumers) – os prosumers.

No caso da LEGO, houve a necessidade de inovar de for-
ma inovadora, criando uma plataforma onde as crianças pu-
dessem elas próprias criar as suas combinações de peças através
da realidade virtual, o Lego Digital Designer (www.lego.com).

A Importância da Co-criação
para uma Inovação Sustentável

Luís Eduardo Carvalho
Sócio-director da Nodal Consultoria do Brasil, especializada nas áreas de Estraté-

gia Empresarial, Balanced Scorecard e Inovação pela Co-criação.Vencedor do
prêmio MIT pelo artigo "The new frontier of experience innovation", pertence à
equipa internacional de investigação e consultoria do Prof.Venkat Ramaswamy

OPINIÃO
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A actividade humana e, em particular, os modos de consumo
e produção da sociedade, são as causas da mudança ambien-
tal quase na sua totalidade, o que tem agravado o problema.
Por esse motivo, desempenhar a função de enorme impor-
tância de encontrar soluções para os actuais problemas am-
bientais cabe maioritariamente ao sector privado.Para apoiar
e renovar esse incentivo,o Programa das Nações Unidas para
o Meio Ambiente tem trabalhado em estreita colaboração
com o sector privado.

Empresas, governos e diversos órgãos da ONU reuniram-
-se, em Abril, para discutir os avanços e os entraves para uma
sociedade sustentável. “O imperativo verde: liderança, ino-
vação e tecnologia” foi o tema central do evento que de-
correu em Paris, o Global Summit, organizado pelo Pro-
grama das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Unep).
Face à nova economia verde que se anuncia, vários actores
procuram saber o papel a desempenhar: as empresas preten-
dem definir quais as suas responsabilidades, se os governos
irão responder aos novos desafios com sistemas de regulação
adequados a investimentos de longo prazo; ou como é que
as empresas terão de se organizar para adoptar tais políticas.
O palco da discussão sobre “como” actuar na economia
verde será Copenhaga, onde, no final do ano, governos, em-
presas e sociedade civil irão discutir novos parâmetros para a
redução das emissões de carbono, num protocolo que subs-
tituirá o de Quioto. Segundo RicardoYoung, presidente do
Instituto Ethos (Brasil), “lá ficará cada vez mais evidente o
apetite dos países em liderar o processo ou se a dependência
dos mercados irá retardar o processo”.

A China já inaugurou a maratona. Com os seus enormes
excedentes, o país começa a investir fortemente em alterna-
tivas energéticas e, paralelamente aos Estados Unidos e à Ale-
manha, poderá definir as novas fontes e as matrizes energé-
ticas para o século XXI.“Estas matrizes, por sua vez, serão
diversificadas e descentralizadas”, declarou recentemente
Young, que destacou dois outros acontecimentos importan-
tes: o depoimento do representante da Comissão Stiglitz, que
estuda o novo PIB.“Haverá, sem dúvida, mudanças no con-
ceito de riqueza nacional, acrescentando-se aos cálculos ac-
tuais medidas que indiquem a qualidade de vida e a riqueza
produzida na base da pirâmide como serviços ambientais, do-
mésticos e de saúde popular”.

Outra iniciativa abordada no Global Summmit foi a cons-
tituição de um Green Economy New Deal (um “new deal”
baseado na economia verde), projecto encabeçado pelo eco-
nomista indiano Pavan Sukhdev, que pretende atingir qua-
tro objectivos: reavivar a economia mundial e proteger os
mais vulneráveis; reduzir a dependência do carbono, a de-
gradação do ecossistema e a escassez de água; eliminar a po-
breza persistente até 2025; e cumprir as metas do milénio.

CO-CRIAÇÃO GLOBAL
Para dar resposta aos objectivos do Green New Deal, é fun-
damental identificar, definir e desenvolver projectos e acti-

vidades que atendam, com maior eficácia, a temas emergen-
tes e às prioridades nacionais. Esse é, aliás, um dos objectivos
do Processo de Marraquexe.

Em 2006, por exemplo, estabeleceram-se três grupos de
tarefas, para um total de sete: Cooperação com África (diri-
gido pela Alemanha); produtos sustentáveis (Reino Unido);
Modos de vida sustentáveis (Suécia); Aquisição Sustentável
(Suíça);Turismo sustentável (França); Edifícios e construção
sustentáveis (Finlândia); e Educação para o consumo susten-
tável (Itália).

Fazendo eco da principal solicitação do Processo de Mar-
raquexe, o Programa das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA) realiza um projecto bienal sobre estraté-
gias nacionais para o consumo e a produção sustentáveis, com
o apoio do Departamento do Meio Ambiente,Alimentação
e Assuntos Rurais do Reino Unido.O principal produto de-
corrente do projecto será um manual para elaborar estraté-
gias nacionais sobre consumo e produção sustentáveis, que
incluirá orientação sobre como incluir o consumo e a pro-
dução sustentáveis nas actuais estratégias do desenvolvimento
sustentável, redução da pobreza e outros.

O aspecto que apresenta mais riscos, e ao mesmo tempo,
as maiores oportunidades para actividades comerciais e as ins-
tituições financeiras, é a mudança climática.

Na reunião das Nações Unidas sobre a mudança climá-
tica, celebrada em Nairobi, os membros especialistas da Ini-
ciativa do PNUMA sobre finanças alertaram para a possibi-
lidade das perdas ocasionarem desastres climatológicos
extremos, vinculados à mudança climática, passíveis de du-
plicarem a cada doze anos.Na sua qualidade de representantes
de inúmeras das mais poderosas instituições financeiras do
mundo, com acções avaliadas em milhões de dólares, o grupo
solicitou que adoptassem medidas urgentes conjuntas com os
sectores público e privado para se preparar para os impactes
económicos da mudança climática.O Grupo deTrabalho so-
bre mudança climática da Iniciativa do PNUMA sobre fi-
nanças iniciou, em 2007, um projecto de capacitação na li-
nha sobre mudança climática e o financiamento do carbono
e publicou, ainda, o relatório "Adaptação e vulnerabilidade
à mudança climática:Função do sector financeiro".O mesmo
inclui estudos monográficos e recomendações para o sector
financeiro e político.

A publicação“Carrots and Sticks for Starters” (Incentivos
e Obstáculos para Iniciantes), por exemplo, lançada pelo
PNUMA e pela KPMG,oferece uma resenha das tendências
e enfoques dos requisitos obrigatórios e voluntários para a
apresentação de informações sobre sustentabilidade, e é um
valioso guia para os funcionários públicos e os administra-
dores de empresas sobre as tendências legislativas na apre-
sentação de informações da OCDE e determinadas econo-
mias de mercado recém surgidas.A meta mantém-se: gerir os
desastres e integrar a adaptação com o desenvolvimento
económico sustentável.

Economia verde: guião precisa-se
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Assistir a um Grenelle mundial é o desejo de Al Gore.A ini-
ciativa do Governo francês, que envolveu especialistas, ON-
G’s e representantes da sociedade civil, impressionou o ex-
-vice presidente americano, ao ponto de desejar a sua réplica
a nível global. Na expectativa de semear mudanças dramá-
ticas na adopção da sustentabilidade, abordaram-se inúme-
ros tópicos de relevo. E ao envolver um leque variado de
actores, a iniciativa traduziu a ideia do que é possível con-
cretizar numa democracia, quando todas as partes interessa-
das colaboram.

“O evento verde da década.”Talvez seja como será re-
cordada pelos franceses a iniciativa “renelle de L’environne-
ment”, referiu um jornalista do diário britânico The Guar-
dian. O resultado reflecte o sucesso do pilar da co-criação:
a colaboração.Após semanas de discussões sobre a causa am-
biental, Nicolas Sarkozy apresentou o ambicioso plano.
Atentos ao discurso estiveram o Presidente da Comissão Eu-
ropeia, José Manuel Barroso, bem como Al Gore e o am-
bientalista e Prémio Nobel da Paz (2004)Wangari Maathai.
Desde o sector de transportes e de imobiliário, à geração de
electricidade e biodiversidade, o presidente francês abordou
diversas temáticas.“New Deal ecológico” e “Plano Marshall”
foram algumas das expressões utilizadas por Sarkozy para su-
gerir alguns dos caminhos na procura de soluções para o
problema das alterações climáticas.Com outro objectivo pa-
ralelo: contar com a França como um exemplo internacio-
nal de referência.

O Plano Marshall original permitiu que, com apenas
dois por cento do PIB, se reconstruísse a Europa após a Se-
gunda Guerra Mundial. E, de acordo com Nicholas Stern,
apenas um por cento do PIB seria necessário para combater
o aquecimento global.

REVOLUÇÃO FRANCESA VERDE
“O Grenelle bateu o recorde de votos (526) na Assembleia
Francesa - o que Nicolas Hulot, ecologista francês e padri-
nho do projecto, considera um sinal à sociedade - e inédito
em termos de número de medidas (acima de 250), de ob-
jectivos e de meios, comparativamente a todas as medidas
ambientais precedentes”, destaca. Envolveu especialistas das
mais diversas áreas sociais e económicas (entre os quais Ni-
cholas Stern), incluindo a sociedade civil, representada por
ONG.

Nicolas Hulot sublinha alguns pontos positivos na área dos
transportes (abandono da “obsessão rodoviária” e passagem
para um plano multimodal); na renovação das habitações an-
tigas e na criação de critérios essenciais para as novas habi-
tações; na aposta significativa nas energias renováveis; nas al-
terações na agricultura biológica, na fiscalidade ecológica e,
sobretudo, no processo democrático (envolvimento de di-
versas partes da sociedade).

“Cabe agora à Europa contribuir com propostas muito
mais ambiciosas em reformas como a fiscalidade, a política
agrícola comum, etc. O Pacte Écologique, por exemplo, inter-

pelou José Manuel Barroso, o que fez com que a Comissão
Europeia avançasse uma etapa ao nível das alterações cli-
máticas. Aliás, foi provavelmente a partir daqui que o Pacote
Europeu de Energia-Clima “arrancou”.

Nicolas Hulot reconhece que com o contexto positivo da
eleição de Obama,“o cenário para a revolução verde revela-
-se, agora, favorável ao alargamento a outros países.”

ECOLOGIA NO EIXO DA ACÇÃO POLÍTICA
A criação de um super-ministério e a produção do Grenelle
foram alguns dos efeitos bola de neve do Pacte Écologique, que
reuniu uma equipa para definir um plano de soluções para a
França, face aos desafios das alterações climáticas.“Colocá-
mos propostas concretas sobre a mesa, o que exigiu um tra-
balho de fundo com especialistas.Não pedimos aos políticos
para se comprometerem a cem por cento, mas sim com um
certo número de princípios. Relativamente aos objectivos,
exigimos uma resposta sobre os meios. Ou seja: obrigámo-
los a trabalhar e a responder.A fazer alguma coisa,” refere o
escritor francês.

Após o lançamento da iniciativa, seguiu-se uma aposta no
lobbying ecológico, no decurso do qual Nicolas Hulot reen-
controu um grande número de candidatos. “As eleições
presidenciais, em França (como noutros países), são propí-
cias ao debate e ao surgimento de propostas para que os ac-
tores políticos se comprometam.” O projecto - que está na
origem da definição de medidas, propostas aos diversos paí-
ses europeus -, colocou a ecologia no coração da campanha
presidencial francesa e alimentou o debate público. Desde
então, registou progressos notáveis, dando origem ao Gre-
nelle do ambiente. Sarkozy pretende envolver a União Eu-
ropeia neste plano ambicioso, tendo declarado estar disposto
a taxar produtos provenientes de países que não respeitem
o Protocolo de Quioto.

A partir deste ano, será duplicado o crédito de impostos
a favor da agricultura biológica e será assegurada uma refei-
ção biológica semanal nas escolas francesas. Mas outras me-
didas do Grenelle passam por dividir por quatro as emissões
de CO2 entre 1990 e 2050, reduzir o consumo de energia nas
novas habitações (em menos de 50 kWh por metro quadrado
e por ano, a partir de 2012), retirar lâmpadas incandescentes
do mercado em 2010, e atingir 23 por cento das energias re-
nováveis no consumo de energia final até 2020. Somam-se,
ainda, a construção de dois mil quilómetros adicionais de li-
nhas de TGV até 2020, o lançamento de uma taxa para pe-
sados até 2011, bem como o pagamento de uma taxa para os
automóveis mais emissores de CO2, cuja receita reverte a fa-
vor dos carros menos prejudiciais ao ambiente (na prática,
com preços mais baratos de aquisição). O que provoca uma
revolução no mindset dos consumidores, uma vez que o di-
nheiro dos mais poluidores é directamente transferido para
os mais ecológicos, visando contribuir para a meta de 2020:
reduzir as emissões deste sector em 20 por cento.

Colaboração na revolução verde
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Vivemos hoje tempos de grandes desafios.Tanto económi-
cos como sociais. Desafios provocados pelas incertezas em
torno do real impacte da actual crise mundial sem prece-
dentes, pelas formidáveis alterações geradas pela rápida evo-
lução tecnológica, pelas enormes mudanças sociais, pela
evolução do mercado, pelo fenómeno da globalização. De-
safios colocados pela crescente escassez de recursos naturais,
que torna a sustentabilidade uma condição crítica para ga-
rantir o futuro das próximas gerações.

É em alturas como a actual que se impõe encontrar no-
vas respostas que permitam caminhar para um novo para-
digma, assegurando uma retoma sustentável. Baseada em
novos modelos de inovação, não só económica como social.
Há que incentivar o desenvolvimento das infra-estruturas
do futuro e assegurar as condições para o empreendedo-
rismo.

As Redes de Nova
Geração assumem aqui
um papel crucial. Elas
não são apenas mais ban-
da larga mas sim uma
banda larga diferente, ao
abrirem novas possibili-
dades de inovação e de
empreendedorismo, sendo uma infra-estrutura crítica para
todos os sectores da sociedade, além de constituírem um es-
tímulo ao crescimento da economia.

Quando falamos em redes de alta velocidade falamos da
internet do futuro, que abre caminho a formas mais susten-
táveis de trabalhar, de aprender, de urbanizar e de comuni-
car. Permitem aumentar a eficiência energética, revelando-
se também essenciais para concretizar o potencial dasTIC no
combate às alterações climáticas e na promoção da susten-
tabilidade ambiental.

O sector dasTecnologias de Informação e Comunicação
(TIC) tem que estar mobilizado para estes desafios, que re-
presentam uma verdadeira revolução mas, simultaneamente,
uma nova agenda de oportunidades.Daí que a APDC tenha

eleito os temas das RNG e das alterações climáticas como as
duas grandes prioridades para o triénio 2008/10. Como fi-
cou provado com o estudo “Smart 2020 Portugal”, promo-
vido pela APDC (disponível em www.apdc.pt), sem uma for-
tíssima aposta transversal nasTIC, assentes em banda larga de
alta velocidade, não será possível cumprir as metas nacionais
de emissões de gases com efeito de estufa.As TIC são parte
fundamental da solução, pois permitem aumentar a eficiên-
cia energética nos edifícios, transportes, na gestão urbana e
na rede eléctrica.

O estudo teve como principal objectivo definir e propor
um plano de acção, com a identificação de oportunidades
tecnicamente realizáveis e economicamente vantajosas de
aplicação dasTIC a vários sectores, reduzindo as emissões de
carbono e promovendo a sustentabilidade ambiental. E dei-

xou bem claro que, em
Portugal, a utilização das
TIC permitirá uma re-
dução em pelo menos
15% as emissões de gases
de efeito de estufa, com
ganhos directos para a
economia entre 2,2 mil e
2,3 mil milhões de euros.

Só nas áreas de maior impacto - energia, transportes e edi-
fícios – serão possíveis ganhos de 1,2 mil milhões.

Sendo um dos sectores que mais contribui para o PIB,
para a modernização da economia e para a inovação, asTIC
terão de se mobilizar para esta nova agenda de oportunida-
des. As novas infra-estruturas e os novos investimentos terão
um forte impacto ao longo das próximas décadas. Só numa
lógica de inovação total – nas empresas, na sociedade e nos
serviços públicos – é que Portugal poderá ultrapassar a crise
e entrar num período de crescimento sustentado. Há que
aproveitar esta crise como uma oportunidade única para ace-
lerar o futuro, criando uma nova vaga de oportunidades e ca-
minhando para uma sociedade mais sustentável.A sociedade
do século XXI.

Potenciar as TIC na promoção da
sustentabilidade Ambiental

Diogo Vasconcelos
Presidente APDC – Associação Portuguesa

para o Desenvolvimento das Comunicações

OPINIÃO

›› As TIC são parte fundamental da solução,
pois permitem aumentar a eficiência ener-
gética nos edifícios, transportes, na gestão

urbana e na rede eléctrica. ‹‹
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Mesmo que seja possível reduzir o nível das emissões de ga-
ses com efeito de estufa (GEE) no futuro, as emissões de GEE
já presentes na atmosfera vão continuar a contribuir para uma
subida da temperatura, resultando em alterações climáticas de
curto e longo prazo.

É neste contexto que entra a adaptação.A curto prazo, tem
sido incentivada pelos custos, cada vez mais elevados, provo-
cados por situações climáticas extremas.A que acresce o au-
mento da densidade populacional, da erosão dos sistemas de
protecção natural e do envelhecimento das infra-estruturas.
A longo prazo,é necessária para minimizar os impactos da su-
bida do nível do mar, nos ecossistemas, nas sociedades e na
protecção da qualidade de vida.

A humanidade sempre enfrentou um futuro incerto no que
respeita às variações e a extremos climatéricos.A capacidade de
adaptação às alterações climáticas não é recente, contudo tem
permitido às sociedades lidar com um variado número de in-
certezas. Pessoas, empresas e governos procuram continua-
mente formas de sobrevivência, e até de desenvolvimento, em

períodos de seca e cheias e outras situações climáticas extremas.
Se a sociedade não conseguir adaptar-se ao clima em mu-

dança, ao mesmo tempo que toma medidas para reduzir as
emissões de gases com efeito de estufa para evitar mais alte-
rações, as alterações climáticas vão ter sérias ramificações na
economia mundial, sublinha o Relatório Stern sobre a Eco-
nomia das alterações.

A adaptação não substitui, por isso, a mitigação das emis-
sões de gases com efeito de estufa. Mitigar as alterações cli-
máticas através da redução das emissões não protege as co-
munidades dos efeitos das alterações climáticas, mas reduz, a
uma escala suficiente,o risco e a magnitude das alterações cli-
máticas no futuro.

A adaptação não vai reduzir a frequência ou magnitude
com as quais ocorrem as situações de alteração climática, mas
protege as empresas e a sociedade contra situações como secas,
furacões e cheias.Assim,tanto a adaptação,como a mitigação de-
vem ser implementadas simultaneamente e complementar-se
entre si, atribuindo o mesmo nível de importância a cada uma.

“Não é a mais forte das espécies que sobrevive... Nem a mais inteligente. É aquela que for mais adap-
tável à mudança”, constatou Charles Darwin. Passados duzentos anos - e após desprezar estratégias
como a prevenção – resta agora optar pela adaptação ao actual cenário decorrente das alterações cli-
máticas. Quer seja a nível, individual, empresarial, comunitário, nacional ou mundial, efectuar os ajus-
tamentos e alterações apropriadas pode ser a resposta para as sociedades se tornarem mais aptas a
lidar com um futuro incerto.

Adaptar-se às
alterações climáticas

ADAPTAÇÃO

Fonte:Adaptação, um resumo para temático para as empresas; BCSD Portugal eWorld Business Council for Sustainable Development
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Situações climáticas extremas, exposição à regulamentação, riscos de reputação, ruptura no fornecimento de maté-
rias-primas e infra-estruturas, alterações climáticas lentas e riscos de responsabilidade civil: estes são os principais ris-
cos identificados por um conjunto de empresas face ao impacte das alterações climáticas. O inquérito, levado a cabo
em 2007, também identifica oportunidades, tais como novos produtos e serviços - ou mesmo mercados -, um enqua-
dramento regulamentar mais favorável e um mais fácil acesso a matérias-primas

Não faltam oportunidades ao sector de energia.Desde a pro-
cura de produtos e serviços energéticos com o menor im-
pacte possível para o ambiente (logo, para o homem) e com
eficiência energética, à substituição (que pode vir a ser pre-
cipitada) de combustíveis fósseis por electricidade, as opor-
tunidades abundam.Com a vantagem de reduzir a pegada de
carbono, sustentado na utilização final de energia.

O governo britânico, por exemplo, acabou de anunciar
um plano de incentivo para aumentar o número de carros
eléctricos nas ruas. Os críticos dizem que a medida fará
pouca diferença para reduzir as emissões de carbono.No en-
tanto, caso os tipos de veículo estivessem imediatamente dis-
poníveis, o plano do governo poderia funcionar, na medida
em que os carros eléctricos são mais limpos, em termos
energéticos, e mais silenciosos. Como referiu recentemente
John Elkington,“se houver uma boa quantidade desses au-
tomóveis nas ruas, passa a ser possível abrir as janelas dos pré-
dios para uma ventilação natural (como estão a pensar fazer
em Dongtan, na China), para reduzir a utilização do ar-con-
dicionado”. Naturalmente, quanto mais corrente for a utili-
zação, mais reduzidos serão os preços.

Já no sector do turismo, os riscos acentuam-se no que
toca,por exemplo, à degradação de activos em antigas regiões
turísticas. Enquanto os desafios enfrentados pelos destinos
para desportos de inverno se traduzem na diminuição e na
imprevisibilidade da queda de neve, no caso dos destinos de
praia, estes tornam-se obsoletos devido às temperaturas de-
masiado elevadas, à escassez de água e ao risco de fogos sel-
vagens, bem como à propagação de doenças anteriormente
tropicais (devido ao aumento da temperatura). Contudo, tal
como poderá suceder em Portugal, o período de procura po-
derá alagar-se à Primavera e ao Outono.

Os desafios impostos pelo impacte das alterações climá-
ticas, no contexto empresarial, nem sempre têm o mesmo
peso. Depende do sector de actividade, pode ler-se no do-
cumento“Adaptação, um resumo para temático para as empresas”,
produzido pelo WBSCD.

TODOS OS SECTORES CONVOCADOS
Em geral, todas as empresas terão de planear a sua adaptação.
As principais forças motrizes e os potenciais benefícios in-
cluem: vantagem competitiva, economia de custos, gestão de
responsabilidade social, pressão dos investidores, regulamen-
tação e capacidade de recuperação da comunidade. Os be-
nefícios tangíveis de curto e longo prazo atingem as opera-
ções empresariais, mas também as comunidades locais.
Exigem, no entanto, a construção de estratégias de adapta-

ção em processos de gestão de risco e de planeamento em-
presarial ao longo da cadeia de valor.

MINIMIZAR OS RISCOS
Dentro do perímetro,ou seja, ao nível das operações e cadeias
de fornecimento, existem várias possibilidades: desde a reen-
genharia para minimizar a utilização da água à reengenharia
para a resiliência, à preparação de respostas de emergência e ao
balanço da cadeia de fornecimento e plano de contingência.

Para além do perímetro - reflectindo-se nas comunidades
locais -, cabe às empresas assegurar respostas de emergência
à comunidade, planear infra-estruturas e garantir um plano
de contingência para a logística. Idealmente, devem disponi-
bilizar-se, adicionalmente, planos de saúde à comunidade e
gerir as bacias hidrográficas.

Por fim,para além do horizonte - relativo aos mercados de
consumidores globais e aos países desenvolvidos e em desen-
volvimento - a aposta em apoios a programas de saúde e ao
desenvolvimento de sistemas de informação faz a diferença.

CRIAR OPORTUNIDADES
De volta ao eixo do perímetro, situa-se a concepção de no-
vos produtos e serviços, para considerar a penetração em no-
vos mercados (para além do perímetro), e, consequente-
mente, concretizar a entrada de produtos e serviços nos
mesmos (para além do horizonte).

Este é o resumo de acções de adaptação que as empresas
podem implementar para minimizar os riscos e criar opor-
tunidades nestas três esferas de risco e influência.

OPERAÇÕES E CADEIAS DE FORNECIMENTO
No âmbito das operações e das cadeias de fornecimento
(dentro do perímetro), as empresas dispõem de oportunida-
des de inovação de processos, produtos e serviços, em resposta
às alterações climáticas e à necessidade de protecção dos ac-
tivos existentes.Têm, assim, oportunidade de tornar-se líde-
res, ao analisar os factores de risco de curto e médio prazo.
As avaliações qualitativas dos custos e dos benefícios da adap-
tação são actualmente limitadas. Estratégias e acções simila-
res de gestão de risco de longo prazo indicam que podem ser
obtidas vantagens reais com a integração dos riscos climáti-
cos no processo decisório. Efectuar despesas de custo eficaz
em projectos, num futuro próximo, pode também criar be-
nefícios significativos, a longo prazo, nas tomadas de decisão.

PARCERIAS COM AS COMUNIDADES CIRCUNDANTES
Agir em parceria com as comunidades circundantes situa-

Alterações climáticas: uma ameaça ou uma oportunidade?
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se “para além do perímetro”. Neste caso, não basta as em-
presas restringirem as estratégias para lidar com os impactes
das alterações climáticas, de curto e longo prazo.As opera-
ções empresariais eficazes exigem mão-de-obra estável e
produtiva, infra-estruturas fiáveis de fornecimento de ener-
gia, redes adequadas de transporte e bens e matérias-primas
para o mercado.A existência de comunidades saudáveis e fun-
cionais junto dos fornecedores e empresas é vital para o bem-
estar dos colaboradores e, por associação, para a capacidade
operacional das instalações e das cadeias de fornecimento.As-
sim, segundo o documento publicado pelo WBCSD, é im-
perativo que as comunidades circundantes também consigam
resistir a situações de condições meteorológicas severas. Só as-
sim podem recuperar rapidamente os resultados, bem como
adaptar-se aos efeitos físicos e impactes de longo prazo,
como a subida do nível do mar. Inúmeras empresas trabalham
já com comunidades circundantes em questões de interesse
mútuo. Contudo, no futuro, prevê-se uma colaboração mais
estreita com as comunidades locais, no sentido de desenvol-
ver planos de contingência e de resposta de emergência
mais alargadas. Para a abordagem dos impactes de curto e de
longo prazo, cabe às empresas assumirem o papel de parte in-

teressada activa nos projectos de administração local para a
concepção de capacidades e infra-estruturas locais sólidas e
resilientes.

COLABORAÇÃO COM A COMUNIDADE GLOBAL
Colaborar com a comunidade global (para além do horizonte)
pode traduzir-se numa saída (talvez a única) para os países em
desenvolvimento. Uma vez que são, provavelmente, os mais
vulneráveis às alterações climáticas. Além de disporem de
menos recursos para a adaptação – social, tecnológica e finan-
ceira. Muitos países têm desenvolvido um trabalho de âmbito
alargado para avaliar os impactes e a vulnerabilidade às alte-
rações climáticas, bem como para considerar as possíveis op-
ções de adaptação.Conforme referido pela Convenção Quadro
das Nações Unidas sobreAlterações Climáticas (UNFCCC),2007,
os países em desenvolvimento têm circunstâncias particulares
muito diferentes e os impactes específicos das alterações cli-
máticas nos diferentes países vai depender do tipo de clima,
bem como da sua situação geográfica, social, económica e po-
lítica. Como resultado, é agora reconhecido que diferentes
países vão exigir diferentes medidas de adaptação adequadas
às suas circunstâncias particulares.

A aceleração das mudanças no início do século XXI tem
desafiado constantemente as organizações a desenvolver
competências para lidar com incertezas, dualidades e pa-
radoxos. Assim como a Gestão por Instruções e a Gestão
por Objectivos foram fundamentais para lidar com a com-
plexidade nas organizações no século XX,a Gestão por Va-
lores está declaradamente identificada como o principal
fundamento para lidar com a instabilidade da actual con-
juntura, pois a fonte de geração de valor mudou de acti-
vos tangíveis para intangíveis, baseada agora na capacidade
de atrair, reter e desenvolver talentos; qualidade e execu-
ção da estratégia; credibilidade dos gestores e inovação.

São condições Ceteris Paribus (expressão do Latim
que pode ser traduzida por "todo o mais é constante") em
vez de, onde os valores devem ser constantes e tudo resto
mudando constantemente,havendo necessidade da procura
contínua do desenvolvimento de competências simétricas
aos valores centrais das organizações, factor crítico de su-
cesso para a sustentabilidade do negócio. O ModeloTria-
xial Dolan/Garcia, sugere que os valores centrais e os ob-
jectivos estratégicos estejam circunscritos num triângulo
formado por três eixos: ético-sociais, económico-prag-
máticos e emocionais-energéticos. Desta forma, para pas-
sarmos do valioso petróleo dos valores ao destilado de

competências críticas e práticas para a garantia de geração
de resultados, tenho estudado a conjugação virtuosa do
Modelo COPPE/COSENZA (industria petroquimica)
como ModeloTriaxial Dolan/Garcia, construindo a visão
de um“Modelo de Hierarquização de Competências”,que
permite identificar as necessidades de qualquer empresa,
obtendo o perfil das suas necessidades estratégicas, carac-
terizado pela necessidade de competências relativa a cada
empresa ou segmento de mercado.Analogamente, verifica-
-se de forma pormenorizada a oferta de competências, ob-
tendo assim o perfil do mercado de trabalho. Estes perfis
são então cotados por meio de uma análise matemática que
emprega operações matriciais, cujo resultado é expresso na
forma de uma matriz de índices, traduzindo as oportuni-
dades de desenvolvimento de competências para cada em-
presa ou segmento de mercado. O esquema seguinte pre-
tende evidenciar como estamos a falar de algo 100%
tangível e prático:

Modelo de Hierarquização de Competências

João Brillo
Mestre e Doutorando em Engenharia de Produção pela Universidade

Federal do Rio de Janeiro. Professor dos Programas Executivos do
Ibmec São Paulo, FGV e Sócio da Joint Business Consulting.

OPINIÃO

Competências Ofere-
cidas pelo Mercado

Perfil de oferta

Perfil de procura

Análise
matemática

Oportunidade de
desenvolvimentoSegmento de mercado

Competências Requisi-
tadas pelas Empresas
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Algumas empresas cresceram de um tal modo que, a sua ac-
tividade tem hoje, um impacto comparável ao governo de
uma pequena nação.Algumas destas empresas, devido à sua
escala e à globalização, estão a mudar o curso da história.Di-
rectamente, ao instalarem-se em países subdesenvolvidos
na procura de mão-de-obra barata e legislação mais per-
missiva ou no confronto com sistemas governamentais dé-
beis ou necessitados de investimento, estas empresas conse-
guem influenciar a legislação e a cultura dos sistemas sociais
onde se movem. As empresas, ganham assim, espaço lícito
para tomar decisões, que influenciam de um modo signifi-
cativo a qualidade de vida dos cidadãos. Contudo, enquanto
os governos procuram o bem-estar social dos seus cidadãos,
as empresas procuram o bem-estar financeiro dos seus ac-
cionistas. Exemplos recentes como a AIG, Freddy Mac ou
Fannie Mae, demonstram não só, o impacte que um redu-
zido número de empresas pode ter na sociedade, mas tam-
bém a irresponsabilidade social intrínseca das empresas, na
conquista de lucro.

Mas será realmente vantajoso do ponto de vista da per-
formance financeira, ignorar a dimensão social da empresa?
Existem evidências de que a mera existência de uma política
e estratégia de responsabilidade social são utilizadas como um
indicador de excelência de uma empresa, indicando aos in-
vestidores que todas as componentes organizacionais estão de
tal modo optimizadas que a empresa se deu“ao luxo”de pen-
sar no seu impacto social. Do mesmo modo, uma tentativa
de comunicar uma política de responsabilidade social pouco
estruturada e sem fundamentos, pode dar ao investidor um
sinal de alerta para a falta de transparência e robustez da em-
presa.

Mas a resposta é mais complexa; concretamente, a resposta
é diferente para cada empresa. O primeiro factor é o tempo
de vida expectável da empresa, cuja média ronda os 10-15
anos.A principal razão da “insustentabilidade” é o “lag” en-
tre a acção (actividade geradora do impacto) e a reacção
(quando o impacto é sentido).As empresas que tenham um
tempo de vida curto não têm grandes vantagens em desper-
diçar recursos com a sua performance social; quando os im-
pactos se sentirem, a empresa já não deverá existir, a “liability”,

quando não é penal, não afecta empresas dissolvidas, sobre-
tudo empresas de menor dimensão e de responsabilidade li-
mitada.

A especificidade da actividade é outro factor muito sen-
sível para esta relação, por duas razões distintas: em primeiro
lugar porque o nível de esforço das empresas é dependente
da sua actividade, por exemplo ter uma performance social
superior na produção de energia nuclear, ou numa indústria
tabaqueira é completamente diferente. O mesmo exemplo
demonstra a especificidade de outro modo: cada actividade
tem já inerente um valor social específico,mas extremamente
subjectivo, a energia tem um valor social muito superior ao
do tabaco, por isso empresas envolvidas com produtos de va-
lor social residual inferior têm um rácio de performance so-
cial/financeira muito mais evidente e elevado.

Apesar desta especificidade, parece ser consensual, que
existe em quase todas as organizações, um potencial intrín-
seco, de melhoria da performance social que permite si-
multaneamente, uma melhoria imediata na performance fi-
nanceira, as chamadas medidas de gestão operacional.Depois
existe ainda um conjunto de possibilidades que permitem um
ganho de performance social sem consequências na perfor-
mance financeira, as chamadas medidas de custo zero e por
fim todas as decisões altruístas do CEO da empresa que di-
minuem no curto prazo a performance financeira da empresa
em detrimento de um aumento da sua performance social.

A quantificação desta relação, entre as duas performances,
centra-se sobretudo na mediação dessas mesmas performan-
ces, ou seja, as empresas começam a produzir ao nível da sua
performance social, informação de qualidade, comparável e
verificável, que está a permitir tirar conclusões imediatas
dentro da própria empresa, para numa fase posterior, permi-
tir o mesmo tipo de análise ao nível sectorial e possivelmente,
num futuro muito próximo, chegarmos a ter facilmente
conclusões quantitativas de nível geral, o que revolucionará
de forma inequívoca a forma como se gerem as empresas e
se quantificam os resultados pretendidos e valorizados pelos
mercados constituídos por redes sociais, que ganham cada vez
mais importância no modus vivendis inerente à realidade deste
novo mundo em que vivemos.

A relação entre a performance
financeira e social das empresas

Tiago Ferrão
Renewable Energy Project Manager at Martifer Renewables (Itália).

Consultor na área da responsabilidade social corporativa, colaborou no projecto
de excelência ambiental da Sonae Sierra, no Projecto One Planet Living da

WWF e no Departamento de Energia e Ambiente do INETI.

OPINIÃO
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Tal Ben-Shahar é escritor, consultor e professor na Universidade de Harvard, onde lecciona o mais concorrido curso de
Psicologia Positiva, bem como um popular curso de Psicologia da Liderança. As suas aulas são frequentadas anualmente
por 1400 alunos, ou seja, vinte por cento dos estudantes da universidade. O autor desenvolveu a sua carreira acadé-
mica em Harvard onde se formou em Psicologia e Filosofia e onde se doutorou em Comportamento Organizacional.
É consultor de várias multinacionais e dá formação em áreas como Felicidade, Auto-Estima, Definição de Objectivos
e Liderança.

Qual a razão para uma disciplina sobre Psicologia
Positiva atrair tantos estudantes? Onde começou esta
ideia?
Tal Ben Shahar:Tudo me corria bem como estudante em
Harvard, era um atleta de topo, tinha uma boa vida social e
ao contrário do previsto… era infeliz! Foi então que me
apercebi que o interior é mais importante para os nossos ní-
veis de bem-estar do que o exterior, o que me levou a seguir
Psicologia. Após sentir os benefícios da Psicologia Positiva,
quis partilhar com os outros as minhas descobertas.

Como definiria felicidade?
TBS: Felicidade é a experiência do sentido e do prazer. Para
termos uma vida feliz temos, tanto quanto possível, que vi-
ver a experiência de conjugar o sentido e o prazer. Por
exemplo, se o meu trabalho faz sentido mas não me dá qual-
quer prazer, não serei feliz e, no limite, ficarei esgotado; se o
meu trabalho me der prazer mas fizer pouco sentido para
mim, rapidamente perderei o interesse. O mesmo é aplicá-
vel aos nossos relacionamentos - para estarmos num relacio-
namento feliz, tem que fazer sentido e dar-nos prazer.

O que mudou no modelo de felicidade nas últi-
mas quatro décadas?
TBS: No passado, e em certa medida hoje, o reino da auto-
ajuda foi dominado pela psicologia-pop.Na imensidão de se-
minários da auto-ajuda e de livros que estão actualmente dis-
poníveis, há muito divertimento e carisma,mas pouca substância.
Prometem cinco etapas rápidas para atingir a felicidade,os três
segredos do sucesso e quatro maneiras de encontrar o seu
amante perfeito.Por outro lado, temos a academia,com escrita
e pesquisa substantivas, mas que não encontra o seu caminho
na maioria das pessoas.Do meu ponto de vista,o papel da psi-
cologia positiva que ensino,é construir uma ponte entre a torre
de marfim e a rua principal, entre o rigor da universidade e o
divertimento do movimento da auto-ajuda.A prossecução da
felicidade já não é uma extravagância de gurus carismáticos.
Transformou-se numa ciência.

Quais podem ser os efeitos na produtividade?
Como podem a produtividade, a rentabilidade e a feli-
cidade ser reconciliadas?
TBS Quando executamos trabalhos que nos fazem felizes –
que fazem sentido e são agradáveis para nós – estamos a be-
neficiar-nos a nós e aos outros.As pessoas felizes são geral-
mente mais generosas, benevolentes, amáveis, e abertas ao ou-

tro. A felicidade tem um efeito directo no desempenho.As
pessoas mais felizes são geralmente mais criativas, mais mo-
tivadas, e apreciam mais os relacionamentos interpessoais.

Pode a felicidade ser um objectivo? O que pode ser
feito para tornar as organizações mais felizes?
TBS:A psicologia positiva está focalizada primeiro no que re-
sulta para os indivíduos, para os relacionamentos e para as or-
ganizações. Por exemplo, a primeira pergunta implícita ou
explícita de um conselheiro matrimonial seria“o que está er-
rado na vossa relação?”Esta é uma pergunta importante,mas
não é suficiente.Um psicólogo positivo perguntaria em pri-
meiro lugar, " O que está a funcionar na vossa relação?
Quais são as forças de cada um de vós individualmente e en-
quanto casal? O que admiram/apreciam no outro?”Após de-
finir o que está a correr bem,o conselheiro passaria à fase se-
guinte que é analisar o que não está bem. Começando pelo
que corre bem há uma maior probabilidade de sucesso. Es-
tas perguntas positivas não devem ser colocadas apenas
quando as coisas estão a correr mal. Elas são potencial e na-
turalmente preventivas reforçando o relacionamento de
modo a ultrapassar dificuldades inevitáveis que surgem com
o tempo.A mesma abordagem aplica-se aos indivíduos e às
organizações no mundo empresarial.

Que benefícios globais pode prever se as compa-
nhias se tornarem mais felizes?
TBS: Generosidade, cooperação, e bem-estar global.A felici-
dade não é um fim em si, mas sim um trajecto de vida – por
vezes duro, por vezes agradável, mas sempre digno de ser se-
guido.

Entrevista a Tal Ben Shahar

APRENDA A SER FELIZ
Tal Ben-Shahar
Edições ASA

Neste livro, Tal Ben-Shahar mostra
como é possível aprender a ser feliz,
combinando a felicidade a curto
prazo (o prazer) com a felicidade a
longo prazo (o significado que conferimos
à nossa vida). De forma brilhante e sintética, o autor
conjuga estudos científicos e aconselhamento para criar
uma série de princípios e ferramentas que qualquer um
pode aplicar no seu dia-a-dia pessoal e corporativo.

Com a autorização da Revista PESSOAL, entrevista publicada na edição Janeiro 2009
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Mudar o mundo.É este o denominador comum aos social en-
trepreneurs que acreditam no poder individual. Há quem re-
conheça MuhammadYunus como o DNA do Empreende-
dorismo Social e o exemplo típico do empreendedor social.

Efectivamente, ao utilizar o micro-crédito como meio efi-
caz para combater a pobreza, o Nobel da Paz de 2006 ilus-
tra as três componentes que caracterizam um projecto de
empreendedorismo social, tal como definido em 2007 por
Roger L.Martin e Sally Osberg, da Fundação Skoll: 1) iden-
tificação de um desequilíbrio contínuo (não provocado,
como por exemplo, uma catástrofe natural) que provoca ex-
clusão ou o sofrimento de uma parte da humanidade que não
tem meios financeiros ou influência política para ultrapassar
esta situação;2) identificação de uma oportunidade para o de-
senvolvimento de um projecto que cria valor social e que vai
permitir desafiar a ordem estabelecida; 3) forjar um novo
equilíbrio aliviando o sofrimento da população alvo e
criando um círculo virtuoso - criação de impactes indirec-
tos e replicação em larga escala.

A história do Pai do micro-crédito é de um sucesso ex-
cepcional. Mas o mérito prende-se com o facto de ilustrar
o conceito de criação de valor social, clarificando a noção de
empreendedorismo social. Não se tratam de acções sociais
desenvolvidas limitadas na perspectiva da solidariedade ou de
activismo social.A diferenciação é importante, considerando
o actual contexto.O movimento necessita de financiamento
e de uma legitimidade reforçada para obter apoios. Para o
empreendedor social, a causa é a fonte de inspiração, mas o
lado “empresarial” implica o compromisso da sustentabili-
dade, incluindo a componente financeira. Esta aparece, aliás,
como o maior desafio para a generalidade dos empreende-
dores, conforme destacado no estudo “Growing Opportu-
nity: Entrepreneurial Solutions to Insoluble Problems”, rea-
lizado em 2007 pela SustainAbility para a Skoll Foundation.
As parcerias com o sector privado são, por isso, vitais para es-
tender o movimento e permitir à sociedade aproveitar a cria-
tividade dos empreendedores sociais, mesmo que o seu
campo de actuação se encontre em crescimento.

Num contexto económico onde dominam a morosidade e a inquietude, algumas vozes elevam-se para
propor desenvolver o emprendedorismo, criador de emprego e de coesão social. Mohamed Yunus é
uma dessas vozes. Ao utilizar o micro-crédito como um modo eficiente para combater a pobreza, e ao
tornar-se Nobel da Paz, em 2006, conferiu um novo símbolo ao emprendedorismo social. Mas, para
levar a tão bom porto um projecto como o do criador e fundador do Banco Grameen, em Bangladesh,
é, antes de mais, essencial conquistar a confiança do investidor

Uma janela de oportunidade
para a sustentabilidade

EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL

Fonte: Newsletter Sustentabilidade, Março de 2009, editada pelo BCSD Portugal
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Quem destina recursos a investimentos sociais apenas agora começa a confiar em organizações sociais que tenham
como princípio disponibilizar informações completas sobre as suas acções, zelando por uma total transparência.“Para
quem não sabia o que fazer para fidelizar os seus investidores, aí está o primeiro passo”, refere Maureen Stapleton, ana-
lista da Investing for Good, num dos seus artigos recentes

“Quanto maior for o conhecimento sobre determinado pro-
jecto e a desenvoltura dos seus gestores, maior segurança eles
terão em destinar recursos, não sendo relevante se o investi-
mento é público ou privado”, esclarece Maureen Stapleton.
Cada programa ou projecto tem um impacto diferente e a
forma como é medido varia de investimento para investi-
mento. “Os mercados abertos de investimento podem, in-
clusive, servir como modelo”, sugere a analista.

Nem sempre é possível o investidor comparar rapida-
mente os impactos dos diversos investimentos sociais.No en-
tanto, algumas organizações, incluindo a Investing for God, em
Inglaterra, e a Social Impact Research, nos EUA,aplicam as suas
próprias metodologias e análises sobre a utilização dos recur-
sos, para permitir comparar facilmente o impacto.O facto da
informação não ser padronizada é problemático,quer se trate
de acções sociais, quer da avaliação dos investimentos.

No Investment for God, assumem, por isso, o papel de in-
termediários entre investidores e investimentos. Compilam
todas as informações, pesquisam as ofertas, redigem os rela-

tórios e avaliam o investimento.Reúnem uma extensa gama
de informações, que utilizam para apontar, em cada investi-
mento, três áreas cruciais de Confiança, Retorno e Im-
pacto.

A confiança está relacionada com a estabilidade financeira
do investimento.Os critérios proeminentes de contagem in-
cluem não apenas a força operacional da organização, como
a gestão, a história operacional e os factores de risco rele-
vantes. O retorno mede os benefícios previstos com base no
investimento. O impacto avalia os benefícios sociais e am-
bientais gerados pelo investimento,medidos e analisados em
referência a uma determinada missão da empresa como a
meta dos seus accionistas. Esta Metodologia Analítica do
Impacto do Investimento procura completar o quadro do in-
vestimento social. Segundo a analista,“os investidores terão
algo para acreditar somente se confiarem na informação que
têm”, como traduz a citação da falecida Anita Roddick, fun-
dadora do Body Shop:“eu quero algo não somente para in-
vestir. Quero algo em que possa acreditar”...

À conquista da confiança do investidor social
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A sustentabilidade deve ser promovida “de cima para baixo”
e “de baixo para cima”. Porém, no século passado, os mode-
los e abordagens dominantes de promoção do desenvolvi-
mento económico e social traduziam uma crença excessiva
e quase generalizada nas soluções “de cima para baixo”.
Tanto os modelos económicos que inspiraram a actuação dos
diversos governos, como as propostas das instituições multi-
laterais para promoção do desenvolvimento – por ex., do
Banco Mundial e da ONU –, assentavam genericamente em
filosofias de intervenção globais e “de cima para baixo”.

Só nas últimas décadas do século XX começaram a sur-
gir correntes alternativas,
assentes em soluções de
promoção da sustentabi-
lidade de “baixo para
cima”. Como há muito
defendiam os manuais de
geografia humana “space
is place”. Ou seja, a ac-
tuação à pequena escala,
ao nível local, das comu-
nidades, é determinante
para a criação de riqueza,
a defesa do ambiente, e a promoção da coesão social e da di-
versidade cultural.

O empreendedorismo social situa-se nessa nova filosofia
de actuação local, inovadora e disruptiva face aos modelos do-
minantes que foram o paradigma no século XX. Por outro
lado, o empreendedorismo social também se distancia das
abordagens locais meramente assistencialistas e/ou parapú-
blicas. Ele inclui uma noção de“pobre”não como problema
mas como recurso criativo e competente e a noção de que
as respostas aos desafios da sustentabilidade devem de ser ca-
pazes de encarar o desafio da viabilidade económica.

Mas, vejamos quatro exemplos de soluções de empreen-
dedorismo social no combate à pobreza e em quatro di-
mensões chave da economia:

Os pobres como produtores:A bomba Kickstart econó-
mica e portátil de irrigação de, que não necessita de com-
bustível para funcionar, é uma tecnologia que permite me-
lhorar as colheitas e, assim, aumentar o rendimento. Com
recurso a esta bomba, já se ajudou mais de 400 mil pessoas a
sair da pobreza. www.kickstart.org.

Os pobres como consumidores:AVisionSpring produz
óculos muito económicos, que distribui através de um es-
quema de microfranchising e de parcerias com Organizações
Não Governamentais. Dezenas de milhares de pobres já re-
cuperaram a visão através da compra destes óculos. www.sco-

jofoundation.org.
Os pobres como afor-

radores: O Opportunity
International, pioneiro na
microfinança, permite a
realização de poupança
aos mais pobres (e iletra-
dos) através de um sis-
tema de leitura biomé-
trica da impressão digital,
que substitui a assinatura.
O banco tem mais de

250.000 contas num valor global superior a 160 milhões de
dólares. www.opportunity.org.

Finalmente, os pobres como credores: o Kiva liga em-
preendedores pobres com indivíduos com disponibilidade de
financiar as suas actividades, através da internet e de valores
que começam nos 25 dólares. Em dois anos, o Kiva reuniu
seis milhões de dólares em empréstimos para cerca de
100.000 empreendedores. www.kiva.org.

Mais do que nunca, precisamos de melhores líderes e sis-
temas de governação e regulação mundiais, mas, acima de
tudo,de empreendedores sociais capazes de implementar so-
luções inovadoras e eficazes na promoção da sustentabilidade.
Só eles poderão ser a revolução que os modelos e as insti-
tuições distantes e megalómanas jamais serão.

Sustentabilidade e
empreendedorismo social

João Wengorovius Meneses
Presidente da TESE – Associação para o Desenvolvimento

OPINIÃO

›› precisamos de melhores líderes e siste-
mas de governação e regulação mundiais,
mas, acima de tudo, de empreendedores
sociais capazes de implementar soluções
inovadoras e eficazes na promoção da

sustentabilidade ‹‹
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“Ninguém pode negar que, actualmente, as alterações cli-
máticas estão a ser levadas mais a sério, quase em todo o lado,
do que há um ano atrás”, declarava recentemente no jornal
The Guardian, George Monbiot. O facto dos temas rela-
cionados à preservação do meio ambiente e à protecção dos
ecossistemas e dos recursos naturais terem passado por uma
evolução nos últimos anos reflecte a nova abordagem. Con-
ceitos mais amplos da sustentabilidade, na qual o ambiente é
apenas uma parte da equação, foram incorporados.A equa-
ção conta hoje com três variáveis: a económica, a social e a
ambiental. O que significa que a educação, o desenvolvi-
mento humano e a economia, devem passar a ser abordados
com a transversalidade do olhar da sustentabilidade.

Idealmente, não deverá restar sinal do actual modelo in-
sustentável, conforme identifica Rajendra Pachauri:“a des-
truição progressiva da biodiversidade,o crescimento da quan-
tidade e a perigosidade dos resíduos, o aquecimento global,
a escassez de água, a pobreza, o trabalho precário e o de-
semprego.” O lugar no presente – como no futuro – cabe à

adopção de práticas de produção e de consumo mais sus-
tentáveis.

Em meados dos anos oitenta, foi ultrapassada a capacidade
dos ecossistemas e da sociedade conseguirem absorver a de-
terioração dos recursos naturais da Terra. Actualmente, a
capacidade de regeneração do planeta é excedida em 30%,
destaca Rajendra Pachauri. Daí ser necessário “caminhar
muito rapidamente para uma sociedade de baixo carbono”
e o apelo recente, por parte do cientista, ao desenvolvi-
mento de “todo o tipo de soluções” e à sua aplicação o mais
rapidamente possível, nomeadamente novas tecnologias em
energias renováveis, mudanças no estilo de vida e a atribui-
ção de um preço ao carbono, como “um poderoso sinal ao
mercado e aos consumidores”.

Ao nível empresarial, e em particular aos responsáveis pe-
los processos de compra nas organizações,o procurement sus-
tentável pode ser uma solução: a de integrar nos critérios de
aquisição preocupações ambientais e sociais, além das eco-
nómicas. Porque o business as usual já não é opção.

Novas tecnologias em energias renováveis, mudanças no estilo de vida e atribuição de um preço ao
carbono como “um poderoso sinal ao mercado e aos consumidores”, são as soluções reforçadas por Ra-
jendra Pachauri, presidente do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas da ONU.“Cor-
rer para uma sociedade de baixo carbono”, como indica o Nobel da Paz, ainda é opção para “a huma-
nidade que se aproxima, a passos largos, do precipício”. É hora de deixar para trás um modelo
insustentável nas vertentes ambiental, social e económica.

Uma corrida contra o tempo
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
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Falta de água, secas mais frequentes e mais prolongadas,
época de fogos maior e aumento da frequência das ondas de
calor, mas também redução das áreas aráveis e da biodiversi-
dade e diminuição do turismo noVerão e aumento na Pri-
mavera e Outono. Estes são os impactos das alterações cli-
máticas reservados a Portugal, segundo o presidente do Painel
Intergovernamental para as Alterações Climáticas da ONU,
Rajendra Pachauri, que esteve recentemente em Lisboa.
Mas, segundo o Nobel da Paz, Portugal pode ser uma inspi-
ração para o resto do mundo

Ser dono da maior central de energia solar no mundo e ex-
plorar as energias das ondas e do vento bastou para Portugal
cair nas graças de Rajendra Pachauri.O galardoado Nobel da
Paz (juntamente com Al Gore, em 2007) foi orador da con-
ferência “Alterações Climáticas e o Desafio do Desenvolvi-
mento Sustentável”, que decorreu recentemente em Lisboa.

Embora o presidente do Painel Intergovernamental para
as Alterações Climáticas da ONU tenha declarado que "a hu-
manidade está a aproximar-se do precipício", adiantou que
"os portugueses estão a fazer muito para conseguir o que é
preciso".O tempo dirá se é o suficiente para mitigar o prog-
nóstico de Pachauri para Portugal.Além da diminuição do
turismo noVerão e o aumento na Primavera e Outono que
à primeira vista não parece necessariamente negativo -,“há
problemas localizados que terão consequências globais”,nota
o Nobel, que frisa que “o impacto das alterações climáticas
será distinto em diferentes zonas do planeta”. A nível na-
cional, antecipam-se a falta de água, as secas mais frequen-
tes e mais prolongadas, uma maior época de fogos e o au-
mento da frequência das ondas de calor, mas também a
redução de áreas aráveis e da biodiversidade.

“Os portugueses estão a fazer muito para conseguir o que
é preciso”.

“As medidas eficazes são as que sinalizam o caminho e dão
incentivos aos passos correctos”, considerou Rajendra Pa-
chauri. Embora não tenha especificado “todo o tipo de solu-
ções” para limitar o aumento da temperatura,deixou claro que
é preciso“caminhar muito rapidamente para uma sociedade de
baixo carbono”. Efectivamente, se por um lado, diversos es-
pecialistas reconhecem que houve um bom começo em di-
versos países, a evolução entre o esforço da humanidade nes-
tes últimos anos e a das alterações climáticas, permanece lenta
e desproporcional.Como sublinhou o cientista,é necessário es-
tabilizar a concentração dos gases com efeito de estufa, o que
terá de acontecer até 2015,alertou.É nesse contexto que surge
a aplicação de novas tecnologias em energias renováveis, cuja
iniciativa portuguesa foi tão elogiada pelo Nobel da Paz.
Contudo, restam “as mudanças no estilo de vida e a atribui-
ção de um preço ao carbono”,que Pachauri reconhece como
“um poderoso sinal ao mercado e aos consumidores”.

Com base nas declarações do cientista, parte do caminho a
seguir por Portugal como por tantos outros países é “infor-

mar e consciencializar as pessoas do que está em jogo, taxar o
que prejudica o ambiente e incentivar o que o beneficia”.

PORTUGAL NA CRISTA DA ONDA
Sendo um país estratégico na produção de energia a partir das
ondas, Portugal dispõe de um dos maiores potenciais a nível
mundial para a utilização desta energia renovável. Portugal
prevê gerar 31 por cento da sua energia primária a partir de
fontes limpas até 2020 (comparativamente,o Reino Unido es-
tabeleceu uma meta de 15%).A meta nacional pressupõe au-
mentar a geração de electricidade a partir de fontes renová-
veis de 42% em 2005 para 60% em 2020.

Moura (Alentejo) conta já com um investimento de mais
de 2500 painéis solares fotovoltaicos.Tem capacidade para
fornecer anualmente 45 MW de electricidade, o suficiente
para gerar energia para 30 mil casas.

Nos últimos três anos,Portugal triplicou a sua capacidade hi-
droeléctrica e quadriplicou a sua fonte proveniente da energia
do vento (eólica), o Norte do país conta com 130 turbinas.

O PRIMEIRO PASSO ESTÁ DADO
Independentemente das vantagens e desvantagens, todas estas
iniciativas contribuem para diminuir a dependência energética
no país e para a diminuição das emissões de carbono.Ao de-
senvolvimento de energias renováveis previsto na Estratégia
Nacional para a Energia do Governo e o Plano Tecnológico
falta agora a eficiência energética.O primeiro passo está dado.

Reduções entre 20 a 30 por cento, aos níveis de 1990, até
2020.A Europa comprometeu-se, mas o Painel Intergover-
namental da ONU para as Alterações Climáticas (IPCC, si-
gla em inglês) considera necessário reduzir um pouco mais,
entre 25 e 40 por cento, para evitar as alterações climáticas.

Ao Velho Continente juntam-se, agora, os Estados Uni-
dos: o Presidente norte-americano Barack Obama já disse es-
tar disposto a reduzir as emissões de gases com efeito de es-
tufa (GEE), de forma a chegar a 2020 com os níveis de 1990.
Ainda que o negociador dos Estados Unidos para o clima,
Todd Stern, tinha declarado que não será possível que o País
que representa se comprometa com cortes de 25 a 40 por
cento até 2020. Rajendra Pachauri, declarou ao jornal bri-
tânico Guardian que“caso se comprometa com os cortes pe-
didos pelos cientistas, Obama poderá gerar uma “revolução”
nos Estados Unidos”.

Os Estados Unidos alteraram a sua política climática quando
o novo Presidente tomou posse, a 20 de Janeiro, e pretendem
agora ser líderes nas negociações contra o aquecimento glo-
bal. Devem, adicionalmente, apresentar-se com uma posição
forte para convencer países renitentes a agir, como a China.
Mas caso Washington não consiga aprovar metas de redução
significativas e legislação a tempo da conferência de Cope-
nhaga, o sucesso do pós-Quioto poderá ficar comprometido.

Portugal no bom caminho?
Rajendra Pachauri em Lisboa
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Unir forças com os fornecedores para encontrar soluções
mais ecológicas e socialmente responsáveis, permite às orga-
nizações, destacarem-se face à concorrência, além de criar va-
lor. Segundo a McCann, a criação de novos modelos que tra-
gam vantagens nas vertentes económica, ambiental e social
definirá, num futuro próximo, quais as organizações de su-
cesso. A sustentabilidade vende e é cada vez mais essencial
à saúde das marcas. Eis as conclusões que o grupo mundial
publicou, recentemente, em conjunto com a UNEP (Pro-
grama Ambiental das Nações Unidas). Algumas iniciativas
são já, inclusive, levadas a cabo, em Portugal, pelo sector pú-
blico, no contexto da adopção da prática de procurement sus-
tentável.Trata-se, no fundo, de adquirir bens e serviços mais
eficientes em termos de energia e recursos consumidos.
Nalguns casos pioneiros, contudo,nem sempre é considerada
a análise do ciclo de vida. É o caso da escolha de híbridos,
com maior impacte ambiental a nível da extracção da maté-
ria prima,produção e consumo,quando comparada com ou-

tras opções no mercado. Está efectivamente comprovado
que há motores a gasóleo mais eficientes (e mais baratos),
logo, menos prejudiciais ao ambiente do que os motores hí-
bridos. Outro mito: o facto de adquirir produtos biológicos,
por exemplo,nem sempre é sinónimo de menor impacte am-
biental. Caso a origem seja do outro lado do continente, é
preferível recorrer a opções locais ou nacionais e privilegiar
produtos da região. Reserve-se a excepção, nalgumas situa-
ções, a produtos fair trade. Se houver opção de escolha, a pri-
mazia deve ser dada, sempre que possível, aos alimentos de
época (fruta, legumes e, no caso do pescado, evitando os pe-
ríodos de desova). Mas para quem procura, neste sector, sis-
tematizar acções de compras menos prejudiciais ao am-
biente, pode contar com o encaminhamento da estratégia de
desenvolvimento LEAP (Local Authorities EMAS and Procu-
rement). Este projecto é co-financiado pela Comissão Euro-
peia e reúne 12 autarquias do Reino Unido, Suécia, Grécia,
Espanha e Portugal.

Adquirir para a frota municipal veículos com menor impacto ambiental, instalar lâmpadas LED em
todos os semáforos de uma cidade, introduzir produtos de comércio justo nas cafetarias ou criar có-
digos de conduta ou de ética para fornecedores, são algumas iniciativas já levadas a cabo em Portu-
gal pelo sector público, no contexto da adopção da prática de procurement sustentável. Aparente-
mente, neste campo, leva vantagem ao sector privado.

Fazer a diferença
na hora de comprar

COMPRAS SUSTENTÁVEIS
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SOLUÇÕES À VISTA
No sector privado, a implementação de procurement susten-
tável depende do compromisso assumido pela gestão de
topo, uma vez que a legislação é omissa. Contudo, as orga-
nizações – públicas e privadas – podem sempre recorrer à im-
plementação de requisitos das normas NP EN ISO 14001 :
2004 (sistema de gestão ambiental), OHSAS 18001 : 2007
(sistema de gestão de segurança e saúde no trabalho) e SA
8000 : 2008 (para introdução de critérios ambientais, de se-
gurança e saúde no trabalho e princípios de responsabilidade
social nos seus processos de compra). Sendo uma Associação
de Municípios, a LIPOR certificou-se, em Dezembro de
2008, segundo o referencial internacional de Responsabili-
dade Social SA 8000.Adicionalmente, criou - também em
2008 -, o seu Código de Conduta para Fornecedores. Este
visa estabelecer um compromisso entre ambas as partes, re-
lativamente aos princípios da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, às Convenções da Organização Internacio-
nal doTrabalho e da Legislação Nacional e Comunitária em
vigor, e deve ser aplicado às suas actividades comer-
ciais. Considerar os fornecedores como parte interessada e in-
terveniente na estratégia de desenvolvimento sustentável e de
melhoria contínua já é uma realidade para 83 por cento de
50 empresas portuguesas, dos sectores público e privado
(taxa de participação de 60%, com 73% das respostas com
origem em empresas associadas do BCSD Portugal). 66,7 por
cento dos inquiridos declara praticar o procurement sustentá-
vel enquanto 6,7% confessa não o fazer.

O QUE É NACIONAL É BOM
Cerca de 63 por cento das inquiridas asseguram dar prefe-
rência a fornecedores nacionais.O requisito é que reúnam as
condições tecnológicas e comerciais equivalentes a outras al-
ternativas internacionais.Ao fazê-lo, estão a promover o de-
senvolvimento económico e social das comunidades onde se
inserem (garantindo a procura a nível local e nacional, man-
tém-se o emprego),mas também ambiental (quanto maior o
recurso a fornecedores locais,menor é o impacto ambiental,
evitando emissões provenientes do transporte, entre outras).
No fim, ganha a economia global do País. Para tornar o pro-
curement sustentável numa prática consolidada no seio em-
presarial português é essencial seguir o exemplo de 33 por
cento dos inquiridos: respeitar o Código de Conduta Para
Fornecedores, através da solicitação de evidências docu-
mentadas, da realização de auditorias e/ou da visita aos for-
necedores. O que, aliás, potencia a procura por padrões de
qualidade superiores, contribuindo para a criação de um con-
texto mais competitivo.Minimizar o risco do negócio, crian-
do espaço para investir em inovação e no desenvolvimento
tecnológico, são os resultados apontados para um reconhe-
cimento geral das vantagens inerentes à criação de parcerias
com os fornecedores numa lógica win-win.

PESO E MEDIDA
Estabelecer e implementar objectivos e metas mensuráveis e
consistentes com a política de procurement sustentável é um

bom ponto de partida. O recurso a um serviço de cattering
biológico ou com base em produtos regionais; a compra de
produtos de limpeza com rótulo ecológico ou a celebração
de contratos com título“verde”ou de limpeza ecológica; ou
a aquisição de equipamento eléctrico de classe A ou com o
selo Energy Star são alguns exemplos. Neste último caso, no
fundo, além da eficiência energética e da qualidade, o mais
sustentável dos equipamentos é aquele que assegure um ci-
clo de vida mais longo.Alguns electrodomésticos permitem
que o programa seja submetido a um upgrade, evitando tor-
nar-se rapidamente obsoletos ou que se proceda à sua subs-
tituição por uma versão mais “actual”.As opções não acabam
aqui...Até a construção de um edifício pode ser energetica-
mente eficiente. Basta inspirar-se na arquitectura bioclimá-
tica, com maior foco na orientação solar, e/ou no recurso a
materiais disponíveis na zona de construção e/ou com me-
nor impacto ambiental.No caso da arquitectura bioclimática,
nem sequer inflaciona o orçamento. Basta considerar como
zonas “tampão” as casas-de-banho, garagens, escadas e cor-
redores. Ou seja, que sejam orientadas a Norte, afim de re-
duzir o impacte do frio.É suficiente ter em conta alguns des-
tes factores, para que a factura da energia pese menos no
orçamento, garantindo, simultaneamente uma maior efi-
ciência energética e um maior conforto. Todas estas inúmeras
opções são uma forma eficaz de comunicar aos fornecedo-
res (e ao mercado) qual a verdadeira política da organização.
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Dois terços dos municípios portugueses ainda não encetaram
qualquer iniciativa para cumprir o mandato das Nações Uni-
das que resultou da Conferência das Nações Unidas sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimento (também conhecida
como Cimeira daTerra,Conferência do Rio ou Rio 92),que
decorreu no Rio de Janeiro em Junho de 1992.No mais im-
portante documento que saiu desta Cimeira – a Agenda 21 –
um dos capítulos referia:“Cada poder local deve entrar em diálogo
com os seus cidadãos, organizações locais e empresas privadas e adop-
tar uma Agenda 21 Local.Através de processos consultivos e de esta-
belecimento de consensos, os poderes locais deverão aprender com os ci-
dadãos e com as organizações locais, cívicas, comunitárias, comerciais e
industriais e adquirir a informação necessária para elaborar melhores
estratégias.O processo de consulta deverá aumentar a consciencializa-
ção da população em questões de desenvolvimento sustentável.”

Apesar dos números aparentemente desanimadores, se-
gundo o Portal Agenda 21 Local Portugal (www.agenda

21local.info), a realidade nacional é promissora relativamente
à Agenda 21 Local (A21L). Entre 2002 e 2008 o número de
processos cresceu cinco vezes e a expectativa é que, nos
próximos anos, a taxa de implementação seja bastante mais
elevada, facto ao qual, naturalmente, não são alheios os fi-
nanciamentos abertos nas várias regiões no âmbito do
QREN 2007-2013. Contudo, as conclusões apresentadas
com base na recolha e no tratamento de dados, realizados
pelo Instituto Intervir Mais da Escola Superior de Biotec-
nologia da Universidade Católica Portuguesa, revelam que se
impõe uma evolução ao nível da monitorização dos proces-
sos. Nesse contexto, sugere-se, aliás, a criação de um sistema
de avaliação com base em indicadores de qualidade objecti-
vos e replicáveis aos diferentes processos de A21L em curso.
O que irá viabilizar a distinção e a valorização dos pontos for-
tes e do que melhor se faz neste âmbito a nível nacional, bem
como a identificação das oportunidades de melhoria.

Orçamentos participativos, um relatório de sustentabilidade, a promoção de turismo sustentável, de
compostagem doméstica ou de recolha de óleo... Eis parte do balanço das inúmeras iniciativas leva-
das a cabo por um terço dos municípios portugueses que cumpre o mandato das Nações Unidas. Por-
tugal conta com 103 municípios portugueses e 23 freguesias a declarar apostar no processo partici-
pativo da Agenda 21. Independentemente da receita, a meta comum é aumentar a qualidade do
ambiente e, consequentemente, da qualidade de vida das populações.

O fruto do diálogo
AGENDA 21
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Uma é a primeira em Portugal e a quarta a nível mundial a
produzir um relatório de sustentabilidade.A outra destaca-
-se como o único município português presente na primeira
Rede Europeia de Cidades deTurismo Sustentável. Falamos
das Câmaras Municipais do Porto e de Oeiras. Dois exem-
plos a seguir com atenção para observar os resultados de ini-
ciativas pioneiras, entre tantas outras apostas, por parte dos
126 processos em curso, a nível nacional, que subscreveram
a Agenda 21 Local

Ser a primeira Câmara do país a ter um relatório de sus-
tentabilidade próprio é sempre um facto a assinalar. Neste
caso, as diversas iniciativas do Porto para promover a sua ci-
dade como sustentável somam a criação de um observató-
rio para assegurar a gestão dos recursos energéticos e a ela-
boração de um diagnóstico do estado da energia no
concelho.

REDUZIR O CO2 NA CIDADE
Entre as propostas, três visam a redução da emissão de CO2.
A primeira é o aumento da penetração das energias renová-
veis, nomeadamente da água, no Porto.A segunda é a dimi-
nuição da dependência dos combustíveis fósseis mais inten-
sivos em dióxido de carbono, com o favorecimento da
introdução do gás natural e a substituição da electricidade
para a produção do calor. A terceira é a promoção da efi-
ciência energética, em particular, a utilização da electricidade.
O que não poderá tornar-se realidade sem uma aposta forte
na sensibilização da população.

Para já, a autarquia considera como bons exemplos im-
plementados na cidade, a redução dos combustíveis fósseis -
devido à abertura das novas linhas do metro do Porto - e a
utilização de gás natural em aproximadamente 50 por cento
da frota STCP.

BOAS PRÁTICAS DE TURISMO SUSTENTÁVEL
Oeiras é o único município português presente na primeira
Rede Europeia de Cidades deTurismo Sustentável.A Rede,
organizada pela Fundação Anci Ideali (ligada à Associação
Nacional de Municípios de Itália) envolve mais dez cidades,
divididas entre Itália,Alemanha, Bélgica e Turquia.

A promoção de parcerias público-privadas, uma maior es-
pecialização dos operadores do sector e o relançamento do
destino turístico europeu no mercado internacional são al-
gumas das prioridades da rede, que pede à Comissão Euro-
peia um quadro de acção para o turismo e mais compromisso
para realizar, a nível local, um pacote integrado de interven-
ção para o turismo sustentável, com a realização de estraté-
gias inovadoras e a troca de boas práticas em matéria de tu-
rismo sustentável.

Outro instrumento inovador de implementação do con-
celho passa pela realização de um Curso de Pós-Graduação
em Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 Local, em par-
ceria com a Faculdade de Ciências eTecnologia da Univer-
sidade Nova de Lisboa.

QUANDO OS ELEITORES ENSINAM A GASTAR
Promover a aproximação entre munícipes e eleitos. Foi este
o objectivo de São Brás de Alportel (Palmela foi o concelho
pioneiro), um dos municípios portugueses que mais recen-
temente aderiram ao orçamento participativo (OP).

A população que comparece nas reuniões (freguesia ou
unidade territorial) apresenta argumentos, sobre as vanta-
gens/desvantagens de cada hipótese em cima da mesa, con-
tribuindo para a hierarquização das prioridades. De mo-
mento, regista-se já uma dúzia de câmaras a aprovar o plano
de actividades anuais após debates com a população.As reu-
niões culminam num encontro a nível concelhio, mas a de-
cisão final é tomada pelos órgãos autárquicos (câmara e as-
sembleia municipal, no caso dos concelhos). Em Portugal, o
processo está apenas na fase consultiva. Há um patamar pos-
terior, chamado de co-decisão,no qual cabe à população vo-
tar nas propostas que pretende ver implantadas.

Nas discussões públicas do ano passado participaram cerca
de dois por cento dos munícipes. O ideal seria contar, pelo
menos, com dez por cento da população, se possível, escla-
recida sobre os assuntos a debater, de modo a não colocar a
autarquia à mercê de um grupo de interesses.

SEMEAR A SENSIBILIZAÇÃO: O PRIMEIRO PASSO
“Armamar Recicla”. Desde a recolha selectiva de resíduos à
implementação de um sistema de recolha de óleos alimen-
tares e azeites usados, o Município de Armamar está a de-
senvolver várias acções relacionadas com um projecto de sen-
sibilização ambiental: o alargamento da rede de ecopontos, a
consolidação e o reforço da informação relativa às datas de
recolha de monstros urbanos e a implementação da recolha
de óleos alimentares e azeites usados.Ao estabelecer uma par-
ceria com a Ecoldiesel, dá um fim adequado aos óleos ali-
mentares usados, ao colocar recipientes próprios para o efeito
(oleões) em unidades de restauração, hotelaria, IPSS’S, esco-
las e Freguesias. Quando despejado na rede de esgotos, pro-
voca o seu entupimento e causa graves problemas no fun-
cionamento das ETAR´s, prejudicando o ambiente e
aumentando os custos do tratamento de águas residuais.As-
sim, a recolha dá origem à produção de biodiesel.

OFERECE-SE FORMAÇÃO
Um fim mais ecológico também é a meta do projecto-piloto
de São João da Madeira. Quem se inscrever no projecto de
compostagem doméstica candidata-se a receber composto-
res. Os primeiros ganham, ainda, formação específica sobre
a temática.Considerada uma excelente forma de transformar
os restos de vegetação num adubo orgânico, a compostagem
doméstica melhora a estrutura dos solos e a resistência das
plantas, podendo ser realizada no jardim ou horta.

Sem dúvida, boas práticas que somam um ciclo positivo
que seria perfeito se replicado de Norte a Sul do país, assu-
mindo um compromisso claro com os objectivos do desen-
volvimento sustentável.

Um ciclo nacional positivo
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A LIPOR tem alcançado, nos últimos 10 anos, etapas deci-
sivas e concretas de afirmação como uma Organização que
assume a Sustentabilidade como um pilar importante da sua
essência e da justificação da sua missão.

“Promover com os nossos Parceiros, em particular os
Municípios associados, a adequada valorização e tratamento
dos Resíduos Urbanos produzidos na Região” é o foco que
sempre orientou as nossas políticas, as acções, e os investi-
mentos dos últimos anos.

Fizemo-lo, como achamos que sempre se deve fazer, ou
seja, planeando, concebendo seguindo o mais actual estado da
arte das diferentes tecnologias disponíveis, construindo so-
luções fiáveis e de arquitectura que “envolvam” os Cidadãos
vizinhos das Infraestruturas e operando estas Infraestruturas
com o maior rigor e dentro dos mais exigentes princípios da
Ecoeficiência.

Temos um Sistema de Gestão Integrada de resíduos sóli-
dos urbanos modelar, que compete com os de outras im-
portantes Cidades e Regiões europeias e que depois da fase
crucial do arranque, está a funcionar em pleno e com um ní-
vel de qualidade que é de assinalar.

Mas será que a Gestão de Resíduos pode aspirar a ser qua-
lificada como uma actividade, com padrões de referência
idênticos a outros sectores de actividade económica?

Pela experiência que temos desenvolvido na LIPOR, di-
ria, de imediato, que sim.

Sendo certo que num não passado muito longínquo, tí-
nhamos em Portugal uma actividade de gestão de resíduos ar-
tesanal e fora de qualquer cumprimento regulamentar, hoje
estamos numa posição e postura diametralmente oposta.

Na LIPOR temos todas as Infraestruturas certificadas se-
gundo as Normas ISO 9001, ISO 14001 (Ambiente), OH-
SAS 18001 (Higiene e Segurança).

Em 2008/2009 foi a Organização certificada em termos
da Norma SA 8000 (Responsabilidade Social).

Com este querer e vontade de toda a Organização, numa
atitude pró-activa e de melhoria contínua, a LIPOR pretende

atingir um patamar de Excelência, que, de seguida, facilite
toda a nossa intervenção nos resíduos.

Aqui gostaria nomear e porque é fundamental no nosso
crescimento e na nossa maturidade, o Plano Estratégico para
a Gestão Sustentável de Resíduos Sólidos Urbanos do
Grande Porto (2007-2016), que norteia e pontua o nosso fu-
turo próximo.

Este documento é também a base que seguimos para nos
avaliarmos como Organização, verificando-se anualmente os
Objectivos e Metas que atingimos, ou não, e neste caso que
Plano de Remediação temos que pôr em prática, com vista
à recuperação do não atingido.

Também e porque se liga com este instrumento de pla-
neamento, não posso deixar de referir o Processo Estratégico
que vimos desenvolvendo desde 2004.

Aqui a focalização é discorrer sobre a necessidade de, pe-
rante as Mudanças que ocorrem na Sociedade e no Mundo
de hoje, a LIPOR estar preparada para essas Mudanças.

Este trabalho é um trabalho colectivo, envolvendo o Con-
selho de Administração e a Equipe de Gestão, de profundo
diálogo com todas as partes interessadas (Clientes, Colabo-
radores, Accionistas, etc), no qual perspectivamos fundada-
mente onde queremos chegar como Organização e para
que Mudanças temos que estar preparados.

Todo este trabalho, que, repito, é colectivo e muito par-
ticipado, definiu já e muito bem onde queremos chegar e que
é “… elevar a Organização a uma posição de referência, através da
valorização de recursos, da Responsabilidade Social e da eco-eficiência
do seu desempenho…”

Muito mais do que a nossaVisão, eu diria é a nossa Res-
ponsabilidade e para os mais atentos, chamaria a atenção para
o facto de na nossa Certificação de Responsabilidade Social,
a assinatura da comunicação que fizemos ter sido “ASSU-
MIMOS A NOSSA RESPONSABILIDADE. ASSUMI-
MOS A NOSSA CERTIFICAÇÃO SA 8000”.

Tem tudo a ver connosco.

Sustentabilidade sempre

Fernando Leite
Administrador-Delegado da Lipor

OPINIÃO







estudos de caso
Os 21 estudos de caso aqui apresentados reflectem exemplos práticos da
aplicação dos princípios defendidos numa perspectiva de Desenvolvimento
Sustentável, numa prespectiva responsabilidade social, inovação e gestão
aplicadas numa realidade cada vez mais exigente e competitiva que traduz
o cenário empresarial português.
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ÁGUAS DO ALGARVE – GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL

ABASTECIMENTO DE ÁGUA REIN-
TRODUZ ESPÉCIES AMEAÇADAS

Barragem de Odelouca

EMPRESA
A Águas do Algarve, SA foi criada em Agosto de 2000 em re-
sultado da fusão de duas outras sociedades, a Águas do Sota-
vento e a Águas do Barlavento, criadas ambas em Junho de
1995. Sendo uma empresa do Grupo AdP – Águas de Portu-
gal, desenvolve a sua actividade em regime de concessão atri-
buida pelo Estado Português.

Além da AdP SGPS SA, que detém uma posição maioritá-
ria no capital social da concessionária, a Águas do Algarve tem
como accionistas os municípios utilizadores dos sistemas mul-
timunicipais de abastecimento de água e de saneamento do
Algarve, os quais, na qualidade de accionistas, podem ter
uma efectiva participação nos destinos da empresa, ao serviço
dos objectivos de desenvolvimento da região e dos interesses
das populações. A Águas do Algarve tem por actividade o for-
necimento de água com qualidade e em quantidade, durante
todo o ano, aos municípios da região do Algarve. É seu ob-
jectivo dotar a região com um sistema seguro, do ponto de

vista da saúde pública, melhorando os níveis de atendimento
e promovendo a qualidade ambiental, designadamente a qua-
lidade da água das praias, rios, lagunas e aquíferos do Algarve,
que são factor essencial para o bem-estar da população e pa-
ra o desenvolvimento económico e turístico da região.

ENVOLVIMENTO
A construção da barragem de Odelouca é justificada por razões
imperativas de interesse público ligadas ao contexto de de-
senvolvimento regional e à gestão sustentada do abasteci-
mento público de água para consumo humano, em quanti-
dade e qualidade, aos concelhos do Barlavento Algarvio:
Albufeira, Aljezur, Lagoa, Lagos, parte do concelho de Loulé,
Monchique, Portimão, Silves e Vila do Bispo.

As necessidades de água para abastecimento público ao
barlavento algarvio estão estimadas em mais de 75 hm3/ano,
no ano horizonte do projecto. A acentuada degradação da
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www.aguasdoalgarve.pt

qualidade dos aquíferos subterrâneos da região, em particular
na zona meridional, e a sua insuficiência em anos críticos, tor-
nam essencial encarar a sua substituição prioritariamente por
águas de superfície.

PROJECTO
O projecto de aproveitamento hidráulico Odelouca-Funcho,
onde se integram a barragem de Odelouca e o túnel Odelouca-
Funcho entre outras obras, visa assegurar a regularização dos cau-
dais de superfície afluentes à ribeira de Odelouca e a sua trans-
ferência através do adutor Odelouca-Funcho-Alcantarilha, que
garantirá o transporte de água bruta até à ETA de Alcantarilha,
onde se procede ao tratamento e se inicia a distribuição de
água tratada aos municípios do Barlavento Algarvio.

Com conclusão prevista para 2009, os trabalhos de constru-
ção da barragem de Odelouca iniciados em 2001 estiveram sus-
pensos, tendo sido reiniciados em 2007 na sequência da decisão
da Comissão Europeia de arquivamento do processo de queixa.

A importância da barragem de Odelouca, infra-estrutura in-
tegrada no sistema multimunicipal de abastecimento de água
do Algarve em Dezembro de 2006, nomeadamente para asse-
gurar o abastecimento de água para consumo na região do Al-
garve, em especial em anos de seca como o registado em 2005,
justifica o investimento global de mais de 76 milhões de euros.

Em articulação com as restantes infra-estruturas do sistema
multimunicipal de abastecimento de água do Algarve, este em-
preendimento visa assegurar o fornecimento contínuo e re-
gular de água para consumo humano, promovendo a quali-
dade de vida das populações residentes e dos turistas, bem
como para a qualificação dos serviços básicos que são essen-
ciais para o desenvolvimento económico e turístico da região.

A barragem e albufeira de Odelouca estão localizadas numa
área com um importante património ecológico. A zona de in-
fluência directa do empreendimento, que abrange os concelhos
de Monchique e de Silves, está integrada na Rede Natura 2000.

A componente ambiental do projecto da barragem, que in-
tegra 46 medidas de minimização, 15 medidas de compen-
sação, 1 medida de sobrecompensação, 1 Sistema de Gestão
Ambiental Global e Planos de Gestão Ambiental, 7 Monitori-
zações e 4 Estudos complementares, representando um in-
vestimento estimado em cerca de 11 milhões de euros.

As medidas de compensação e sobrecompensação visam
atingir os objectivos de conservação das espécies e habitats di-
rectamente afectados pelo empreendimento, com especial
enfoque o Lince Ibérico, não só através da restauração de ha-
bitat e presas de lince-ibérico na área de influência da barra-
gem, como a sua reprodução em cativeiro e posterior reintro-
dução em território nacional.

ACTIVIDADES
A criação do Centro Nacional de Reprodução do Lince Ibérico
é uma medida significativa de sobrecompensação pelos im-
pactos da construção da Barragem de Odelouca, que funcio-
nará de acordo com as recomendações do Comité de Cria em

Cativeiro para o Lince Ibérico (CCCLI) em que participam Por-
tugal, através do Instituto de Conservação da Natureza & Bio-
diversidade (ICNB) e instituições espanholas.

Este centro, cuja construção esteve a cargo da Águas do Al-
garve, empresa do Grupo AdP – Águas de Portugal responsá-
vel pela gestão e exploração dos sistemas multimunicipais de
abastecimento de água e de saneamento do Algarve, assume-
se como um contributo essencial para a conservação da es-
pécie a nível ibérico.

As metas do plano de acção para a conservação do Lince
Ibérico em Portugal consistem em assegurar, a curto prazo, a
conservação de material genético da espécie e criar, a médio
e longo-prazo, novas populações de lince-ibérico mediante
programas de reintrodução. Neste contexto, o CCCLI resume
o objectivo último de um centro exclusivo de reprodução de
lince-ibérico como “o desenvolvimento de técnicas de repro-
dução em semi-liberdade, que produzam animais que possam
vir a ser reintroduzidos no meio silvestre, cumprindo assim o
objectivo último do plano de conservação ex situ”.

Futuro lar de linces, este centro tem capacidade para instalar
16 animais e integra instalações amplas e perfeitamente enqua-
dradas na natureza, de forma que permitam manusear adequa-
damente os reprodutores e as crias e ao mesmo tempo sirvam
para fomentar comportamentos naturais nos linces cativos.

Prevê-se que os primeiros exemplares entrem no centro em
2009, de acordo com as disponibilidades de animais existen-
tes nos centros de criação em Espanha.

O FELINO MAIS
AMEAÇADO DO
MUNDO
Segundo a União Interna-
cional para a Conservação
da Natureza, o lince-ibé-
rico (Lynx pardinus) é o
felino mais ameaçado do

mundo. Quer isso dizer que é o “gato” mais perto da
extinção desde o Tigre-de-dentes-de-sabre.
O lince é um felino de tamanho médio (10-15 Kg quando
adulto), caracterizado pela sua pelagem amarelo-acas-
tanhado às manchas pretas, pelas suas barbas negras e
brancas, cauda curta com ponta negra e pelas suas
orelhas triangulares com pequenos tufos negros no topo.
Apenas se encontra na Península Ibérica e, actualmente,
conhecem-se cerca de 200 animais, distribuídos por duas
localidades e pelo programa de reprodução em cativeiro
na Andaluzia, Espanha. O último vestígio de lince-ibérico
em Portugal, oficial e cientificamente aceite, terá sido
encontrado em 1997 perto da fronteira com Espanha no
Sul do País por investigadores da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa.
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ANA – AEROPORTOS DE PORTUGAL

DAMOS VIDA AO AMBIENTE
EcoParking

EMPRESA
A ANA Aeroportos de Portugal é responsável por um conjunto
de infra-estruturas aeroportuárias de vital importância para a
economia nacional e para as economias locais onde se inserem
os Aeroportos.

Tem sob a sua gestão os aeroportos de Lisboa, Francisco Sá
Carneiro no Porto e Faro, assim como quatro aeroportos na re-
gião autónoma do Açores, participando ainda na gestão dos
aeroportos da Madeira e Porto Santo, na região autónoma da
Madeira.

A actividade da ANA é constituída pelos negócios de Avia-

ção e Não Aviação, incluindo ainda as componentes de Segu-
rança e Assistência a Passageiros de Mobilidade Reduzida.

O negócio Aviação, regulado e estável por definição, con-
siste na gestão de infra-estruturas para o tráfego de aeronaves,
passageiros e carga. O negócio Não Aviação, tendencialmente
não regulado, permite a exploração de espaços comerciais,
imobiliário, estacionamento automóvel, rent-a-car e publici-
dade ou novos negócios.

Em 2008 a ANA registou um volume de tráfego de 27,5 mi-
lhões de passageiros e um volume de negócios de 376 milhões
de euros, empregando directamente 2.598 pessoas.
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ENVOLVIMENTO
ANA Aeroportos de Portugal é pioneira Mundial, entre as Em-
presas de Gestão de Aeroportos, na Certificação do seu Sistema
de Gestão Integrado. O novo Sistema de Gestão Integrado per-
mitiu à ANA obter a Certificação por processos em Qualidade,
Ambiente, Saúde e Segurança no Trabalho e Responsabili-
dade Social, sendo a única empresa aeroportuária do mundo
e a primeira empresa em Portugal a atingir a Certificação si-
multânea nestes quatro referenciais.

Consciente das responsabilidades sociais que recaem sobre
os agentes económicos em geral, a ANA está empenhada na
prevenção e minimização do impacte resultante do natural
crescimento da sua actividade, no ambiente e nas comunida-
des onde os seus aeroportos se inserem.

A ANA compromete-se a monitorizar, controlar e reduzir o
impacte nas comunidades locais, nas áreas envolventes, no
ambiente e biodiversidade, desenvolvendo todos os esforços
para assegurar uma actuação responsável, nomeadamente
através das suas acções de Gestão Ambiental em Obra, Sensi-
bilização Ambiental, Gestão da Energia, Gestão do Ruído, Ges-
tão da Qualidade do Ar, Gestão de Resíduos, Gestão de Abas-
tecimento de Água e Efluentes Líquidos e Gestão da AviFauna.

PROJECTO
Através da sua Política de Ambiente, a ANA prevê o desenvol-
vimento de uma estratégia ambiental, em implementação
progressiva nos seus aeroportos.

Convicta da relevância dos impactos das alterações climá-
ticas, assume o compromisso de contribuição para a edificação
de uma economia de baixo carbono e através de iniciativas
como o EcoParking, conta com os seus parceiros e clientes para
responder ao desafio global da preservação do ambiente.

O negócio de Estacionamento Automóvel nos aeroportos
ANA, tem conhecido um desempenho significativo, resultante
de um modelo de negócio que alia a eficiência operacional à
inovação. Deste modo, tem sido possível sustentar um elevado
nível de Satisfação do Cliente e um histórico de implementa-
ções pioneiras de serviços de valor acrescentado.

No contexto dos negócios Não Aviação e considerando o
objecto e a visibilidade do negócio Estacionamento Automó-
vel, o lançamento pioneiro do projecto EcoParking, pretendeu
estabelecer-se como o primeiro Programa de Gestão Voluntá-

ria de Carbono do grupo ANA, assim como do sector de Esta-
cionamento Automóvel a nível nacional.

Com o programa EcoParking, a ANA responsabiliza-se pela
compensação dos gases com efeitos de estufa (GEE) emitidos
pelos clientes dos seus parques de estacionamento automó-
vel. Após monitorização
anual das emissões ocor-
ridas, o sequestro de car-
bono é realizado através
de um programa de ges-
tão florestal sustentável,
privilegiando projectos
nacionais.

Não obstante o inte-
resse da garantia de im-
pacto zero na utilização
por parte dos seus clien-
tes dos parques de esta-
cionamento dos aeropor-
tos dos continente, con-
siderou-se que o com-
promisso ANA poderia ir
mais longe, diferenciando positivamente os seus clientes con-
dutores de viaturas amigas do ambiente.

Deste modo, o programa EcoParking beneficia ainda os
clientes de veículos híbridos, na sua utilização dos parques de
estacionamento dos aeroportos de Lisboa, Porto e Faro, dis-
ponibilizando exclusivamente: lugares reservados com identi-
ficação especifica e ainda tarifas reduzidas no estacionamento
de veículos híbridos.

A implementação do projecto permitiu reforçar no seio do
Grupo que a componente ambiental só será totalmente inte-
grada, quando passar de uma limitação de contexto para uma
nova variável nos modelos de gestão, visando a optimização
das estratégias das empresas.

RESULTADOS
Considerando o elevado interesse que a sociedade global re-
vela pelo tema das alterações climáticas e o carácter pioneiro
dos projectos de gestão do carbono, a comunicação do pro-
grama EcoParking visou associar projecção, notoriedade e
goodwill à marca ANA, reforçando ao mesmo tempo a peda-
gogia ambiental, através de interfaces de promoção da litera-
cia do carbono.

A resposta por parte dos parceiros e clientes foi imediata e
muito positiva, revelando-se desde o próprio mês de lança-
mento do projecto, na utilização do programa, assim como
nos meios imprensa e online.

Essencialmente, destacam o carácter inovador de uma ini-
ciativa totalmente orientada para o cliente; o compromisso da
discriminação positiva dos amigos do ambiente e o interesse
de ver esta estratégia seguida por outras empresas.

www.ana.pt
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BANCO ESPÍRITO SANTO

DIVULGAR A SUSTENTABILIDADE
EM PORTUGAL

Futuro Sustentável

EMPRESA
O Banco Espírito Santo (BES) é a segunda maior instituição fi-
nanceira privada em Portugal, em termos de activos, com
uma quota média de 20,7% no mercado bancário nacional,
sendo, actualmente, o maior banco cotado na bolsa de Lisboa.
Em termos globais, o Grupo BES possui 9500 colaboradores e
1,7 milhões de clientes, estando presente em 18 países, espa-
lhados por quatro continentes.

Em Portugal, o Grupo BES opera através de uma rede de re-
talho de 743 balcões, complementada com 29 Centros Private
e 28 Centros de Empresas.

É o único banco português presente no índice de Susten-
tabilidade FTSE4Good, atribuído a empresas que conciliem
uma elevada performance financeira com as melhores práticas
em prol do desenvolvimento sustentável, nas vertentes eco-
nómica, ambiental e social. Como ocupa o primeiro lugar no
índice de responsabilidade climática no sector financeiro,
tendo o Banco Espírito Santo Angola, instituição fundada em
2001, recebido a distinção de Banco do Planeta, atribuída pelo
Comité Internacional de Desenvolvimento do Planeta Terra,
coordenado pela ONU através da Unesco, por se ter destacado
no apoio à divulgação de mensagens sobre a protecção do am-
biente e sustentabilidade.

ENVOLVIMENTO
O Grupo Banco Espírito Santo tem como compromisso de-
senvolver as suas actividades, orientando-se por um compor-
tamento ambientalmente responsável. Para melhorar continua-
mente este comportamento é essencial o esforço por parte dos
seus colaboradores e das entidades externas relacionadas com
a actividade do Grupo, permitindo, deste modo, aumentar a
consciência ambiental das comunidades em que o Grupo
opera, procurando servir de modelo.

PROJECTO
Num mundo crescentemente dominado pela preocupação
com a sua sustentabilidade, Portugal não pode ficar de fora da
análise e discussão de temas tão relevantes como: alterações
climáticas, a biodiversidade, a demografia, a pobreza, a de-
sertificação, a educação ou a saúde.

Este foi o mote que levou o Banco Espírito Santo, em es-
treita parceria com o jornal Expresso, a criar, em 2007, o pro-
grama o “Futuro Sustentável”.

O programa e a parceria estabelecida teve como principais
objectivos colocar a Sustentabilidade na agenda nacional
criando um espaço de comunicação e visibilidade específico
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para o tema e ainda contribuir com iniciativas próprias e cria-
doras de valor, por forma a acelerar o Desenvolvimento Sus-
tentável em Portugal.

O Programa Futuro Sustentável 2009 é composta pela
Conferência com Rajendra Kumar Pachauri, economista e cien-
tista ambiental, Presidente do Painel Intergovernamental das
Nações Unidas para as alterações climáticas desde 2002; pelo
Projecto “No Banco da Escola”, destinada a alunos do 3º e 4º
anos de ensino básico e de âmbito nacional. O Programa con-
siste ainda na realização de sessões pedagógicas no âmbito da
actividade financeira a realizar em Balcões-Escola do BES; na
Conferência da Água, debate sobre os recursos hídricos, com
a participação de especialistas de diferentes empresas e orga-
nizações; na entrega do prémio BES Biodiversidade; e, por fim,
na promoção de um Ciclo de Cinema – Futuro Sustentável,
com duração superior a um mês.

ACTIVIDADES
A primeira edição do programa Futuro Sustentável, em 2007,
foi uma iniciativa reconhecidamente importante para colocar
a sustentabilidade na agenda nacional e de elevado impacto
num domínio em que o BES tem um forte e crescente com-
promisso: o da Responsabilidade Social e Sustentabilidade.
Teve como principais marcos a vinda a Portugal de Kofi Annan
para participar na primeira conferência subordinada ao tema
"Os Grandes Desafios da Humanidade no Século XXI". O Pré-
mio Nobel da Paz, em 2001, veio partilhar a sua experiência
enquanto líder da Organização das Nações Unidas, ciente dos
grandes desafios da humanidade no Século XXI, com a co-
munidade política, económica e diplomática portuguesa. O

Programa contemplou ainda a realização de uma Conferência
sobre Energias Renováveis, em Portugal e Espanha, no âmbito
dos objectivos ambientais da Comissão Europeia para 2010,
efectuado pela Espírito Santo Research. A edição deste Pro-
grama permitiu igualmente a assinatura da Declaração Com-
promisso "Business & Biodiversity" (B&B), através do qual o
BES apresentou uma estratégia inédita no sector financeiro por-
tuguês de compromisso e apoio à conservação da biodiversi-
dade em Portugal. De salientar ainda o Programa Televisivo
"Expresso da Meia Noite", subjacente ao estudo sobre o "Es-
tado da Arte da Sustentabilidade em Portugal" que contou
com a presença do administrador do BES, Joaquim Goes.

A edição seguinte do programa Futuro Sustentável, em
2008, teve como principais marcos a Conferência com Bob
Geldof, subjacente ao Tema “Making a Difference”; a Confe-
rência “A Economia Social, o Terceiro Sector” e a Conferência
Oportunidades de Negocio da Biodiversidade, com o lança-
mento de uma publicação com a mesma designação que pre-
tende ser uma introdução ao tema da biodiversidade e, ao
mesmo tempo, apresentar novas oportunidades de negócios.
Este livro, elaborado pela Espírito Santo Research Sectorial, in-
sere-se no contexto do compromisso assumido pelo BES para
com a conservação da biodiversidade, consubstanciado na
"Declaração de Compromisso pela Biodiversidade - Business &
Biodiversity (B&B)". Durante 2008, organizou-se ainda um
Workshop na Universidade Católica com a presença do Mi-
nistro da Economia, Manuel Pinho; do Presidente da Comissão
Executiva do Banco Espírito Santo, Ricardo Salgado e do Pre-
sidente do Grupo Impresa, Francisco Pinto Balsemão.

www.bes.pt
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BRISA

UM EXEMPLO DE
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Northwest Parkway

EMPRESA
A Brisa – Auto-estradas de Portugal foi fundada em 1972. Em
37 anos transformou-se numa das maiores operadoras de
auto-estradas com portagens no mundo e a maior empresa de
infra-estruturas de transporte em Portugal.

A actividade da Brisa centra-se no financiamento da Ope-
ração e Manutenção de auto-estradas com portagem, quer
através de investimentos directos em Portugal, quer através das
suas participadas nacionais e internacionais.

As restantes operações desenvolvidas pela empresa com-
plementam a sua actividade principal e consistem na presta-
ção de serviços associados à segurança ou à comodidade da
circulação rodoviária, em auto-estrada e em circuito urbano.
Nestas, merece destaque a Via Verde, uma modalidade de pa-
gamento electrónico, que debita automaticamente na conta
bancária a tarifa relativa à quilometragem percorrida, contri-
buindo definitivamente para uma mobilidade mais cómoda, fá-
cil e segura.

Em Portugal, a Brisa detém quatro concessões rodoviárias
– Brisa, Atlântico, Brisal e Douro Litoral, que representam 17
auto-estradas com um total de 1 494 quilómetros.

A nível internacional, a Brisa está presente nos Estados Uni-
dos da América (EUA), na Concessão Northwest Parkway; no
Brasil, através da participação na Companhia de Concessões
Rodoviárias (CCR), que detém sete concessões rodoviárias e a
concessão da Linha quatro do Metro de São Paulo; assim
como na Holanda, através de operações de cobrança electró-
nica de portagens.

Presente no mercado de capitais, há mais de uma década,
a Brisa está cotada na Euronext Lisboa, onde integra o seu prin-
cipal índice, o PSI 20, tendo apresentado, no final de 2008,
uma capitalização bolsista próxima dos 3 000 milhões de eu-
ros.

A Brisa faz, ainda, parte do Euronext 100, o índice que
reúne as maiores empresas de França, Holanda, Bélgica e Por-
tugal; do Bloomberg European 500, o índice que congrega as
500 empresas europeias com maior capitalização bolsista; e
ainda se encontra inserida no FTSE4Good, o índice Europeu de
referência em responsabilidade social.

A Brisa conta, actualmente, com 2.866 colaboradores.

ENVOLVIMENTO
Em toda a sua actividade segue uma visão de sustentabilidade
ambiciosa, mas, ao mesmo tempo, possível. As competências
desenvolvidas e a forte aposta na excelência, própria da cultura
corporativa da empresa, têm conduzido a novos patamares de
desempenho, quer ao nível da produtividade, como da efi-
ciência operacional, da inovação e tecnologia, das capacida-
des de engenharia e gestão e no diálogo com todas as partes
interessadas.

Os projectos de sustentabilidade empreendidos pela Brisa
abrangem uma grande diversidade de stakeholders, desde os
accionistas, aos clientes, colaboradores, parceiros, fornecedo-
res, mercados financeiros, comunidades locais, opinião pública,
governos e, em última análise, o Planeta Terra.

Partindo do princípio básico de que as auto-estradas são
mais eficientes que as estradas convencionais, quer ao nível
económico, quer ao nível ambiental, a Brisa considera que uma
actuação eco-eficiente na gestão rodoviária é sinónimo de
mais segurança e de menos gastos de combustível e tempo
para os utilizadores das infra-estruturas.

PROJECTO
Em 2008, a concessão norte-americana Northwest Parkway as-
sinou um contrato de parceria com a Tech-Western Inc. (TWI)
para a instalação, no decorrer dos próximos cinco anos, de 26
estações de energia solar (operando através de painéis foto vol-
taicos) ao longo de toda a via.

Para a implementação deste sistema, a TWI procura po-
tenciais investidores, a fim de assegurar os custos de projecto
e construção das centrais fotovoltaicas. De acordo com a lei
norte-americana, tais parceiros puderam deduzir em termos de
impostos 30% do investimento efectuado. Para além do po-
tencial retorno associado à comercialização de RECs (Renewa-
ble Energy Credits)

Este é considerado pela Brisa um projecto-modelo para a ges-
tão de auto-estradas, uma vez que a NWP está inserida numa
região dos Estados Unidos que tem vindo a destacar-se como
um importante ‘cluster’ da indústria das energias renováveis.

Tratando-se de um projecto inovador para a Brisa, que não
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www.brisa.pt

constitui o core-business da empresa, a auto-suficiência ener-
gética da NWP trará uma responsabilidade acrescida no que
concerne à operação de todo o sistema e à manutenção dos
custos associados ao projecto.

RESULTADOS
Uma vez instalado o projecto e em total produção a Northwest
Parkway alcançará um aumento na eficiência da operação, o
que representa um retorno anual de 75 mil dólares (60 mil eu-
ros), valor pago actualmente pela factura eléctrica da NWP.
Note-se que o consumo total médio anual de energia pela

NWP é da ordem dos 1.186.000 kWh (kilowatts hora), o equi-
valente à energia consumida por mais de 180 habitações.

Com a redução da dependência energética, a mitigação de
riscos e a minimização ou anulação de custos, a Brisa está a
criar um negócio orientado para a sustentabilidade e para o
ambiente, com uma abordagem inovadora.

Antecipando as políticas internacionais em torno das emis-
sões de carbono, o projecto implementado na NWP permitirá
o controlo das emissões, o que se traduzirá em Créditos de
Energia Renovável e numa redução da Pegada de Carbono.
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CAIXA SEGUROS E SAÚDE SGPS, S.A – GRUPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS

UMA EQUIPA COM
RESPONSABILIDADE SOCIAL

Gente com Ideias

EMPRESA
A Caixa Seguros e Saúde é a holding do Grupo Caixa Geral de
Depósitos e Gente com Ideias é o programa de Responsabili-
dade Social das seguradoras do Grupo CGD, de que fazem
parte as seguintes empresas: Fidelidade Mundial, seguradora
distinguida anos a fio como a marca em que os portugueses
mais confiam e líder do mercado segurador nacional; Império
Bonança, detentora de uma sólida posição e experiência no
mercado segurador português, na Caixa Seguros desde 2005;
MultiCare, líder no mercado de seguros de saúde, com a maior
rede privada nacional de serviços de cuidados de saúde e uma
rede de serviços complementares onde se destacam as áreas do
apoio domiciliário, terapia da fala, psicologia, termas, ópticas,
health clubs; OK! TeleSeguro, companhia do Grupo vocacio-
nada para a venda do Seguro Automóvel através dos canais te-
lefónico e internet, foi a primeira seguradora de venda directa
com a qualidade certificada pela APCER – Norma 9001 e pela
IQ Net – Management System; CARES, seguradora especiali-
zada em serviços de assistência e protecção jurídica, é líder de

mercado em Portugal; EAPS, prestadora de serviços técnicos de
avaliação e redução de vulnerabilidades e riscos, consultoria,
projectos, auditorias técnicas, certificação energética e da qua-
lidade do ar interior em edifícios, e formação no âmbito da pre-
venção, protecção e segurança de pessoas, património e am-
biente; A EAPS integra o EAPS Lab – Laboratório de Ensaios,
acreditado pelo IPAC segundo o referencial NP EN ISO/IEC
17025:2005 e acreditado também pela DGERT, como entidade
formadora; GEP – Gestão de Peritagens, dedica-se à peritagem
automóvel e presta serviços nas vertentes da averiguação au-
tomóvel e de acidentes de trabalho, reconstrução técnica de
acidentes e peritagens patrimoniais.

ENVOLVIMENTO
O papel crucial do sector segurador é cada vez mais visto como
alavanca da recuperação económica e do restabelecimento da
confiança, área em que o contributo das seguradoras do
Grupo CGD se revestiu de grande significado.
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As seguradoras do Grupo CGD, líderes do mercado segura-
dor nacional, iniciaram, em 2007, um trabalho de reflexão sobre
o Desenvolvimento Sustentável, que levou a um diagnóstico in-
terno e a uma consulta a parceiros de negócio, à definição dos
seus compromissos e das suas prioridades de actuação até 2010.

Criar um projecto de comunicação interna ligado à Respon-
sabilidade Social que sensibilizasse e unisse os colaboradores foi
o ponto de partida para a constituição da equipa Gente com
Ideias, que reúne um conjunto de colaboradores das empre-
sas seguradoras do Grupo CGD. A missão da equipa consistiu
em reflectir sobre a Responsabilidade Social das empresas
abrangidas pelo Programa: analisar as práticas, definir as polí-
ticas, propor as acções e sensibilizar os restantes colaboradores.

O envolvimento dos stakeholders tem sido sempre a base
deste trabalho, sendo os colaboradores o primeiro público do
programa. A equipa Gente com Ideias, constituída actualmen-
te por 18 colaboradores, participa activamente em todas as
etapas e o projecto funciona como uma formação on the job.
Trata-se de um compromisso da Administração que permite a
um conjunto de colaboradores acompanhar, desenvolver e im-
plementar práticas que atribuem a estas empresas uma preo-
cupação da coerência do negócio, aliada à sustentabilidade.
Trata-se de um desafio que tem atribuído legitimidade interna
ao projecto, mobilizando os colaboradores e criando valor.

PROJECTO
Contribuir para um mundo mais sustentável, promovendo
uma maior equidade social, o respeito pelo ambiente e a
aposta na inovação é o plano do Grupo CGD.

Com estes princípios e muito empenho, nasce a Equipa
Gente com Ideias, que desenvolveu o Programa de Respon-
sabilidade Social das Seguradoras do Grupo CGD.

Gente com Ideias é uma plataforma para as questões do
desenvolvimento sustentável, que interage com as partes in-
teressadas das do Grupo CGD, desde colaboradores, fornece-
dores, parceiros de negócio e sociedade em geral.

Para as empresas, a Responsabilidade Social é um compor-
tamento consciente e responsável que emerge do colectivo de
colaboradores. As suas preocupações sociais, económicas e
ambientais levam a construir uma cultura interna mais activa
e interventiva, que parte de um profundo conhecimento do
negócio e dos seus desafios em matéria de sustentabilidade.

O Projecto foi implementado por fases, iniciando com a
criação de uma imagem e conceito de comunicação, a divul-
gação do projecto e a selecção rigorosa da equipa para o in-
tegrar. Foram realizadas formações contínuas, ao longo das vá-
rias fases do projecto, permitindo a evolução da equipa e a
definição de responsabilidades. Numa das fases do Projecto foi
realizado um levantamento do estado actual da integração do
desenvolvimento sustentável das empresas do Programa para
a identificação das melhores práticas a implementar na em-
presa, em matéria de governo da sociedade, gestão de riscos,
recursos humanos, comunicação, mecenato, ambiente, hi-
giene e segurança e relações com os fornecedores. Desta
forma, foi possível desenhar com maior precisão a realidade

das várias empresas. Uma outra fase do Projecto consistiu na
elaboração de um questionário com 40% de respostas sobre
a percepção da Responsabilidade Social nas Seguradoras do
Grupo CGD, enquanto que para definir a percepção externa,
de forma a entender o que pensam as partes interessadas do
desempenho em matéria de sustentabilidade foi realizada uma
consulta junto dos stakeholders.

Posteriormente, foi desenhada a Estratégia de Sustenta-
bilidade com o objectivo de ser integrada em todos os depar-
tamentos e operações das empresas. A estratégia incidirá, em
primeiro lugar, sobre as questões mais prementes e tradicionais.
Assim, em 2008, os temas de comunicação, solidariedade, am-
biente e inovação começaram a ser trabalhados pela equipa.

A Estratégia de Sustentabilidade resulta do cruzamento da
percepção do sector sobre os desafios da sustentabilidade, do
resultado dos estudos desenvolvidos no âmbito do diagnóstico
e do plano de negócio 2008/2010, plano esse igualmente de-
finido numa das fases do Projecto.

Actualmente, o Plano de Acção encontra-se em imple-
mentação e contempla os seguintes temas:

RESULTADOS
Actualmente, as Seguradoras do Grupo CGD têm uma estra-
tégia de sustentabilidade, um caminho com objectivos e temas
a desenvolver, com a preocupação de criar valor para os seus
stakeholders e o retorno para o seu negócio.

Existe uma nomeação gradual de áreas e pessoas responsá-
veis para a gestão das diversas vertentes da sustentabilidade. É
o caso do Ambiente, tendo já sido definida uma Política de Am-
biente e um Plano de Acção para melhorar o desempenho am-
biental e investir na inovação de produtos ambientais.

A solidariedade foi uma área muito referida pelos colabo-
radores. Foi definida uma Estratégia de Solidariedade e está a
ser preparado um Plano Geral de Voluntariado, que permitirá,
de forma estruturada, a um conjunto de colaboradores, parti-
cipar em acções de voluntariado empresarial e individual, no
âmbito dos temas definidos.

Estão ainda em curso projectos de inovação, como é o caso
do microsseguro, em que se procuram soluções de produtos
que respondem a grandes desafios do sector segurador em
matéria de sustentabilidade.

Internamente, as iniciativas do projecto são reportadas
através de um site próprio. No futuro, poderá existir uma ver-
são externa deste trabalho.

COMUNICAÇÃO Colocação da sustentabilidade na ordem do dia

AMBIENTE Definição de Política de Ambiente, Plano de
Acção e Sensibilização

SOLIDARIEDADE Definição da Estratégica de Solidariedade e
Plano Geral de Voluntariado

INOVAÇÃO Proposta de produtos para responder a desa-
fios de sustentabilidade

AVALIAÇÃO Definição de critérios de sustentabilidade para
avaliar clientes e fornecedores

2008/2009 › TEMAS E OUTPUTS EM CURSO
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CARRISTUR

UMA SOLUÇÃO DE MOBILIDADE
URBANA DO FUTURO

Mob Carsharing

EMPRESA
A Companhia Carris de Ferro de Lisboa, SA. (CARRIS) é uma
empresa de transporte público de passageiros centenária - fun-
dada em 18 de Setembro de 1872. É responsável pela explo-
ração de transportes colectivos públicos de superfície de pas-
sageiros na cidade de Lisboa. A CARRIS oferece uma rede de
autocarros (88 carreiras com a extensão total de cerca de 670
km), uma rede de eléctricos (cinco carreiras com a extensão to-
tal de cerca de 48 km), um elevador e três ascensores, e trans-
porta cerca de 234 milhões de passageiros por ano (dados
2008).

A Carristur – Inovação em Transportes Urbanos e Regionais,
Sociedade Unipessoal, Lda., detida a 100% pela
CARRIS, apresenta três áreas de actividade: For-
mação, Estudos e Turismo, operando em Lis-
boa, Porto, Braga, Coimbra e Funchal.

ENVOLVIMENTO
A CARRIS tem procurado ao longo dos
últimos anos ajustar o seu funciona-
mento às necessidades do mercado, au-
mentando a sua eficácia e promovendo a
melhoria de qualidade da sua oferta com a
aposta estratégica no controlo da qualidade
ambiental.

Não se pode deixar de assinalar que a empresa contri-
bui apenas em cerca de três por cento para a emissão de po-
luentes atmosféricos da cidade e é responsável por cerca de
40% dos movimentos de pessoas que têm lugar no mesmo es-
paço.

A CARRIS assume-se como uma empresa moderna, com
uma cultura organizacional baseada na produtividade, orien-
tada para a qualidade de serviço ao cliente, optimizando a uti-
lização de recursos e mantendo a sua responsabilidade de
serviço social, sendo a sua ambição proporcionar um serviço
eficaz, inovador e de qualidade.

O Mob Carsharing surge de uma reflexão sobre a mobili-
dade urbana e da necessidade de contribuir activamente para
alteração do hábito de transporte individual, com a oferta de

alternativas inovadoras, versáteis, económica, energética e
ambientalmente mais eficientes e neste sentido mais inteli-
gentes e sustentáveis.

PROJECTO
O principal objectivo do serviço Mob Carsharing é a criação de
novos hábitos de deslocação em meio urbano, incrementando
a preferência pela utilização deste sistema misto de mobilidade
Transporte público/Transporte individual partilhado em detri-
mento do Transporte individual particular, contribuindo-se as-
sim para a redução da ocupação do espaço urbano, para o des-

congestionamento da rede viária urbana, para a
redução da poluição atmosférica e sonora, para

a redução de acidentes rodoviários e para a
racionalização dos recursos energéticos.

O Mob Carsharing é um clube de mo-
bilidade urbana que permite o uso de
um veículo por múltiplos utilizadores,
no qual os seus membros dispõem do
mesmo quando necessário, sem supor-

tar os encargos inerentes à aquisição de
uma viatura (seguro, manutenção, revisões,

inspecções, impostos, limpeza e abaste-
cimento, etc.), pagando apenas o tempo e dis-

tância efectuada.
Os utilizadores deste serviço dispõem de uma frota, com

diversas tipologias de viaturas, distribuida em diversos parques
situados em zonas estratégicas da cidade de Lisboa, bem servi-
das de transportes públicos, o que permite um acesso rápido e
fácil aos veículos, dando, deste modo, uma resposta cómoda,
rápida e flexível às necessidades de deslocação actuais da so-
ciedade. O acesso às viaturas do Clube Mob Carsharing é feito
através do Cartão Lisboa Viva, que pode ser o suporte de di-
versos tipos de títulos de transporte, reforçando-se a capacidade
de articulação e complementaridade modal deste sistema de
transporte individual com o transporte público colectivo.

O Mob Carsharing destina-se a todos aqueles que sejam
sensíveis a uma nova e mais sustentável forma de mobilidade
urbana, sendo a solução ideal para quem o seu conta-quiló-
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metros não ultrapassa os 15.000 km por ano, já que a pou-
pança efectiva resultante da utilização deste serviço poderá,
anualmente, atingir os 4.000 euros.

O Mob Carsharing é uma resposta inovadora e cómoda
para deslocações em meio urbano para pessoas individuais que
pretendam adoptar hábitos de deslocação económica e ener-
geticamente mais racionais; para as famílias que ponderam a
compra da segunda ou terceira viatura e que prevejam a rea-
lização de menos de 15.000 km anuais e para empresas que
consideram a aquisição de viaturas de serviço, para as quais
prevejam utilizações moderadas. O Mob Carsharing enfrenta
actualmente os desafios próprios de um produto inovador
que implica a mudança de hábitos enraizados numa sociedade
de consumo, na qual o transporte individual particular repre-
senta status, sendo factor de integração social e comodidade.

ACTIVIDADES
Têm sido desenvolvidas diversas acções de divulgação, sensi-
bilização e esclarecimento, junto dos diversos tipos de público
anteriormente referidos

Foram colocados outdoors em 15 pontos da cidade de Lis-
boa e afixados cartazes A2 nos autocarros CARRIS alusivos ao
novo serviço. Realizaram-se acções de rua com distribuição de

folhetos informativos nas áreas circundantes aos primeiros
parques de estacionamento Mob Carsharing (Saldanha,
Campo Pequeno, Avenida Alexandre Herculano, Campo de
Ourique e Parque das Nações) durante uma semana. Efec-
tuaram-se acções informativas e demonstrativas em faculda-
des e em empresas, através da distribuição de folhetos infor-
mativos e afixação de cartazes, com duração de cerca de três
horas, durante o período de almoço, no qual há maior con-
centração e afluência de pessoas em determinados locais des-
tas entidades. Foram igualmente estabelecidas algumas par-
cerias com faculdades e empresas, no sentido de estas serem
veículos de divulgação deste serviço ao seu universo de alu-
nos, docentes, funcionários e colaboradores, respectivamente,
a quem são dadas condições especiais de adesão.

RESULTADOS
Estudos efectuados mostram que cada veículo a circular em sis-
tema de Carsharing permite substituir entre quatro a dez via-
turas particulares e, consequentemente, reduzir todos os efei-
tos negativos resultantes, contribuindo para a Sustentabilidade
Am- biental e para a Responsabilidade Social.

O Mob Carsharing perfez recentemente seis meses de ac-
tividade, tendo sido realizadas 35 acções de rua de divulgação
e sensibilização, com distribuição de cerca de 55 mil folhetos.
Foram estabelecidas sete parcerias, entre empresas e faculda-
des, e conquistados cerca de 120 clientes, dos quais uma grande
parte são clientes Corporate.

O elevado número de adesões ao serviço por parte de em-
presas, que optam por esta solução para as suas deslocações
de serviço, tem sido a grande novidade do Mob Carsharing,
relativamente a outros países da Europa onde existem serviços
similares a este. Parece que as alterações económico-financei-
ras provocaram, no nosso país, alguma resistência à adesão de
clientes particulares, verificando-se precisamente o inverso no
caso das empresas.

www.carristur.pt



72

A
nu

ár
io

de
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e
20

09
ES

TU
D

O
S

D
E

C
A

SO

CORTICEIRA AMORIM

MENOS CO2 PARA
A ATMOSFERA

Análise do ciclo de vida das rolhas de cortiça

EMPRESA
A CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A. é a maior empresa
mundial de produtos de cortiça e uma das mais internacionais
de todas as empresas portuguesas, com subsidiárias em deze-
nas de países de todos os continentes, que sustentam uma fac-
turação anual de 468 milhões de euros para clientes de mais
de 100 países. Organizada em cinco Unidades de Negócios
(UN) – Matérias-Primas, Rolhas, Revestimentos, Aglomerados
Compósitos e Isolamentos – a CORTICEIRA AMORIM disponi-
biliza um vasto portfólio de produtos de elevada qualidade,
para incorporação em indústrias tão diversificadas e exigentes
como são a indústria aeronáutica, automóvel, da construção,
ou a indústria vinícola, fruto da sua aposta estratégica na área
da Investigação & Desenvolvimento (I&D).

ENVOLVIMENTO
Os produtos de cortiça apresentam características distintivas
em matéria ambiental e o ecossistema que viabilizam, o mon-

tado de sobro, tem um papel comprovadamente positivo na
fixação de CO2, na preservação da biodiversidade e no com-
bate à desertificação. Num mundo que enfrenta importantes
desafios em matéria de desenvolvimento sustentável (como o
aquecimento global, a perda de biodiversidade ou o risco de
desertificação), estas características dos produtos de cortiça dis-
tinguem-nos claramente de produtos concorrentes.

Clientes e Consumidores exigem, mais que nunca, que as
empresas informem sobre os impactos dos produtos forneci-
dos, de forma rigorosa e transparente e tendo por base stan-
dards internacionalmente reconhecidos. Esta exigência, espe-
cialmente no que se refere aos impactos ambientais, é
particularmente sentida no mercado vinícola – um dos seg-
mentos de mercado mais representativos na actividade da
CORTICEIRA AMORIM. Desde os grandes grupos da indústria
vinícola aos grandes grupos de distribuição, é cada vez maior
o compromisso com a adopção de boas práticas em matéria
ambiental e com a redução das emissões de CO2, que impli-
cam igualmente uma redução da pegada de carbono.



PROJECTO
Tendo como objectivo comparar o impacto ambiental das ro-
lhas de cortiça com o das cápsulas de alumínio (screwcaps) e ve-
dantes de plástico, a CORTICEIRA AMORIM promoveu em 2007
uma análise do ciclo de vida a estes produtos. Este estudo, con-
duzido pela PricewaterhouseCoopers, foi realizado em confor-
midade com as normas de gestão ambiental ISO 14040 (Ava-
liação do Ciclo de Vida – Conceitos e Aplicações) e ISO 14044
(Avaliação do Ciclo de Vida – Requisitos e Directrizes).

Para avaliar os impactos ambientais potenciais dos três di-
ferentes tipos de vedantes para as garrafas de vinho, o estudo
incluiu a análise de sete indicadores. A saber:

› emissão de gases com efeito de estufa;
› consumo de energia não renovável;
› consumo de água;
› contribuição para a acidificação atmosférica;
› contribuição para a deterioração da camada de ozono;
› contribuição para a eutrofização;
› produção de resíduos sólidos.

Neste estudo, e de acordo com a norma ISO 14040, optou-
se sempre pelo cenário mais desfavorável para o promotor do
estudo (neste caso a CORTICEIRA AMORIM). Assim, sempre
que necessário (nomeadamente perante ausência de infor-
mação dos vedantes não-cortiça), os resultados apresentados
penalizam a rolha de cortiça natural.

Deste modo, o estudo e a análise comparativa efectuados
não contemplam os impactos ambientais decorrentes de algu-
mas fases do ciclo de vida dos vedantes não-cortiça, entre elas:

› a produção do vedante de alumínio: não foram conside-
rados os impactos ambientais negativos associados a todo o
processo produtivo para transformar o alumínio em screwcap;

› a produção da rolha de plástico: o impacto das matérias-pri-
mas (essencialmente derivados de petróleo) foi considerado, mas
o processo para a produção do vedante e os respectivos impac-
tos ambientais não foram considerados, tal como no caso anterior.

O estudo incidiu sobre vedantes utilizados nas garrafas de
750 ml de vinho consumido no Reino Unido, tendo sido es-
tudados os seguintes produtos:

Com este estudo, a CORTICEIRA AMORIM passa a dispor de
uma ferramenta que, além de evidenciar as vantagens das ro-
lhas de cortiça face a concorrentes de materiais alternativos em
matéria de emissões de CO2, permitem também identificar as

fases do ciclo de vida que maior impacto produz a este nível.
Assim, a importância destes trabalhos reside também na pos-
sibilidade de, a partir deles, serem estabelecidos planos de me-
lhoria focalizados nas fases mais relevantes.

RESULTADOS
O estudo concluiu que a rolha de cortiça apresenta vantagens
ambientais face aos vedantes alternativos, nos diferentes indi-
cadores.

No que diz respeito à emissão de gases com efeito de es-
tufa, que estão na origem do aquecimento global do Planeta,
o estudo revela que as emissões de CO2 associadas à rolha de
cortiça são significativamente inferiores às associadas aos ve-
dantes de alumínio e plástico. De acordo com o estudo efec-
tuado, cada vedante de plástico emite cerca de 10 vezes mais
CO2 que uma rolha de cortiça e as emissões de CO2 da cáp-
sula de alumínio são cerca de 24 vezes superiores às da rolha
de cortiça.

Estes resultados consideram que cada rolha de cortiça
45x24 mm retém 6,4g de CO2 , correspondentes ao carbono
incorporado em cada rolha através do processo de fotossíntese,
sendo o impacto por fase de ciclo de vida resumido na tabela
seguinte:

O montado de sobro representa um importante sumidouro
de CO2 (estimado em 4,8 milhões de toneladas apenas em Por-
tugal, no ano 2006), sendo que a indústria e os produtos de
cortiça são fundamentais na viabilização deste importante
ecossistema. Assim, é de salientar que os resultados apresen-
tados não estão a associar aos produtos de cortiça parte desse
crédito de carbono, não considerando consequentemente
este importante impacto favorável.

A análise de ciclo de vida (ACV) das rolhas de cortiça foi
submetida à análise crítica externa, efectuada por Yvan Liziard,
especialista independente em ACV; João Santos Pereira, do Ins-
tituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lis-
boa; e Associação de Produtores de Plástico da Europa.

A CORTICEIRA AMORIM pretende que este estudo eviden-
cie de forma transparente e independente que a utilização de
rolhas de cortiça natural é a única opção possível para caves e
distribuidores que pretendam adoptar as melhores práticas em
matéria de desenvolvimento sustentável e contribuir para a mi-
tigação das emissões de gases de efeito de estufa.
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www.corticeiraamorim.com

Rolha de Cortiça Cápsula de Alumínio Vedante
de Plástico

Local de
produção

Portugal
Sta. Mª de Lamas

França
Chalon-sur-Saône

Bélgica
Thimister Clemont

Dimensões
(mm x mm)

45 x 24 60 x 30 43 x 22

Peso (g) 3,5 4,6 6,2

Composição Cortiça 100% Alumínio 89,9%
PET Expandido 7%

Estanho 2%
Papel kraft 0,5%

PVDC 0,6%

Polietileno de baixa
densidade 68%

Polietileno de alta
densidade 16%

Polipropileno 16%

Cortiça Alumínio Plástico

Produção -3 183,5 36 749,9 12 719,0

Transporte 920,9 402,3 339,6

Engarrafamento 3 272,3 0,0 3 272,3

Fim de vida 524,0 20,3 -1 497,5

Emissões totais de CO2 (g/1000 rolhas) 1 533,7 37 172,4 14 833,4



EMPRESA
DELTA CAFÉS SGPS, S.A., assegura a gestão de participações
sociais de outras sociedades como forma indirecta de exercí-
cio de actividades económicas.

Reúne um conjunto de empresas que se dedicam à impor-
tação, industrialização e comercialização de café torrado.

O capital social da empresa é de 72.202.025 euros, com
um volume de facturação de 240 milhões de euros e onde ac-
tualmente colaboram 1.671 pessoas.

ENVOLVIMENTO
Delta Q é o novo conceito de café expresso que funciona com
um sistema exclusivo de máquinas e cápsulas, permitindo o
consumo do verdadeiro espresso em casa. À facilidade de uti-
lização alia-se a acessibilidade, já que as máquinas e blends
Delta Q encontram-se à venda na grande distribuição, na
maioria dos hipermercados nacionais, no espaço Delta Q no
Atrium Saldanha e online, através do site www.q-delta.net.

Após um ano do lançamento deste novo conceito, a Delta

Cafés foi confrontada com várias solicitações de clientes sobre
o fim a dar às velhas máquinas.

PROJECTO
A Missão Reciclar surge como uma iniciativa no âmbito Pla-
neta Delta, que visa inverter o ciclo linear dos produtos, que
de forma geral, terminam em aterros e lixeiras, degradando
as paisagens e poluindo os solos. A Delta Cafés está cons-
ciente da responsabilidade enquanto fornecedora de equi-
pamentos, relacionados com o negócio de café. Como tal,
esta iniciativa pretende sensibilizar os consumidores para a
necessidade da separação e colocação dos seus electrodo-
mésticos nos locais adequados, tendo em vista a reciclagem.
Em suma, o objecto desta iniciativa é garantir o tratamento
adequado e a reciclagem dos resíduos, contribuindo para
uma gestão mais racional dos recursos naturais, que favorece
o combate às alterações climáticas e a preservação da biodi-
versidade, constituindo, desta forma, um passo rumo ao de-
senvolvimento sustentável.

DELTA CAFES SGPS

Missão Reciclar

DELTA PROMOVE RECICLAGEM DE
MÁQUINAS DE CAFÉ ELÉCTRICAS
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ACTIVIDADES
Ao longo de dois meses, de Maio a Julho de 2009, a Missão Re-
ciclar vai percorrer 22 municípios de Portugal, divulgando a ne-
cessidade da reciclagem dos equipamentos eléctricos avaria-
dos ou sem utilização, através da dinamização de acções, em
especial junto do público infantil. Durante os dois dias de per-
manência da Missão Reciclar em cada município, os cidadãos
vão poder entregar as suas máquinas de café eléctricas usadas
ou avariadas assim como todos os resíduos Eléctricos e Elec-
trónicos, possibilitando que sejam encaminhadas para o fim
mais adequado, a reciclagem.

Para o desenvolvimento deste projecto, a Missão Reciclar
conta com a parceria da Amb3E, Associação Portuguesa de
Gestão de Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos.

A Amb3E irá assegurar o devido encaminhamento dos
Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (REEE),
assim como a sensibilização dos cidadãos para a necessidade
de reutilizar e reciclar correctamente os EEE, contribuindo,
dessa forma, para a melhoria do desempenho ambiental de to-
dos os agentes económicos envolvidos durante o ciclo de vida
desses equipamentos.

Numa óptica de inverter o ciclo linear dos produtos, a
Delta tem vindo a focar-se na preocupação de reduzir o nú-

mero de resíduos produzidos, assim como na necessidade de
garantir a reciclagem de todas as suas embalagens. Deste
modo, iniciou uma acção de recolha das cápsulas na loja Delta
Q, a qual pretende-se que venha a alargar a nível nacional. As
cápsulas recolhidas são encaminhadas para a unidade indus-
trial da Novadelta, onde se processa à separação entre o resí-
duo da cápsula e o da borra do café. Seguidamente, estes dois
resíduos seguem caminhos distintos. O resíduo da cápsula se-
gue para a empresa Valnor, onde será submetido a um pro-
cesso de reciclagem de plásticos. O resíduo da borra é enca-
minhado para a compostagem.

RESULTADOS
A mudança de atitudes e comportamentos é fundamental
para travar o aquecimento global. Consciente da importância
de cada cidadão no combate às alterações climáticas, a Delta
continua empenhada em despertar a consciência dos cidadãos
para a importância de cuidarmos o Planeta.
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www.missaoreciclar.org

www.delta-cafes.pt
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EMPRESA
A Galp Energia é um operador integrado presente em toda a
cadeia de valor do petróleo e do gás natural e cada vez mais
activo nas energias renováveis. As suas actividades estão em
forte expansão à escala global e desenvolvem-se predomi-
nantemente em Portugal, Es-
panha, Brasil, Angola, Vene-
zuela, Moçambique, Cabo
Verde, Guiné-Bissau, Suazi-
lândia, Gâmbia e Timor-
-Leste.

A actividade da Galp
Energia divide-se em três
segmentos de negócio.

O segmento de negócio
Exploração & Produção ex-
plora e produz petróleo e
gás natural em projectos em
todo o mundo. A Galp Ener-
gia totaliza, actualmente,
2.141 milhões de barris de
petróleo bruto e reúne uma
carteira de 44 projectos em
Angola, Brasil Venezuela, Ti-
mor, Moçambique e Portu-
gal, contribuindo para o
grande objectivo de longo
prazo que consiste em atin-
gir-se uma produção de 150
mil barris por dia.

O segmento de negócio
de Refinação & Distribuição
transforma petróleo em pro-
dutos refinados, nas refina-
rias de Sines e Matosinhos,
que a Galp Energia distribui maioritariamente na sua própria rede
de mais de 1.500 estações de serviço, em grande parte na Pe-
nínsula Ibérica. É a única empresa refinadora em Portugal, com
uma capacidade de refinação de 310 mil barris por dia, contudo,
em breve, a concretização do projecto de conversão do apare-

lho refinador permitirá à Galp Energia responder melhor à pro-
cura de diesel na Península Ibérica e valorizar o seu perfil de pro-
dução. As vendas de produtos refinados a clientes directos atin-
giram, em 2008, 9,6 milhões de toneladas.

O terceiro segmento de negócio da Galp Energia designa-
-se de Gas & Power. Este
segmento agrupa as activi-
dades de aprovisionamento,
distribuição e comercializa-
ção de gás natural e de ge-
ração de energia eléctrica e
térmica da Galp Energia. A
actividade de Gás Natural
consiste na compra deste
gás, actualmente à Argélia e
à Nigéria, para comerciali-
zação na Península Ibérica,
onde o mercado espanhol
tem ganho uma importân-
cia crescente. A actividade
de Power, em visível cresci-
mento, consiste na opera-
ção de centrais de cogera-
ção, estando em desen-
volvimento uma carteira de
projectos de novas centrais,
de geração em ciclo combi-
nado a gás natural e de
energias renováveis, nomea-
damente a eólica.

ENVOLVIMENTO
A forma como nos desloca-
mos nos centros urbanos

deixou há muito de ser um problema individual de cada um,
transformando-se num problema global de proporções alar-
mantes que exige soluções locais inovadoras e de aplicação
prática imediata.

O acelerado desenvolvimento económico e social nas áreas

GALP ENERGIA

Galpshare

UM PROGRAMA DE
MOBILIDADE SUSTENTÁVEL



urbanas provocou uma evolução da mobilidade marcada pela
utilização crescente de transporte individual e por uma rede
de transportes públicos ainda pouco eficaz. A Lisboa chegam
todos os dias 450 mil veículos. Desde 1991 até 2001, a per-
centagem de automóveis que entra na capital apenas com o
condutor a bordo aumentou 19%. No Porto, cerca de 300 mil
veículos entram diariamente na cidade, 130 mil dos quais só
na hora de ponta, entre as 7h30 e as 9h30. Cerca de dois mi-
lhões de lugares vazios entram diariamente em ambas as ci-
dades.

Face a este contexto, a Galp Energia criou um Programa de
Mobilidade Sustentável.

PROJECTO
O Programa de Mobilidade Sustentável, um projecto a longo
prazo, envolve diversas iniciativas inovadoras dedicadas à pro-
moção da eficiência energética. Numa primeira fase, dará es-
pecial enfoque à evolução da mobilidade de uma forma sus-
tentável, apresentando soluções inovadoras para a deslocação
de pessoas através das suas viaturas particulares, de forma a ge-
rir um menor impacto am-
biental, económico e social.
Uma das soluções apresen-
tadas é o Galpshare, que in-
centiva os portugueses a
partilhar o automóvel nos
seus trajectos quotidianos.
Esta iniciativa pretende não
apenas despertar consciên-
cias e o sentido cívico dos
cidadãos, mas, principal-
mente, motivar a população portuguesa para uma mudança
efectiva de comportamento. O Galpshare não é um conceito
de comunicação vazio, mas um instrumento muito concreto
e prático. Trata-se de uma aplicação informática que pode ser
encontrada no portal energiapositiva.pt, uma comunidade web
2.0 criada pela Galp Energia para ser um centro de partilha de
todo o tipo de conteúdos relacionados com a temática da efi-
ciência energética, construída em open source, de acesso e re-
gisto completamente gratuito.

ACTIVIDADES
O Galpshare permite a formação de redes sociais para partilha
de meios de transporte por pessoas cujos percursos e horários
coincidam. Os utilizadores podem, através desta funcionali-
dade, publicar anúncios com os percursos que desejam efec-
tuar e partilhar com outros utilizadores. Os anúncios contem-
plam o(s) horário(s) e data(s) desejadas da viagem, que pode
ser ocasional, como a ida para um concerto ou um jogo de fu-
tebol, ou frequente, como seja a deslocação diária para o em-
prego. A partir do momento que o sistema permite a identifi-
cação de percursos semelhantes, cabe aos utilizadores
envolvidos decidirem sobre se aceitam ou não a viagem e qual
o seu procedimento.

A Galp Energia está a desenvolver um conjunto de aplica-
ções destinadas a associar o Galpshare ao Facebook e ao Hi5,
as redes sociais virtuais mais conhecidas e utilizadas no âmbito
nacional, permitindo o acesso directo a todas as funcionalida-
des da aplicação a partir do interior destas duas redes. Esta li-
gação permite divulgar e expandir a utilização do Galpshare
por duas das comunidades mais dinâmicas e visitadas no
nosso país, fazendo uso de uma estratégia de marketing viral
que vai ao encontro de novos hábitos sociais e comunicacio-
nais, determinados principalmente pela associação através da
partilha de interesses comuns.

O Programa da Mobilidade Sustentável abrange ainda vá-
rias parcerias estabelecidas entre a Galp Energia, o Governo, au-
tarquias, universidades e empresas. Exemplo disso é o protocolo
assinado com o Ministério do Ambiente, através do qual os dois
lados se comprometem a apoiar projectos na área da mobili-
dade. Inserido neste protocolo está o apoio e o compromisso
de participação da Galp Energia na Semana Europeia da Mo-
bilidade, ou a criação de grupos exclusivos apenas para os seus
funcionários, permitindo combinar a partilha de viagens com
outros colegas e minimizando o "desconforto" e o receio de

transportar alguém total-
mente desconhecido.

RESULTADOS
Com cerca de dois meses de
existência, o portal energia-
positiva.pt conta já com
10.416 utilizadores regista-
dos, 1.983 anúncios publi-
cados através do Galpshare,

243 grupos criados e 624 publicações partilhadas sobre efi-
ciência energética. Desde que foi apresentada, a campanha
Galpshare tem tido níveis de notoriedade próximos dos 70 %,
ao nível de campanhas como as do Euro 2004. Estes valores fo-
ram obtidos através de um estudo de notoriedade da campa-
nha publicitária, no qual metade dos inquiridos que viram o
anúncio declara o desejo de adesão através da partilha do au-
tomóvel. Trata-se de uma boa iniciativa para 79% dos portu-
gueses e 43% admite que esta campanha permitiu alterar de
forma positiva a imagem que tinham da Galp Energia.

Esta campanha foi premiada pelo Clube de Criativos de Por-
tugal, nas seguintes categorias: televisão/cinema (com o filme
“Bancos” ganhou bronze) e rádio (com o melhor spot “Soli-
tários do Asfalto” ganhou prata). Em relação aos media, tem-
se verificado que há interesse na divulgação do Programa de
Mobilidade Sustentável da Galp Energia, tendo merecido des-
taque nos principais meios nacionais, imprensa generalista e
económica, televisão e rádio. A nível internacional, a campa-
nha da Galp Energia foi referenciada num dos melhores sites
de inovação e new business (http://springwise.com/eco_sus-
tainability/galpshare/), como uma iniciativa inédita de carpoo-
ling promovida por uma empresa de Oil & Gas.

79

A
nu

ár
io

de
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e
20

09
ES

TU
D

O
S

D
E

C
A

SO

www.energiapositiva.pt
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EMPRESA
A Holmes Place Ibéria (HPI) opera no mercado português há
11 anos. Abriu o seu primeiro clube no centro empresarial
Quinta da Fonte, em Oeiras, em Fevereiro de 1998. Actual-
mente, detém 17 clubes em Portugal Continental e abriu, em
Setembro de 2008, o seu primeiro Health Club na Madeira. Por
conseguinte, é a maior cadeia de Health Clubs do país, con-
tando com 60.000 sócios, 1.900 colaboradores (dependentes
e independentes), 18 clubes em Portugal, 9 clubes em Espa-
nha, somando um total de 27 clubes na Península Ibérica. To-
dos os meses, cerca de 400.000 pessoas frequentam o Health
Club, com duração média de visita de cerca de 1 hora e 30 mi-
nutos. A Holmes Place contribui por ano com 4.9 milhões de
actividades físicas e, consequentemente, para a melhoria da
saúde e qualidade de vida da população portuguesa. A Holmes
Place Ibéria continua a investir na sua estratégia de expansão,
com recurso a projectos inteiramente auto financiados, turn-
key leases, acordos de gestão e aquisições.

PROJECTO
A Holmes Place criou, em 2008, ano em que comemorou uma
década de presença em Portugal, o Projecto de Orientação So-
cial - Fit Family. Este projecto representa a tomada de cons-
ciência social da empresa, fundamental para o desenvolvi-
mento de alicerces sustentáveis e para a criação de uma
estrutura de intervenção social regular e incisiva. Representa,
também, a continuidade da missão seguida por esta institui-
ção, que visa ajudar as pessoas a melhorar a sua qualidade de
vida através da prática de exercício físico, no sentido da pro-
moção da saúde. O Fit Family tem como objectivo a criação de
uma ligação privilegiada à comunidade, para o desenvolvi-
mento de um trabalho de intervenção social, com o objectivo
de promover a saúde, em todas as suas vertentes. A Holmes
Place acredita que com este projecto cria e partilha valor, es-
treitando a relação com todo o seu meio envolvente, justifi-
cando a sua actuação perante aqueles que contribuem para a
sua existência: colaboradores, sócios, accionistas, fornecedo-
res e media. Tendo em conta que o verdadeiro desafio para
qualquer negócio é o de determinar se este tem capacidade

efectiva de criar valor a longo prazo, a Holmes Place Portugal
actua com base no princípio de que deve contribuir para o pro-
gresso da sociedade, e que esta responderá contribuindo para
o desenvolvimento e crescimento do seu negócio. Os custos
envolvidos neste processo sempre foram encarados como um
investimento, não só na sustentabilidade para as gerações fu-
turas, mas, e cima de tudo, na capacidade da empresa se afir-
mar socialmente responsável.

O Fit Family promove a participação activa e regular na co-
munidade, a implementação de iniciativas pedagógicas e pre-
ventivas que contribuem para a Saúde e o Bem-Estar; Acções
de filantropia, Responsabilidade Social Ambiental e ainda o en-
volvimento e interacção do público com o Holmes Place.

ACTIVIDADES
São várias as actividades que a Holmes Place disponibiliza aos
sócios. De salientar o Dia do Voluntário, lançado pelas Nações
Unidas, cuja campanha “Plantemos para o Planeta” convida
pessoas, empresas e organizações da sociedade civil a realizar
um compromisso de participação que visa a plantação de, pelo
menos, um bilião de árvores em todo o mundo. No dia 5 de
Dezembro, a Holmes Place lançou o desafio de, apenas nesse
dia, plantar 2.500 árvores autóctones na Tapada de Monser-
rate. A actividade foi um sucesso e o objectivo foi cumprido.

Outra iniciativa a destacar são as Aulas de Esclerose Múlti-
pla realizadas em parceria com a Merck Serono, uma em-
presa farmacêutica e química. A esclerose múltipla (EM) é
uma doença que afecta, segundo os últimos dados publicados,
cerca de 5.000 pessoas em Portugal. Muitas vezes o diagnós-
tico da EM está associado a desmotivação e esquecimento da
importância da actividade física. Tendo por base esta pre-
missa, a Holmes Place e a Merck Serono juntaram-se numa par-
ceria que visa trabalhar a condição física destes doentes, ofe-
recendo-lhes a possibilidade de usufruírem de uma actividade
que vai de encontro a uma lacuna previamente identificada no
mercado. Não havia nenhum outro serviço que preenchesse as
necessidades deste grupo de pessoas, quer ao nível da pres-
crição de exercício físico, quer ao nível do bem-estar social pro-
porcionado por qualquer um dos nossos clubes.

HOLMES PLACE

O COMPROMISSO HOLMES
PLACE COM A SOCIEDADE

Fit Family
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www.holmesplace.pt

O programa Holmes Place Contra a Obesidade foi outra ac-
tividade disponibilizada aos sócios. Na União Europeia, in-
cluindo Portugal, a incidência e a prevalência quer da pré-obe-
sidade quer da obesidade têm vindo a aumentar, constituindo
um importante problema de saúde pública. Neste âmbito, a
Holmes Place Portugal desenvolveu uma campanha nacional,
em todos os seus clubes, onde foram recebidas pessoas em si-
tuação comprovada de obesidade, durante três meses, e de
forma totalmente gratuita. Os participantes foram selecciona-
dos de acordo com o Índice de Massa Corporal (IMC), igual ou
superior a 30 – Obesidade Nível 1. Os 129 inscritos, dos quais
60% mulheres e 40% homens, com idades compreendidas en-
tre os 25 e os 44 anos, e 21% entre os 45 e os 54 anos, per-
deram cerca de 310 kg, em três meses. A média de perda de
peso por indivíduo situou-se nos 4,7 kg, pelo que os resulta-
dos desta acção foram muito positivos.

Sob a assinatura ‘Corra na Direcção da Saúde Ambiental -
Recicle o seu Velho Equipamento Eléctrico e Electrónico’, a
Holmes Place desenvolveu, em parceria com a ERP Portugal, vá-
rias acções de sensibilização para a necessidade da adopção de
comportamentos ambientalmente mais responsáveis. A inicia-
tiva consistiu na actuação junto de dois públicos essenciais: os
mais novos, oferecendo-lhes sessões pedagógicas e interactivas
sobre estes equipamentos, e junto dos adultos, oferecendo-lhes
os meios para que encaminhem adequadamente estes artigos.

Ao longo de 2008, o projecto Fit Family teve intervenção
junto de cerca de 11 entidades nacionais, e desenvolveu mais
de 28 iniciativas de apoio, sensibilização e angariação de fun-
dos. Ao todo, foram entregues cerca de 25.000 euros, canali-
zados para o apoio ao trabalho de entidades de grande mérito
social, como forma de ajudar e guiar o desenvolvimento da
mudança social.

No ano de 2009, a Holmes Place Ibéria, em Portugal, pre-
tende consolidar as parcerias já existentes e actuar incisiva-
mente sobre a população com necessidades especiais, no-
meadamente ao nível da criação de serviços que melhorem
significativamente a sua qualidade de vida.

Nick Coutts, CEO* da Holmes Place Ibéria, refere que “Es-
tamos bastante satisfeitos com o balanço do primeiro ano do
projecto Fit Family. Através deste princípio social, estamos a
consolidar o compromisso da Holmes Place com a responsa-
bilidade social empresarial. Um dos aspectos principais da ac-
tuação das empresas passa por devolver às comunidades onde
se inserem o contributo económico, social e educacional que
integram na sua actividade. Para a Holmes Place, a responsa-
bilidade social consiste numa tomada de consciência empre-
sarial, fundamental para uma intervenção social activa”.
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LIPOR

A RESPONSABILIDADE SOCIAL
UM CAMINHO DE FUTURO

Certificação pela norma SA 8000

EMPRESA
A Lipor, Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do
Grande Porto, tem trabalhado desde sempre para a resolução de
um problema que nos afecta a todos, a produção de Resíduos.
Diariamente, tem a seu cargo o destino final de mais de 1400 to-
neladas de resíduos, produzidos por cerca de um milhão de ha-
bitantes de oito municípios associados, nomeadamente, Espinho,
Gondomar, Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa de Varzim, Valongo
e Vila do Conde. O desenvolvimento nestes últimos anos de um
Sistema Integrado de Gestão de Resíduos, assente em quatro pi-
lares interligados entre si, a Reciclagem Multimaterial, a Valori-
zação Orgânica, a Valorização Energética e o Confinamento
Técnico, tem permitido, de forma estruturada, dar o melhor des-
tino aos resíduos produzidos.

ENVOLVIMENTO
Apesar do Sistema Integrado responder, de forma adequada,
aos principais problemas dos resíduos, a Lipor está consciente
que deve continuar a avançar, numa perspectiva de melhoria
contínua. A única forma de o poder fazer é, em estreita liga-
ção com os seus Stakeholders, antecipando as suas expectati-
vas e respondendo às suas necessidades. Desta forma, um con-
junto de projectos complementares tem vindo a ser
desenvolvido, tendo sempre como fim último a melhoria da
Qualidade de Vida dos cidadãos, a protecção do Ambiente e

o bem-estar dos nossos colaboradores.
Estas questões estão bem patentes na Visão da Lipor “Ser

cada vez mais uma organização de referência, através da va-
lorização de recursos, da responsabilidade social e da eco-efi-
ciência do desempenho.”

O desenvolvimento de iniciativas e projectos direccionados
quer para o exterior quer para o interior da organização tem
permitido responder às expectativas dos nossos parceiros. Ini-
ciativas como a promoção de projectos de Educação e Sensi-
bilização Ambiental, a criação e dinamização da Horta da For-
miga, a promoção da Prevenção e do Consumo Sustentável,
o fomento da participação pública com projectos como o Fu-
turo Sustentável e a Agenda 21 Local nas Freguesias, o de-
senvolvimento de projectos de Economia Social e a Recupera-
ção de Passivos Ambientais são exemplos de actividades
realizadas no sentido de dar resposta às expectativas dos nos-
sos Stakeholders.

Internamente o esforço com as preocupações ao nível da
Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho, têm sido prioritárias
para a Lipor. O desenvolvimento pessoal dos seus colabora-
dores também é tido em consideração, promovendo-se acções
de formação e de certificação de competências que contri-
buem para o aumento das suas capacidades pessoais e profis-
sionais. De salientar ainda que, no sentido de melhorar a rela-
ção dos colaboradores com a organização, são promovidas
outras iniciativas como a Comemoração do Dia da Lipor, a atri-
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buição do Saco do Bebé a grávidas, a Festa de Natal, o Con-
curso de Pesca e a promoção de concertos de música, entre
outras actividades.

PROJECTO
Perante o panorama e os objectivos principais da Lipor na ges-
tão do dia-a-dia, em que se pretende uma maior transparência
nas suas actividades, um maior envolvimento de todos, uma
constante aposta na Qualidade e, claro está, a antecipação do
futuro, seguiu-se naturalmente a implementação de um Sistema
de Gestão da Responsabilidade Social e a sua posterior certifi-
cação pelo normativo SA 8000. O processo de implementação
decorreu ao longo dos últimos três anos, tendo sido iniciado
pela realização de um Diagnóstico, elaborado por uma entidade
externa que verifica quais as práticas, procedimentos e que
melhorias são necessárias implementar para responder aos re-
quisitos de um Sistema de Gestão de acordo com a SA 8000. Ao
mesmo tempo foram identificados os processos relevantes no
âmbito da SA 8000, o que permitiu identificar no final as prin-
cipais lacunas face à norma.

Uma das principais questões abordadas e, sem dúvida, a mais
complicada, foi a do Controlo de Fornecedores e de toda a Ca-
deia de Valor da organização. Neste sentido, foi elaborado um
apertado programa de envolvimento com os fornecedores, no-
meadamente através da criação de um Código de Conduta de
Fornecedores, que consiste num rigoroso controlo através de
auto-diagnósticos, visitas aos fornecedores e auditorias de se-
gunda parte. Grande parte dos fornecedores não estão, ainda,
sensibilizados para a importância das questões da responsabili-
dade social, pelo que este trabalho terá continuidade no futuro.

Internamente, a implementação deste Sistema de Gestão foi
também uma oportunidade para se reverem documentos fun-
damentais para a organização, como por exemplo a sua Política
e o Código Ética.

ACTIVIDADES
A integração deste processo de uma forma transversal na

organização sempre foi uma prioridade para a Lipor, pelo que
foram criados Grupos de Trabalho para desenvolverem dife-
rentes áreas do Sistema de Gestão de Responsabilidade Social,
sem nunca perder a visão integral de todas as áreas da orga-

nização. Estes grupos envolvem pessoas de todas as áreas e ní-
veis hierárquicos e encontram-se organizados por temas es-
pecíficos: G1 - Revisão e divulgação do Código de Ética; G2 -
Revisão e divulgação da Política de Responsabilidade Social (in-
tegrada com a de Qualidade, Ambiente e Segurança) e defi-
nição e divulgação de Objectivos, Metas e Indicadores de RS;
G3 - Mecanismos de controlo de selecção e avaliação de For-
necedores (Processo de Aprovisionamento) e Código de Con-
duta de fornecimentos; G4 - Processo de Recrutamento e Se-
lecção de novos colaboradores e G5 - Envolvimento com os
Stakeholders. Este método de trabalho permitiu uma maior par-
ticipação de todos os agentes envolvidos neste processo, me-
lhorando, sem dúvida, o resultado final.

RESULTADOS
A sistematização dos processos de auscultação e envolvimento
de Stakeholders foi de importância vital para a concretização
deste projecto. Apesar de já ser habitual o seu envolvimento
em projectos de parceria, esta sistematização permitirá, no fu-
turo, uma maior eficiência no relacionamento da Lipor com to-
das as Partes Interessadas. Na prossecução deste trabalho fo-
ram identificados todos os Stakeholders e posteriormente
hierarquizados de acordo com a sua importância para a orga-
nização, permitindo criar novas formas de relacionamento,
como por exemplo a realização de fóruns multi-Stakeholders,
que permitem antecipar de uma forma mais rápida e direc-
cionada as suas expectativas.

Por último, importa destacar que foram explicados os
princípios e documentos referentes à implementação do Sis-
tema, em sessões de trabalho, a todos os colaboradores da em-
presa. No final de cada sessão, os colaboradores foram convi-
dados a criar um painel que representasse o seu compromisso
com a organização e com a Responsabilidade Social. Estes pai-
néis foram depois colocados no exterior das instalações, tra-
duzindo um compromisso colectivo.

A Lipor está consciente de que a Certificação pela norma
SA 8000 não foi um fim em si, mas o princípio de uma nova
forma de abordar a Responsabilidade Social, abrindo caminho
para uma Gestão cada vez mais humana e integradora.

www.lipor.pt



MICROSOFT

II Encontro de Parceiros Sociais Microsoft

EMPRESA
Microsoft Corporation fundada em 1975, líder mundial em
software, serviços e soluções, que apoiam as pessoas e em-
presas de todo o mundo, no mercado presente e em constante
alteração.

Encontra-se presente em mais de 100 países, totalizando
57.588 colaboradores nos EUA e cerca de 95.828 colabora-
dores a nível mundial. No que se refere às funções desempe-
nhadas na empresa, e a nível mundial, a destacar o Grupo de
Negócios que possui cerca de 49.340 colaboradores, o Grupo
de Suporte de Marketing & Vendas com 36.190 e ainda o
Grupo de Operações com cerca de 10,297 colaboradores.

A Microsoft opera em vários segmentos de negócios, no-
meadamente, o Sistema Operativo Cliente (Windows), os Ser-
vidores e Ferramentas de Desenvolvimento (Windows Server
& Visual Studio), o Serviço Online de Negócios (Live Search &
MSN), a Divisão de Negócios da Microsoft (Microsoft Office,
Microsoft Dynamics), a Divisão de Dispositivos e o Entreteni-
mento (Xbox, Windows Automotive).

A empresa criou a subsidiária portuguesa MSFT, Lda., em
1990, e a sua actividade tem-se vindo a desenvolver, alicerçada
a uma equipa profissional e dinâmica, com diversas activida-
des destinadas a promover a indústria de software nacional e
a maior utilização e conhecimento de produtos de software.

Ao olhar para o futuro, o empenho em avançar as barrei-

ras da tecnologia aplicada ao software faz acreditar num
imenso potencial de oportunidades extraordinárias a explorar.

Os Pilares de sustentabilidade da Microsoft dividem-se em
Práticas de gestão responsáveis, Tecnologias sustentáveis e
Parcerias para o desenvolvimento.

As Práticas de gestão responsáveis têm três vertentes: o de-
senvolvimento de capital humano, a sustentabilidade social e
a sustentabilidade económica. Entre as práticas de gestão in-
cluem-se o trabalho desenvolvido para melhorar globalmente
a experiência de trabalho dos colaboradores (com o reconhe-
cimento de Melhor Subsidiária Microsoft e Melhor Empresa
para trabalhar em Portugal) e os projectos de info-inclusão e
a iniciativa Professores inovadores. Na área de sustentabilidade
social e económica, encontramos os Programa de Educação,
de Empregabilidade e a Sustentabilidade económica, o estí-
mulo à Inovação, o apoio à informatização das PMEs, à criação
de start-ups tecnológicas e ao desenvolvimento de uma eco-
nomia local baseada no software.

No que diz respeito às Tecnologias sustentáveis, Green IT,
incluem-se a eficiência energética e optimização de recursos
para reduzir consumos; as tecnologias de comunicações Uni-
ficadas - tecnologias de voz, dados e imagem num único dis-
positivo, possibilitando reuniões à distância; a Virtualização -
optimização da utilização de recursos em tecnologias de ser-
vidor ligadas aos grandes centros de dados, com impacto di-
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recto na redução energética; bem como Paperless office, polí-
ticas de correio electrónico, formação online.

Por último, as parcerias para o desenvolvimento estão di-
reccionadas para contribuir para uma sociedade melhor e
mais justa e para a implementação local de programas globais
como doacção de software a IPSS / ONGs; neste espaço a Mi-
crosoft disponibiliza software para hardware recondicionado;
efectuou parceria com Alto Comissariado para o Diálogo In-
tercultural (ACIDI) no Programa Escolhas, Medida IV – Inclu-
são Digital; desenvolve programas de formação em emprega-
bilidade com CITEVE e o encontro dos Parceiros Sociais.

ENVOLVIMENTO
Em parceria com um conjunto de acções promotoras de Res-
ponsabilidade Social Empresarial, a Microsoft desenvolve em
Portugal outras colaborações.

A Microsoft Portugal acredita na importância das organi-
zações sociais para o desenvolvimento do país e manifesta um
claro compromisso de apoio ao seu desenvolvimento. Deste
modo, promove, num ambiente favorável à troca de expe-
riências e conhecimento, o II Encontro de Parceiros Sociais,
sob a temática “Caminhos para a Sustentabilidade”.

A sustentabilidade de uma organização tem diversas ver-
tentes, para além da simples sustentação financeira. Está tam-
bém ligada à capacidade de gestão, planeamento e concretiza-
ção de objectivos. Passa por um processo de transformação,
com um objectivo concreto, bem como pela consequente ava-
liação do impacto do trabalho desenvolvido na sociedade. Acre-
dita-se que a sustentabilidade assenta na construção de parce-
rias e no diálogo aberto e transparente com todos os
interlocutores. Assume-se também pela capacidade das organi-
zações sociais em gerar receitas, pela forma como uma organi-
zação acede a fontes de financiamento públicas, privadas e não-
governamentais, nacionais e internacionais, e pela sua adequada
utilização.

O caminho para a sustentabilidade pretende a actuação
conjunta entre as organizações sociais, o poder político e as
empresas, na construção de uma rede eficaz que promova de
forma equitativa as vertentes económica, ambiental e social.

PROJECTO
O Projecto Encontros de Parceiros Sociais que a Microsoft tem
vindo a dinamizar tem como objectivo primordial contribuir
para o desenvolvimento das Associações envolvidas, bem
como para o seu conhecimento mútuo e reforço de potenciais
parcerias. Paralelamente, é objectivo destes encontros criar um
fórum de discussão dos temas mais pertinentes para as Asso-
ciações e trazer para o debate a forma como as tecnologias de
informação podem ser um instrumento ao seu serviço,
abrindo-lhes novos caminhos para a ligação com os seus uten-
tes, bem como de comunicação para o exterior.

O “II Encontro de Parceiros Sociais Microsoft” representou
um fórum de debate sobre os desafios que se colocam às or-
ganizações deste sector, bem como criou a oportunidade para

a concretização de uma ponte entre as diferentes instituições
e entre estas e outros representantes da sociedade civil.

“Sustentabilidade das Organizações do terceiro sector” foi o
tema chave do II Encontro de Parceiros Sociais, tendo estado pre-
sente várias entidades, destacando-se as Associações com quem
a Microsoft já estabeleceu parcerias para doação de software.

ACTIVIDADES
O II Encontro de Parceiros Sociais destina-se a Associações do
terceiro sector, como IPSS (Instituição Particular de Solidarie-
dade Social), ONGs (Organizações Não Governamentais para
Desenvolvimento), Fundações, entre outras instituições. Tem
como objectivos qualitativos incluir a partilha de melhores

práticas entre as Associações, o reforço do conhecimento mú-
tuo, o alargamento do potencial leque de entidades parceiras
com quem a Microsoft poderá estabelecer actividades na aréa
da Responsabilidade Social, e um maior conhecimento do po-
tencial impacto das tecnologias de informação ao serviço das
Associações e dos seus utentes.

As acções desenvolvidas, consistiram na realização de pa-
lestras com oradores nacionais e internacionais e a apresenta-
ção e discussão de casos práticos. O evento contou com a par-
ceria da Revista Impactus, Revista Gingko, Ashoka e a Aliança
Empreendedora.

RESULTADOS
O II Encontro de Parceiros Sociais contou com a colocação de
10 expositores e com a presença de 12 voluntários Microsoft.
Deste modo, foi visível e notória a concretização dos objecti-
vos inicialmente propostos. Os temas apresentados e debati-
dos permitiram suscitar experiências pessoais e indicar novos
caminhos possíveis, rumo à sustentabilidade.

Este Encontro possibilitou ainda uma interajuda na ultra-
passagem das dificuldades apresentadas às organizações que
constituem o sector respectivo.

www.microsoft.com/portugal/cidadania
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EMPRESA
O Grupo Pestana, cuja origem remonta a 1972, por ocasião da
fundação da M & J Pestana-Sociedade de Turismo da Madeira,
desenvolve a sua actividade principal no sector do Turismo. É
o maior grupo português neste sector, sendo a sua cadeia ho-
teleira PH&R - Pestana Hotéis & Resorts, com as actuais 42 uni-
dades e cerca de 8.700 quartos, a maior cadeia de origem por-
tuguesa. O processo de internacionalização está em curso existindo
já presenças consolidadas no Brasil, Moçambique, África do Sul,
Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Argentina e Venezuela.

O Grupo Pestana inaugurou oficialmente em Abril de 2008
o Pestana Porto Santo Hotel, um resort de 5 estrelas situado so-
bre o areal de 9 km de Porto Santo, com acesso directo à praia.
Com um total de 275 quartos e suites, esta nova unidade con-
juga em perfeita harmonia as qualidades do local, privile-
giando a diversidade paisagística e respeitando as caracterís-
ticas da arquitectura tradicional da Ilha do Porto Santo.

ENVOLVIMENTO
O destino Porto Santo caracterizava-se, até à abertura do Pes-
tana Porto Santo, por ser um destino muito sazonal e por ter
uma grande concentração ao nível dos mercados de origem
(especialmente provenientes da Ilha da Madeira e de Portugal
Continental). Não existia nenhuma unidade hoteleira de 5 es-
trelas na Ilha e as unidades de 4 estrelas existentes apresenta-
vam uma oferta bastante limitada, baseada apenas no aloja-
mento e fácil acesso à praia. O Pestana Porto Santo veio alterar
de forma relevante e muito positiva este cenário. A sua entrada
em funcionamento traduziu-se num aumento de 600 camas
de categoria superior, o que representou um acréscimo de 29
por cento da capacidade de alojamento turístico da Ilha. A
oferta integrada do Pestana Porto Santo proporciona a conju-
gação de alojamento com espaços de entretenimento e lazer,
contribuindo assim para o combate à sazonalidade do destino,
diminuindo a dependência deste da oferta de praia e sol.

GRUPO PESTANA

ECOTURISMO - SINÓNIMO DE
RESORT DE 5 ESTRELAS

Pestana Porto Santo
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PROJECTO
A necessidade de desenvolver um projecto turístico sustentá-
vel, que não só respeitasse as características arquitectónicas da
Ilha como também diminuísse potenciais impactes que a sua
implantação pudesse causar em termos ambientais, foram os
objectivos primordiais do Grupo Pestana.

O Pestana Porto Santo destaca-se, desde o primeiro con-
tacto, pela arquitectura arrojada no espaço onde se insere e
pela sua adequação às características arquitectónicas da região.
A sua concepção teve sempre em atenção a manutenção e res-
peito pelo local onde se iria localizar, quer em termos do
aproveitamento das características do terreno em socalcos
(recorrendo à utilização de materiais já existentes no terreno,
como por exemplo as pedras), quer pelo respeito pelas dunas
e acesso à praia (mantendo, por exemplo, a plantação de vi-
nhas típicas do Porto Santo nas dunas perto da praia).

O projecto respeitou ainda alguns dos desafios que a Ilha
do Porto Santo apresentava, como a inexistência de recursos
hídricos e o abastecimento de água não garantir as necessi-
dades que um empreendimento desta envergadura poderia
exigir. A necessidade de criar piscinas e espelhos de água, bem
como ter água para rega dos extensos jardins do Pestana
Porto Santo, fez com que o Grupo Pestana encontrasse solu-
ções efectivas para o abastecimento de água potável. O Pes-
tana Porto Santo dispõe assim de uma Central de Dessaliniza-
ção própria, equipada com tecnologia de ponta que permite
produzir água potável a partir de água do mar. Esta água é uti-
lizada em todas as piscinas, espelhos de água, rega dos jardins

e tanques de incêndio. A produção diária da dessalinizadora
pode atingir os 260 m3 por dia.

As condições favoráveis de exposição solar da ilha do Porto
Santo e a preocupação crescente do Grupo Pestana em pou-
par energia levaram à implementação de um Sistema de Pai-
néis Solares, permitindo a auto sustentabilidade do Pestana
Porto Santo em termos energéticos. A capacidade destes pai-
néis solares é da ordem dos 450 m2 e a sua produção energé-
tica destina-se a aquecer as águas sanitárias e das piscinas (es-
pecialmente da piscina interior), complementada com uma
larga utilização de lâmpadas economizadoras, com a utilização
de controlo dos aparelhos de ar condicionado nos quartos,
através da chave da porta, e sistema de detecção de abertura
de janelas, e o controlo da iluminação das áreas públicas atra-
vés de detectores de movimento. Todos estes factores contri-
buem de forma decisiva para uma redução efectiva do con-
sumo de energia bem como para a utilização de energias
“limpas e amigas do ambiente”.

Para além da utilização de pedras já existentes no terreno
para a construção de todos os socalcos existentes, as madei-
ras utilizadas na construção dos bares exteriores, passadeira
para a praia e equipamento lúdico exterior para crianças foram
elaborados recorrendo a madeiras certificadas.

Na Ilha do Porto Santo não existia Gás a Granel, sendo todo
o abastecimento feito através das tradicionais garrafas. Após
negociações com a GALP, o Pestana Porto Santo é, actual-
mente, o único hotel da Ilha a dispor de Reservatório a Granel.
Este acordo permitiu a diminuição de custos de transporte e
consequentes custos ambientais.

Houve ainda uma forte aposta em Tecnologias de Infor-
mação de última geração, tendo sido instalados 90.000 metros
de fibra óptica e cabos UTP, com 17 pólos técnicos que per-
mitem acesso a internet, rádio e televisão de uma forma rápida
e eficaz.

RESULTADOS
A resposta por parte de clientes nacionais e internacionais foi
imediata e muito positiva. Apenas um mês após a sua abertura,
na Páscoa de 2008, as taxas de ocupação rondaram os 80 por
cento. No seu primeiro Verão, de Julho a Setembro de 2008,
as suas ocupações médias foram superiores a 95 por cento. No
ano de 2009, registaram-se também elevadas taxas de ocu-
pação durante o período da Páscoa e existem, neste mo-
mento, boas expectativas para a época do Verão.

Todas as unidades hoteleiras do Grupo Pestana estão in-
seridas num programa de auditoria externa de avaliação de
“Satisfação dos Clientes”. Numa pontuação de 0 a 5, e em re-
lação aos dados acumulados de 2008, os valores globais de sa-
tisfação dos clientes para com o Pestana Porto Santo atingiram
os 4,12. As áreas mais apreciadas pelos consumidores estão li-
gadas à estrutura e manutenção do edifício (4,53) e ao “hou-
sekeeping” (4,30).

www.pestana.com
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EMPRESA
A Portugal Telecom (PT) é uma operadora global de teleco-
municações líder a nível nacional em todos os sectores em que
actua. Assume-se como a entidade portuguesa com maior pro-
jecção nacional e internacional e dispõe de um portfólio de ne-
gócios diversificado em que a qualidade e inovação constituem
aspectos determinantes, estando ao nível das mais avançadas
empresas internacionais do sector. A actividade da empresa
abarca todos os segmentos do sector das telecomunicações: ne-
gócio fixo, móvel, multimédia, dados e soluções empresariais.
A empresa assume a sua responsabilidade social perante a co-
munidade no constante apoio que dirige a diversas instituições,
motivando os seus colaboradores através de uma política de vo-
luntariado empresarial. Desenvolve soluções inovadoras que vi-
sam minorar as dificuldades dos clientes com necessidades es-

peciais, intervindo ao nível da educação, ambiente, cultura e do
desporto.

ENVOLVIMENTO
O ano de 2008 foi marcado mundialmente por uma envolvente
económica – financeira pouco atractiva e por um clima de crise
de confiança generalizada. Em Portugal, e no que respeita ao
sector das telecomunicações, somou-se ainda uma maior com-
petitividade devido à consolidação de um novo operador no
mercado nacional. O sector das telecomunicações é um forte
aliado na nova economia e a PT olha para esta conjuntura como
um universo de oportunidades no qual tenciona participar
sempre com todo o empenho, responsabilidade e respeito
pela comunidade e pelo ambiente. A PT aumentou significati-

PORTUGAL TELECOM

LIDERANÇA ASSENTE
EM INOVAÇÃO

Programa de Inovação- OPEN
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vamente a sua base de clientes a nível nacional e internacional
para 70 milhões e atingiu mais de 300 mil clientes no serviço
de IPTV (meo), o que representa um ritmo de crescimento três
vezes superior ao verificado nos principais operadores europeus
com oferta equivalente. Desta forma consolidou a liderança no
mercado de banda larga móvel onde duplicou a base de clien-
tes face ao ano anterior partilhando know-how com as suas sub-
sidiárias a nível internacional.

PROJECTO
Em 2008, a PT investiu 150 milhões de euros em inovação, in-
vestigação e desenvolvimento, valor que representa dois por
cento das receitas consolidadas. A empresa deseja continuar a
surpreender o mercado com serviços inovadores, imprimindo
uma cultura de inovação, palavra cuja definição passa a incluir
temas que ultrapassam as vertentes estritamente relacionadas
com tecnologia.

Assim nasceu o Programa de Inovação OPEN, uma inicia-
tiva transversal a toda a organização que, através de processos
e metodologias específicos, visa incorporar práticas diárias de
inovação. Esta iniciativa significa uma mudança de atitude
em toda a organização, fazendo com que esta esteja mais
atenta e empenhada em inovar.

Os principais objectivos do Programa visam potenciar a ino-
vação como o driver de crescimento e diferenciação; apro-
fundar uma cultura de inovação com reflexo na actividade do
dia-a-dia de cada colaborador; criar as condições para o de-
senvolvimento de ideias novas e diferenciadoras; alinhar acti-
vidades de inovação com as prioridades estratégicas da em-
presa. Com este Programa a PT pretende obter resultados a
nível de novos conceitos de negócio e segmentos de mercado;
novos produtos e serviços; melhoria da experiência do cliente;
maior eficiência operacional; nova cultura e comportamentos
organizacionais.

ACTIVIDADES
De forma a conseguir alcançar os resultados ambicionados, a
inovação está sustentada em três “fábricas” distintas: Fábrica
Exploratória, Fábrica Planeada e Fábrica Incremental. Numa
perspectiva de longo prazo, surge a “Fábrica Exploratória”
onde são identificadas as grandes tendências do meio em que
a PT desenvolve a sua actividade e que podem, assim, vir a
constituir excelentes oportunidades para a organização no fu-
turo. O cartão pré-pago, que democratizou a utilização do te-
lemóvel no mundo, é um excelente exemplo do que a “Fábrica
Exploratória” pode fazer.

Num panorama de médio prazo surge a “Fábrica Pla-
neada”. Aqui, as tendências identificadas na “Fábrica Explora-
tória” ganham um papel de destaque dando início a projectos
que permitirão à empresa, num prazo de dois a três anos, pôr
em marcha os principais desafios identificados. Um exemplo
da actividade deste tipo de fábrica espelha-se no lançamento
do Vídeo-on-Demand do Meo. Ainda que este tipo de tecno-
logia já estivesse disponível no mercado, a PT foi responsável

pela introdução do conceito em Portugal. Por fim, numa pers-
pectiva de curto prazo, a “Fábrica Incremental” funciona numa
lógica diária. Todos os colaboradores são desafiados a contri-
buírem com ideias inovadoras, susceptíveis de resultar em
projectos que apontem melhorias contínuas no universo PT. A
“Fábrica Incremental” é suportada por uma ferramenta interna
designada por Mercado de Ideias, o qual funciona com a
mesma lógica do mercado de acções, embora o investimento
não se realize em acções, mas sim em ideias. Este é um lugar
online onde as ideias são submetidas, discutidas e avaliadas.
Periodicamente são lançados desafios à organização, para os
quais se pretende resposta concreta. Assim o Mercado de
Ideias ganha dinâmica pois este é o local onde surgem e se dis-
cutem as ideia relativas ao desafio. Uma vez no Mercado, as
ideias são valorizadas de acordo com o volume global inves-
tido por todos os participantes. As mais valorizadas são apre-
sentadas ao Conselho de Administração e candidatas a serem
implementadas. Por forma a promover o envolvimento dos
participantes foram atribuídos sistemas de incentivos.

Na campanha de divulgação do Programa, tendo como ob-
jectivo dar visibilidade a todas as acções e iniciativas subja-
centes ao mesmo, foram utilizadas diferentes peças de comu-
nicação on-line como os sms enviados a todos os colaboradores
e apresentação de cinco filmes na Intranet éPT, com o objec-
tivo de desmistificar eventuais preconceitos sobre inovação.
Aliado a estas foi ainda enviado um e-mail pelo CEO, apelando
à participação nesta iniciativa. Ao nível das peças de comuni-
cação off-line foram colocados cartazes sobre o primeiro de-
safio e logos em formato de Néon em todos os edifícios PT.

RESULTADOS
Analisando a receptividade e a participação no Programa de
Inovação - OPEN, lançado no final de Março de 2009, é pos-
sível fazer uma avaliação positiva do mesmo. Após 7 semanas
da divulgação do primeiro desafio no Mercado de Ideias, os
números indiciam o sucesso da iniciativa, registando mais de
2.200 participantes; foram submetidas um total de ideias su-
perior a 700 e como consequência foram efectuados mais de
8500 investimentos. Os colaboradores aceitaram o desafio da
inovação e os seus contributos permitem endereçar áreas tão
diversas como “maior eficiência operacional”, “melhoria da ex-
periência do cliente”, “novos conceitos de negócio”, “novos
produtos e serviços” criando uma mais valia para a organiza-
ção.

A PT acredita que o sucesso constrói-se colectivamente, de
forma simples e lúdica, todos têm voz na construção do futuro
da empresa acreditando que esta é a melhor forma de dar mais
e melhores serviços aos seus clientes, de potenciar o valor dos
colaboradores, de criar valor para os accionistas e para a co-
munidade em que está inserida. Os resultados do Programa
são já um reflexo inicial de uma nova atitude, que vai construir
uma PT aberta ao Mundo, que põe em causa, que questiona,
que resolve, que inova.

www.telecom.pt
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SELECT/VEDIOR

UM PROJECTO DE
INTERVENÇÃO SOCIAL

Share

EMPRESA
A Select iniciou a sua actividade em Portugal na área dos re-
cursos humanos em 1997, estabelecendo escritórios em Lisboa
e Porto. No ano 2000 a empresa Vedior, que também já ope-
rava em Portugal, adquiriu a Select, dando-se a fusão entre as
duas empresas. O Grupo Select/Vedior, como assim ficou de-
signado, tinha então 15 escritórios.

O desenvolvimento do negócio foi notório, quer pela co-
bertura nacional que foi seguida, quer pelos novos serviços na
área de recursos humanos que foram sucessivamente lançados.

O volume de negócios, no ano 2000, do Grupo Select/Ve-
dior, foi cerca de 80 milhões de euros, e empregava diarimente
em Portugal cerca de oito mil colaboradores em trabalho tem-
porário com especial ênfase nos call centers.

Em 2008 abriu filiais em Angola e Moçambique, e, no mes-
mo ano, o Grupo Select/Vedior, líder no mercado nacional na
área de recursos humanos, foi adquirido pelo Randstad inter-
nacional. Operou em Portugal através de 45 filiais, empre-
gando cerca de 350 profissionais, tendo ultrapassado os 320
milhões de euros de volume de negócio. Colocou uma média
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de 28 mil trabalhadores/dia, maioritariamente em trabalho
temporário, envolvendo cerca de 200 mil contratos. Está or-
ganizado num conjunto de empresas especializadas por sec-
tores de actividade (saúde, sistemas de informação, hotelaria,
call centers etc.) com serviços relevantes na área da formação,
outsourcing, recrutamento e selecção e outplacement.

ENVOLVIMENTO
Para o Grupo Select/Vedior, as pessoas são o cerne da sua ac-
tividade e da sua visão empresarial. A estratégia, a aproxima-
ção e a prática, passam pela optimização das capacidades
dos colaboradores com necessidades específicas, no sentido da
criação de valor. Esta optimização é em si própria um exercí-
cio de sustentabilidade e os recursos que utiliza, as pessoas, o
activo mais importante da nossa sociedade. Foi tendo em
conta esta linha de actuação que a Select/Vedior apoiou, desde
o início, o projecto da Share - Associação para a Partilha do
Conhecimento.

PROJECTO
A Share é uma associação sem fins lucrativos, aberta a profis-
sionais experientes e com capacidade de iniciativa, disponi-
bilidade de tempo e interesse em partilhar o seu saber.

A Share integra-se num projecto de responsabilidade social
que pretende partilhar e dinamizar o conhecimento adquirido
pelos seus associados, normalmente profissionais em situação
de reforma, ao longo de carreiras profissionais bem sucedidas,
principalmente com jovens e com todos aqueles que estejam
interessados em evoluir, aprender, discutir aproximações al-
ternativas, contribuindo, de forma positiva, para a melhoria
das condições de vida e de bem-estar, criando oportunidades
de se inter-relacionarem, de aprenderem e de se manterem
actualizados, de acederem a novas áreas de conhecimento e
aproveitarem construtivamente a maior disponibilidade de
tempo que a sua situação potencia.

ACTIVIDADES
Um profissional que entre numa situação de reforma, corta os
laços com o dia-a-dia com o mercado, com os colegas que
constituíram a companhia durante dezenas de anos. Existe as-
sim uma necessidade de criar novos pólos de apoio, oportu-
nidades de interacção com outras pessoas ligadas a objectivos
comuns ou diferentes, mas atractivos, enfrentando novos de-
safios. Os desafios da Share colocam-se a dois níveis, interno
e externo. A nível interno a Share, promove a motivação dos
associados, em acção voluntária, no sentido que os mantém
activos e actualizados, aumentando o seu net working pessoal.
O principal desafio a nível externo consiste na partilha de co-
nhecimentos e na promoção de debates.

A estratégia básica seguida pelo Conselho de Administração
da Share apoia-se no aumento criterioso da dimensão interna
que sustente e potencie o desenvolvimento das actividades vol-
tadas para o exterior.

Os objectivos da Share concretizam-se através das activi-
dades, das quais destacamos:

· Encontros com associados e convidados em reuniões
mensais, incluindo a apresentação dum tema seleccionado
com debate;
· Encontros em cursos de aprendizagem e aperfeiçoamento
em técnicas informáticas e em áreas de lazer cultural;
· Convívios para participação em actividades de partilha do
conhecimento: mentoring em unidades curriculares nas
universidades, palestras e animação de aulas, conferências
e posteriores debates organizados para docentes e discen-
tes universitários, convites para integração em júris de ava-
liação de trabalhos curriculares universitários;
· Participação em fóruns temáticos, presenciais ou disponí-
veis no site da Share (www.share.pt);
· Encontros de lazer cultural, com apresentação por espe-
cialista e debate, em áreas como teatro, música, arte, gas-
tronomia, culinária, coleccionismo, golfe, entre outras;
· Conferências e debates sobre temas endereçados a uni-
versidades, empresas, municípios;
· Cooperação com universidades, municípios, incubadoras
de empresa e centros de empreendorismo.

RESULTADOS
No final de 2008, a Share contava com 99 Associados, dos
quais um Associado Promotor, o Grupo Select/Vedior, dois As-
sociados Institucionais, a FEUP – Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto e outro da Universidade do Minho/DSI
e 96 Associados Efectivos em nome individual. Tem estabele-
cidos protocolos de colaboração com a Universidade Católica
do Porto, Universidade Lusiada, ISCAL e Universidade Fer-
nando Pessoa.

Depois duma fase inical em que procurámos perceber em
que moldes e de que forma os associados estão motivados a
colaborar, que conhecimentos podem aportar aos projectos da
Associação, em que áreas podemos ser mais úteis à sociedade
e de que formas podemos partilhar o conhecimento, queremos
lançar-nos numa segunda fase dominada pela expansão.

Naturalmente, essa expansão passa pela atracção de novos
associados efectivos, motivados em liderar projectos e inicia-
tivas, e associados promotores que nos permitam ter meios
para suportar essa expansão.

O futuro da Share passará por dar prioridade às actividades
de sucesso, promover projectos e actividades, potenciar a di-
nâmica dos grupos de trabalho, a interacção com o sítio da In-
ternet da Share e desenvolver contactos com organizações
congéneres, portuguesas ou estrangeiras. O Grupo Select/Ve-
dior apoia as iniciativas da Share, tendo sido o seu primeiro as-
sociado promotor, porque acredita que numa sociedade em
harmonia, as pessoas podem, desta forma virtuosa, encontrar
mais facilmente melhor bem-estar e criar riqueza.

www.gruposelectvedior.com
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SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS E BEBIDAS

A ÁGUA COMO
ELEMENTO CENTRAL

Fundação Luso

EMPRESA
A Sociedade da Água de Luso, S.A. (SAL) comemorou, em
2002, 150 anos de existência, repleta de factos inovadores e
marcantes para a Empresa, para a região onde está inserida e
para o país.

Com sede na Vila de Luso, Concelho da Mealhada, a SAL
tem como actividade principal a exploração e engarrafamento
de água mineral, água de nascente e a exploração da activi-
dade termal através das Termas de Luso.

Líder nacional no mercado das águas engarrafadas e forte-
mente enraizada na comunidade do Luso, a Água de Luso está
consciente das responsabilidades ambientais e sociais que lhe
cabem, e pretende contribuir para o desenvolvimento susten-
tável da região do Luso.

Com base nestas premissas, a SAL, em parceria com várias
entidades, decidiu contribuir activamente para o progresso do
conhecimento e da informação relacionados com a água e a
saúde, promovendo a preservação do património hídrico e na-
tural de Luso .

PROJECTO
A Água de Luso decidiu lançar um projecto pioneiro em Por-
tugal que tem na água o elemento central da sua existência,
tendo para esse efeito criado a Fundação Luso, que iniciou ofi-
cialmente a sua actividade no mês de Fevereiro.

A Fundação Luso é a entidade que cruza o know-how da
Empresa, ao nível da gestão, inovação, competências am-
bientais e nutricionais com os interesses da região onde estão
os recursos indispensáveis à sua actividade económica. A cria-
ção da Fundação Luso está integrada na Política de Res-
ponsabilidade Corporativa da SCC/SAL e assenta em três eixos:

› a água que bebemos traz grandes benefícios para a saúde
e para o bem-estar;
› a água faz parte do nosso património natural e cultural;
› no Luso nasce a água mineral natural preferida dos por-
tugueses.

A Fundação Luso tem por missão contribuir para o pro-
gresso do conhecimento e da informação relacionados com a

água e a saúde humana, para a preservação do património hí-
drico e natural do Luso, bem como para o desenvolvimento
sustentável da comunidade desta região.

A actividade da Fundação Luso deve ser orientada para o
benefício de todos os portugueses e especialmente das gera-
ções futuras.

ENVOLVIMENTO
O Conselho Consultivo é constituído por Nuno Pinto de Ma-
galhães, Administrador da Fundação Luso, Alberto Galvão-Te-
les, Presidente da Sociedade Portuguesa para o Estudo da
Obesidade, Manuel Oliveira Carrageta, Presidente do Conse-
lho de Administração da Fundação Portuguesa de Cardiologia,
Alexandra Bento, Presidente da Associação Portuguesa de Nu-
tricionistas, Carlos Cabral, Presidente da Câmara da Mealhada
e João Breda, Coordenador da Plataforma Contra a Obesidade.

Cada área de actuação será dinamizada por um grupo de
trabalho, com profissionais da SCC e SAL, personalidades do
meio científico, actores locais, Universidades, ONG (Organi-
zações Não Governamentais), etc..

ACTIVIDADES
A água constitui o ponto central da existência da Fundação
Luso, cuja área de actuação se divide em três vertentes: Saúde,
Comunidade e Ambiente.

Na vertente da Saúde, a Fundação Luso pretende preencher
uma lacuna e afirmar-se como especialista na temática da
água e saúde, como actor incontornável na promoção de es-
tilos de vida saudáveis e estímulo à investigação e melhor co-
nhecimento dos benefícios da água para a saúde, junto do
grande público e da comunidade científica.

A grande acção nesta área reflecte o lançamento do web-
site “Centro Conhecimento da Água”. Traduz-se numa ferra-
menta dirigida ao grande público e à comunidade científica,
que disponibiliza informação sobre a Fundação, com destaque
para a vertente Saúde. Através deste website é também possí-
vel o acesso a informação institucional da Fundação Luso
(http://www.fundacaoluso.pt/cca.asp).
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www.fundacaoluso.pt

Na vertente Comunidade, a Fundação Luso aposta na pro-
moção do desenvolvimento da região e apoia actividades
que protegem e valorizam o património natural e cultural do
Luso de acordo com os princípios da sustentabilidade.

De forma a reconhecer e premiar um projecto empreen-
dedor e inovador, potenciador do desenvolvimento econó-
mico da região, desenvolvido e concretizado no concelho da
Mealhada, com implementação no Luso, desde 1 Janeiro
2008, foi lançado o Prémio de Empreendedorismo com vista
a reconhecer projectos pioneiros na região (mais informações
sobre o Prémio de Empreendorismo em www.fundacao-
luso.pt).

No sentido de promover uma maior aproximação das
crianças do Luso, partilhar o know-how da Fundação e apoiar
as escolas com recursos úteis à aprendizagem, através do ca-
nal educativo do website do “Centro Conhecimento da Água”,
está prevista a acção “Luso nas Escolas” que consiste na rea-

lização de visitas de estudo como mote “Um dia com a Fun-
dação Luso”.

Na vertente Ambiente, a Fundação Luso promove a pro-
tecção e valorização da origem da nascente da água mineral
natural de Luso e o apoio à investigação em projectos com be-
nefícios para a sociedade e o ambiente.

Com o objectivo de dar expressão a potenciais valores na
concretização de projectos inovadores e relevantes para a so-
ciedade portuguesa na área do Ambiente, foi lançada a 3º Edi-
ção do Prémio “Ideias Verdes Fundação Luso-Expresso” que se
caracteriza pela iniciativa conjunta da Sociedade Central de
Cervejas e Bebidas – Fundação Luso e da Sojornal- Jornal Ex-
presso, com atribuição de um prémio no valor de € 50 000,00
(mais informações sobre o Prémio Ideias Verdes em www.fun-
dacaoluso.pt).
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SONAECOM

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO
NA COMUNIDADE

Smile

EMPRESA
A Sonaecom é a sub-holding do Grupo Sonae para a área das
telecomunicações, media e software e sistemas de informação.

A empresa actua em três áreas principais de negócio, de-
signadamente: Telecomunicações (Optimus e Clix); Media
(Jornal Público) e Software e Sistemas de Informação (WeDo,
Bizdirect, Mainroad e Saphety). A 31 de Dezembro de 2008,
a Sonaecom contava com um total de 1.968 colaboradores,
com uma média de idade de 35 anos. O volume de negócios
consolidado em 2008 foi de 976,2 milhões de euros, 9,4 por
cento acima do valor de 2007.

A Sonaecom é actualmente um dos maiores geradores de
tráfego de comunicações em Portugal. A sua estratégia, as-
sente numa infra-estrutura própria de telecomunicações na-
cional, acaba por nascer de uma necessidade inerente à ga-
rantia de fiabilidade e qualidade da sua rede, minimizando o
custo associado à gestão de tráfego. A par de um crescimento
significativo das suas áreas de negócio e com a criação de va-
lor para os seus clientes, fruto de uma melhoria global do ín-
dice de rendibilidade, para o qual em muito contribuíram a im-
plementação de medidas restritivas de contenção de custos e
os padrões de exigência ao nível dos sistemas e processos, a
Sonaecom assume um papel de intervenção activa na socie-
dade. Neste sentido, tem vindo a implementar uma série de
acções de cariz ambiental e social, interna e externamente, que
reforçam a crescente preocupação com as boas práticas.

ENVOLVIMENTO
A Sonaecom está consciente da sua responsabilidade na cons-
trução de um futuro sustentável. Considera a educação como
um dos pilares da sustentabilidade e, por consequência, está
empenhada na exploração de novas soluções tecnológicas, no-
vas formas de comunicação e distribuição, assim como dife-
rentes formas de combate à literacia e infoexclusão. Dentro do
eixo “Educação” a Sonaecom dá particular enfoque à educa-
ção para as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).
Sendo as TIC o seu Core Business, a Sonaecom acredita que os
seus conhecimentos e produtos poderão ser uma mais-valia
para o combate à infoexclusão. Assim, no âmbito da sua Polí-

tica de responsabilidade corporativa social, a Sonaecom pre-
tende assegurar o acesso e formar a sociedade civil na utiliza-
ção das TIC, independentemente da idade, incapacidade, lín-
gua, cultura e literacia de TI, através do desenvolvimento de
produtos e serviços com elevado valor social.

PROJECTO
Com o objectivo de marcar o Dia Mundial do Voluntariado, co-
memorado a 5 de Dezembro, a Sonaecom, lançou, em 2004,
o Smile – Equipa de Voluntariado da Sonaecom. Mais tarde,
em 2008, o projecto passou a designar-se por Smile - Pro-
grama de Intervenção na Comunidade da Sonaecom. Esta
reestruturação, baseada no eixo “educação” da política de res-
ponsabilidade corporativa da Sonaecom, resultou na criação de
um programa de intervenção na comunidade, na reorganiza-
ção de actividades de voluntariado e na introdução de novas
áreas de intervenção. O Programa tinha como grandes objec-
tivos o envolvimento com a comunidade através das suas
competências profissionais e, simultaneamente, a sensibiliza-
ção da própria organização e dos seus colaboradores no com-
bate à exclusão social.

O principal desafio do Smile está em dotar instituições de so-
lidariedade social de competências em TIC para a simplificação
de processos e procedimentos, permitindo uma visível pou-
pança de recursos e um significativo aumento da eficiência.

Foram criadas três áreas de intervenção para este projecto,
de forma a ultrapassar possíveis desafios.

A área de Projectos Especiais pretende relacionar de uma
forma directa as competências da Sonaecom com as necessi-
dades das Instituições, em particular no que se refere às tecno-
logias de informação. Desta forma, pretende-se dotar as pessoas
e as instituições de ferramentas para o seu desenvolvimento in-
dividual e colectivo, contribuindo de uma forma directa e fun-
damental para um combate mais eficaz à infoexclusão.

A área da Bolsa de Voluntariado privilegia as actividades
pontuais, indo ao encontro das necessidades das instituições
que revelam dificuldades em integrar nas suas iniciativas os co-
laboradores não regulares. Estas actividades pontuais são de-
senvolvidas em parceria com as instituições e têm como ob-
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jectivo intervir directamente no sentido de solucionar proble-
mas concretos, como por exemplo, a recuperação de espaços,
reorganização de biblioteca ou arquivo. Paralelamente, o Smile
desenvolve campanhas regulares, com o objectivo de sensibi-
lizar os colaboradores para as questões sociais e ambientais. De
salientar como exemplo as Campanhas do Banco Alimentar e
a Campanha de Recolha de Natal, que em 2008 consistiu na
recolha de bens de primeira necessidade para as crianças da
Casa do Caminho e Ajuda de Mãe.

A criação da área do Smile no b_connected, plantaforma de
comunicação com os colaboradores, foi a terceira intervenção
efectuada. Este instrumento é de extrema importância na di-
vulgação das campanhas regulares ou de necessidades pon-
tuais das instituições, que aí passaram a poder divulgar as suas
iniciativas. Nesta área, os colaboradores podem consultar in-
formação, inscrever-se nas actividades, conhecer as instituições
parceiras do Smile e estabelecer um contacto mais próximo e
activo com o Programa.

A participação no Smile é aberta a todos os colaboradores
das empresas do universo Sonaecom. A participação é também
extensível aos seus familiares e amigos, maiores de 12 anos,
mediante a actividade. A Sonaecom disponibiliza, a cada co-
laborador, as horas correspondentes a um dia de trabalho por

ano para participação em acções de voluntariado no âmbito
do Smile.

RESULTADOS
A Sonaecom através do Smile pretende contribuir para a lite-
racia, em particular na área das TIC, assegurando o acesso e a
sensibilização para a sua utilização em instituições parceiras do
Projecto. Ao longo de cerca de seis meses, a equipa do Smile
analisou várias instituições potencialmente parceiras do Smile,
tendo contactado com cerca de 50 e estabelecido contactos
mais directos com cerca de 20. No final de 2008, o Smile já ti-
nha estabelecido parcerias com 17 instituições de solidariedade
social, nomeadamente: Associação Coração Amarelo, Ajuda de
Mãe, Comunidade Vida e Paz, A C.A.S.A – Centro de Apoio aos
Sem Abrigo, Médicos do Mundo, Acreditar, Ajuda de Berço, Al-
deias SOS, Casa do Caminho, Obra do Frei Gil, Slice of Hea-
ven, Terra dos Sonhos, AAJUDE - Associação de Apoio à Ju-
ventude Deficiente, CAIS, Escolhe Vilar, APCC – Associação
para a Promoção da Cultura nas Crianças e AMI – Assistência
Médica Internacional.

www.sonaecom.pt
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SONAE DISTRIBUIÇÃO

SONAE DISTRIBUIÇÃO INOVA
JUNTO DOS SEUS CLIENTES

Sacos 100% Degradáveis

EMPRESA
A Sonae Distribuição é a empresa líder no sector retalhista em
Portugal, operando um portfólio alargado de formatos de
base alimentar e não alimentar, que no final de 2008 totaliza-
vam 777 lojas distribuídas por todo o país.

Actualmente opera 4 insígnias de base alimentar – Conti-
nente, Modelo, Modelo Bonjour e Bom Bocado – e 12 insíg-
nias do retalho não alimentar – Worten, Modalfa, Sport Zone,
Vobis, MaxMat, MaxGargen, Zippy, Star, Área Saúde, Worten
Mobilie, Book.It, e Loop.

A empresa contribui fortemente para o desenvolvimento da
economia nacional, quer através da disponibilização de um di-
versificado leque de produtos a preços acessíveis, quer pela
criação de milhares de postos de trabalho directos e indirec-
tos. Na sua actividade procura estabelecer uma ligação forte
e duradoura com os seus clientes, as comunidades locais, os
fornecedores e os colaboradores.

Como principais magnitudes relativas ao ano de 2008, po-
demos referir: um volume de negócios de 4.220 milhões de
euros; 777 lojas; 34.158 colaboradores; 245 mil artigos dis-
ponibilizados aos consumidores; 6,5 mil fornecedores: 3,3 mi-
lhões de clientes semanais.

ENVOLVIMENTO
Ao longo dos seus mais de 20 anos de actividade, a Sonae Dis-
tribuição tem pautado a sua actuação pela ética na gestão,
pelo pioneirismo no sector e pela constante procura de ino-
vação. A temática ambiental não foge assim a este posiciona-
mento.
A Sonae Distribuição foi a primeira empresa no seu sector a:

· Criar uma estrutura totalmente dedicada às questões am-
bientais – o Gabinete de Ambiente (1995) / Direcção de
Ambiente (2000);
· Aprovar uma Política de Ambiente (1998);
· Obter a certificação ambiental, segundo a Norma ISO
14.001, de um hipermercado – o Continente de Cascais
(2005) – bem como de um centro de distribuição – o En-
treposto da Azambuja (2005). No final de 2008 contava já
com 12 instalações certificadas;

· Obter a certificação ambiental corporativa da empresa
(2007);
· Publicar um relatório de Sustentabilidade (relativo ao ano
de 2006) tendo desde então mantido esta publicação com
uma periodicidade anual;
· Construir um hipermercado dedicado à temática ambien-
tal – o Modelo de Estremoz (2007) – onde se concentraram
28 medidas objectivamente relacionadas com a melhoria do
desempenho ambiental das suas unidades comerciais;
· Disponibilizar aos seus clientes sacos de compras 100%
degradáveis (2007).

Caminho Percorrido
No que se refere aos sacos de plástico disponibilizados aos seus
clientes, a Sonae Distribuição tem vindo a acompanhar, de
perto, os desenvolvimentos registados nesta temática, quer a
nível nacional, quer a nível internacional, optando, a cada mo-
mento, pelas soluções que considera mais equilibradas.

O percurso da Sonae Distribuição relativamente a esta ques-
tão é efectivamente demonstrativo de uma a actuação siste-
mática no sentido da redução progressiva do potencial impacte
ambiental induzido pelos referidos sacos, designadamente:

· Na redução do material de plástico de cada saco;
· No incentivo à reciclagem;
· No incentivo à reutilização: dos próprios sacos e de sacos
reutilizáveis alternativos;
· Na disponibilização de sacos 100% degradáveis.
Esta actuação mostra também uma total aderência às duas

linhas estratégicas definidas no PERSU II, no que diz respeito
aos sacos disponibilizados pelas cadeias de Distribuição:

· Fomentar a reutilização dos “sacos de cliente” das cadeias
de Distribuição;
· Garantir que os “sacos de cliente” das cadeias de Distri-
buição são, sucessiva e tendencialmente, fabricados em ma-
teriais biodegradáveis.

PROJECTO
A Sonae Distribuição iniciou a disponibilização gratuita aos seus
clientes de sacos 100% degradáveis a 20 de Março de 2007.



Numa primeira fase, em todas as insígnias de base alimentar,
alargando posterior e sucessivamente esta nova tecnologia a
todas as insígnias de base não alimentar.

Trata-se um de saco de plástico inovador que, uma vez ex-
posto às forças da Natureza, se degrada em alguns meses, em
vez dos 200 a 400 anos que, se estima, necessitam os sacos
tradicionais.

O objectivo desta iniciativa é contribuir para a redução do
potencial impacte ambiental dos sacos de plástico distribuídos,
oferecendo aos seus clientes uma alternativa ambientalmente
mais adequada.

O novo saco (Oxo-Biodegradável) é fabricado através de um
processo tecnológico que garante a degradação do plástico em
apenas alguns meses, sem qualquer intervenção humana.

A funcionalidade degradável dos novos sacos de plástico é
obtida através da adição, durante seu o processo de fabrico,
de um aditivo (o d2w), que permite, numa primeira fase, a
quebra das cadeias moleculares dos plásticos, formando no-
vas moléculas e, numa segunda fase, o ataque dessas novas
moléculas pelos microorganismos num processo de biode-
gradação.

Esta família de aditivos utiliza diferentes sais de metais de
transição, como o Sal de Manganês, sendo que os plásticos
aditivados com estes sais não colocam problemas relativa-
mente ao seu contacto com alimentos, encontrando-se em
conformidade com a Directiva 2002/72/CE e respectiva revi-
são (Dir.2004/19/CE).

Além disso, estes aditivos são produtos que podem ser ar-
mazenados, transportados e misturados com o plástico sem
qualquer receio relacionado com a sua eventual toxicidade ou
com outros riscos industriais.

A reciclagem e valorização energética de resíduos que con-
tenham estes sacos também não oferece problemas: os novos
sacos são reutilizáveis e recicláveis como os outros sacos de
plástico, enquanto não se tornam quebradiços, e podem ser
associados a outros resíduos em soluções de compostagem, in-
cineração ou deposição em aterros sanitários, pois mantêm as
suas características de rápida degradabilidade, não compro-
metendo qualquer daquelas formas de tratamento de resíduos
urbanos.

Com esta iniciativa, a Sonae Distribuição reforça o seu per-
curso no plano ambiental, oferecendo aos seus clientes um
saco que, mantendo as mesmas funcionalidades, dimensões e
resistência dos sacos tradicionais, é claramente mais adequado
às exigências de protecção do ambiente e de sustentabilidade
que actualmente se colocam à nossa sociedade.

www.www.sonaedistribuicao.com
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SONAE SIERRA

MELHORAR O DESEMPENHO
AMBIENTAL

Formas alternativas de melhorar ainda mais a Gestão de Resíduos

EMPRESA
A Sonae Sierra é a especialista internacional em centros co-
merciais, apaixonada por introduzir inovação e emoção na in-
dústria dos centros comerciais. A abordagem integrada à in-
dústria de centros comerciais seguida pela Empresa, inclui as
actividades de propriedade, promoção e gestão, tendo por ob-
jectivo a criação de “destinos de eleição” para os consumido-
res. A 31 de Dezembro de 2008, a Sonae Sierra detinha 50
centros comerciais em Portugal, Espanha, Itália, Alemanha,
Grécia, Roménia e Brasil, com uma Área Bruta Locável (ABL) de
mais de 1,9 milhões de metros quadrados.

A operar em sete países a Sonae Sierra conta já com 1.141
colaboradores directos, apresentando um resultado líquido
operacional de 179,3 Milhões de Euros e mais de 8.455 con-
tratos estabelecidos com lojistas.

Ao longo dos anos a Sonae Sierra tem vindo a receber no-
táveis prémios na sua área de negócio, tendo sido galardoada
recentemente com o primeiro “Green Thinker Award”, que dis-
tingue a empresa de promoção imobiliária com a melhor es-
tratégia ambiental na Europa.

ENVOLVIMENTO
A visão da Sonae Sierra consiste em ser o melhor especialista
internacional sustentável em centros comerciais, tendo como
missão a criação de valor para os accionistas, através do ne-
gócio de centros comerciais, tendo simultaneamente em con-
sideração as responsabilidades sociais para com outros im-
portantes stakeholders e o Ambiente.

A Sonae Sierra acredita firmemente que este equilíbrio é de-
terminante para o desenvolvimento sustentado da Empresa.

Para alcançar o desenvolvimento sustentado e as melhorias
contínuas nas suas áreas de impacte (Alterações Climáticas,
Água, Resíduos, Uso do Solo, Fornecedores, Lojistas, Comu-
nidades e Visitantes, Colaboradores e Segurança e Saúde) a
Sonae Sierra baseia-se no seu Sistema de Gestão de Respon-
sabilidade Corporativa.

PROJECTO
Sendo os Resíduos uma das áreas de impacte da Empresa, e
uma vez que as suas actividades comerciais são susceptíveis de
criar, directa e indirectamente, grandes quantidades de resí-
duos, a Sonae Sierra atribui grande importância a uma gestão
de resíduos eficaz.

A principal prioridade consiste em aumentar a quantidade
de resíduos reciclados, valorizados e reutilizados e, em última
análise, reduzir a quantidade de resíduos enviados para aterro.

Nos últimos oito anos, a Sonae Sierra obteve reduções sig-
nificativas na quantidade de resíduos enviados para aterro. Este
resultado deve-se principalmente aos esforços para aumentar
as taxas de reciclagem, maximizando a separação de resíduos
na fonte para que possam ser reciclados, procurando novas
oportunidades para a reciclagem de resíduos e desenvolvendo
actividades de sensibilização e formação para os colaborado-
res, lojistas e prestadores de serviços. Na fase de construção,
a gestão dos resíduos tem incidido sobre a reutilização dos re-



síduos gerados e a sua separação na fonte, a fim de maximi-
zar as taxas de reciclagem, valorização e reutilização.

Na sequência dos relatórios dos estudos de caracterização
de resíduos realizados em anos anteriores, o ArrábidaShop-
ping em Portugal apercebeu-se de que uma quantidade sig-
nificativa de material reciclável continuava a ser enviada para
aterro. O assunto foi investigado, tendo-se concluído que os
cinemas do centro comercial não dispunham, no local, de
uma infra-estrutura de separação de resíduos adequada. As-
sim a equipa de gestão do ArrábidaShopping decidiu criar
uma área específica para gerir todos os resíduos produzidos
pelos cinemas, com contentores específicos para diferentes
fluxos de resíduos.

Adicionalmente, foi criada uma sala específica para aper-
feiçoar este processo de separação, que permite a valorização
de resíduos orgânicos e de alguns resíduos de embalagens an-
teriormente enviados para aterro.

A área de gestão de resíduos foi criada em Julho e a sala de
resíduos em Outubro.

RESULTADOS
Ambas as iniciativas desenvolvidas pelo ArrábidaShopping,
contribuíram para uma melhoria continua na performance ao
nível da gestão de resíduos. Por exemplo, a taxa de reciclagem
deste centro comercial antes da implementação destas me-
didas era de 46% (Janeiro a Junho de 2008), sendo que, nos
dois últimos trimestres de 2008 a taxa de reciclagem subiu
para 53% e 58% respectivamente. Foi também alcançada
uma redução na quantidade (média) de resíduos enviados
para aterro em 13 toneladas por mês. Por último, foi estimado
um aumento anual das receitas de reciclagem de resíduos em
aproximadamente 4.900 Euros, tendo também sido estimada
uma poupança média anual, dos resíduos enviados para aterro,
no valor de 11.200 Euros.

Em termos Globais a Sonae Sierra aumentou a taxa média
global de reciclagem de 35% em 2007 para 42% em 2008
(representando um aumento de 20%), e reduziu a taxa global
de resíduos enviados para aterro em 13%, o que permitiu
cumprir integralmente as metas estabelecidas para a área de
impacte – Resíduos.
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VALORSUL

A MELHORAR A QUALIDADE
DE VIDA NAS NOSSAS CIDADES

Abastecimento de gás natural carburante (GNC)

EMPRESA
A Valorsul, S.A. é a empresa responsável pelo tratamento e va-
lorização de cerca de 750 mil toneladas de Resíduos Sólidos Ur-
banos produzidas, por ano, nos municípios de Amadora, Lis-
boa, Loures, Odivelas e Vila Franca de Xira.

A sua área de intervenção corresponde a menos de 1% da
área total do país, mas valoriza quase um sexto de todo o lixo
doméstico produzido em Portugal.

A empresa, com 248 trabalhadores, veio responder, de
modo eficaz e tecnicamente evoluída, ao problema da cres-
cente produção de lixo doméstico na área da grande Lisboa
(Norte), agravado pela carência de espaço para tratar e de-
positar estes resíduos.

A Valorsul trata de forma diferente, resíduos com potenciais
de valorização diferentes. O Sistema dá resposta a três tipos de

recolha: Indiferenciada, selectiva de embalagens e selectiva de
matéria orgânica e é constituído por 5 instalações: CTRSU –
Central de Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos; CTE –
Centro de Triagem e Ecocentro; AS – Aterro Sanitário; ETVO –
Estação de Tratamento e Valorização Orgânica; ITVE – Instala-
ção de Tratamento e Valorização de Escórias.

ENVOLVIMENTO
A orientação para o desenvolvimento sustentável é uma rea-
lidade na Valorsul, desde que a empresa era ainda ape-
nas um projecto. A comprová-lo está o envolvimento dos
stakeholders, antes do nascimento da empresa, no desenvol-
vimento de um “modelo de Gestão Integrada de Resíduos Só-
lidos Urbanos" que serviu de base ao Sistema da Valorsul.
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Ao longo dos últimos 15 anos, a empresa tem dado provas
do seu profundo compromisso para com as questões am-
bientais e sociais, investindo profusamente na qualidade de
vida das populações que serve. São bons exemplos deste em-
penho a construção das Piscinas em Santa Iria de Azóia ou o
apoio material a pessoas com deficiência na vertente social,
bem como a recuperação de antigas lixeiras ou os projectos de
reflorestação, na vertente ambiental.

Nos últimos anos, a empresa não ficou indiferente à cres-
cente preocupação mundial com a crise petrolífera, à poluição
das cidades e às alterações climáticas. E decidiu que queria fa-
zer parte da solução. Com a parceria e o apoio incondicional
dos municípios que serve, projectou o transporte de resíduos
domésticos na sua área de intervenção com veículos movidos
a gás natural. Mas, para tal, era necessário um posto de abas-
tecimento que a empresa entendeu construir e gerir, e que re-
cebeu a licença 001 em Portugal, concedida por despacho do
Ministério da Economia e Inovação.

PROJECTO
A construção e gestão do posto de abastecimento de gás na-
tural carburante (GNC) da Valorsul, é um projecto emblemá-
tico na área da sustentabilidade, pois consegue aliar objectivos
económicos, ambientais e sociais.

O GNC é um combustível mais económico, com reduções
substanciais dos gases com efeito de estufa e com reduções de
ruído que, em última análise, vão melhorar a qualidade de vida
dos habitantes da nossa área de intervenção.

O gás natural "é a porção do petróleo que existe na fase ga-
sosa ou em solução no óleo, nas condições originais de reser-
vatório, e que permanece no estado gasoso nas condições at-
mosféricas de pressão e temperatura". A sua combustão é
mais limpa e tem menores custos de manutenção. Utilizado
para motores de autocarros, automóveis e camiões, substi-
tuindo a gasolina e o álcool, pode ser até 70% mais barato do
que outros combustíveis. O recurso ao gás natural como car-
burante introduz benefícios ambientais em comparação com
os combustíveis tradicionais. As emissões de escape dos veí-
culos a gás natural são muito inferiores às dos veículos movi-

dos a gasolina. Assim, as emissões de dióxido de carbono são
cerca de 20% inferiores, as emissões de hidrocarbonetos não
metânicos (HCnM) são 80% inferiores, e as de óxidos de
azoto são 40% inferiores. Além destas reduções de poluentes,
os veículos também emitem quantidades significativamente in-
feriores de gases com efeito de estufa e toxinas, relativamente
aos veículos a gasolina, existindo uma significativa redução do
ruído.

Para promover a utilização do gás natural carburante, a Va-
lorsul ofereceu aos municípios seus accionistas 28 viaturas
para transporte de resíduos e construiu nas suas instalações em
S. João da Talha um posto de abastecimento. Estas viaturas de
recolha de resíduos importaram um custo de € 4.833.622,00.
O investimento realizado na obra do Posto de Abastecimento
de GNC e Rotunda da Valorsul ascendeu a €1.578.079,19.

Em Março de 2008, a Valorsul deu início à exploração nor-
mal, para abastecimento das viaturas próprias, ao seu serviço
e ao serviço dos quatro municípios nossos accionistas.

RESULTADOS
O projecto tem vindo a demonstrar ser um sucesso. O posto
abastece diariamente as viaturas que se deslocam à Central
para depositar os resíduos recolhidos. Os Municípios benefi-
ciários já sentem alteração na factura mensal de combustível
e os seus munícipes podem respirar um ar menos poluído.

Dando continuidade à iniciativa tomada, a Valorsul lançou
um concurso público com vista à aquisição de mais 25 unida-
des de recolha de RSU, movidas a GNC. Demonstrando o in-
teresse desta utilização, a Câmara Municipal de Lisboa proce-
deu também à aquisição de 10 novas viaturas para recolha de
RSU, que entrarão em funcionamento durante o ano de 2009.

Dadas as vantagens ambientais decorrentes da utilização
do GNC como combustível, a Valorsul e o Ministério do Am-
biente estão a estudar a abertura ao público deste posto, para
que outras entidades e particulares possam usufruir deste
combustível.

www.valorsul.pt
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VODAFONE

SUSTENTABILIDADE E
RESPONSABILIDADE SOCIAL

Projecto Floresta + Verde

EMPRESA
O Grupo Vodafone é a empresa de telecomunicações móveis
com maior presença a nível mundial. Em Dezembro de 2008,
contava com mais de 289 milhões de clientes espalhados por
27 países, encontrando-se também presente em mais 40 países
através de redes parceiras.

A Vodafone Portugal, integrada no grupo líder mundial,
centra a sua actividade na prestação de serviços globais de
telecomunicações, tendo iniciado a sua actuação sob a marca
Telecel, em Outubro de 1992. Sempre se destacou pela sua
inovação e orientação para o cliente, procurando disponibilizar
serviços irresistíveis, direccionados para as suas reais neces-
sidades e de elevada qualidade.

A Vodafone Portugal gere actualmente receitas superiores
a 1,5 mil milhões de euros e conta com mais de 5,5 milhões
de clientes, sendo considerada uma das maiores e melhores
empresas portuguesas.

ENVOLVIMENTO
Para além deste reconhecimento, a Vodafone Portugal assume-

se como uma empresa sustentável, pelo que desenvolve todo
o seu negócio tendo por base princípios éticos e socialmente
responsáveis, preocupa-se em encontrar as soluções mais
adequadas para as questões sociais e ambientais, cumprindo
com os seus compromissos em matéria de Sustentabilidade e
Responsabilidade Social.

A Vodafone Portugal, em colaboração com a Fundação
Vodafone Portugal, tem vindo a desenvolver múltiplas iniciativas
nas mais diversas áreas: no acesso às tecnologias da informação,
na defesa do ambiente, na promoção da formação e do ensino,
no apoio à investigação científica, no mecenato cultural, na
internet, e na protecção civil ou na saúde e segurança. Todos os
projectos e iniciativas de Responsabilidade Social são definidos,
não só tendo em consideração as necessidades dos stakeholders
como, também, a partir dos contributos das várias áreas ope-
racionais e dos requisitos do Grupo Vodafone.

PROJECTO
A Fundação Vodafone Portugal é uma entidade sem fins lu-
crativos, com personalidade jurídica e fundos próprios, cons-
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tituída para incentivar o desenvolvimento da Sociedade da
Informação e combater a info-exclusão.

Apoia projectos concretos, procurando agregar os parcei-
ros mais adequados para cada caso. Ao mesmo tempo, be-
neficiando das suas origens e ligações à Vodafone Portugal,
recorre das competências e métodos de trabalho daquela em-
presa. Com efeito, a Fundação não tem recursos próprios, reu-
nindo, projecto a projecto, aqueles que considera necessários.

Um dos projectos de maior envergadura na área da pre-
servação ambiental e da segurança é o Floresta + Verde. Trata-
se de um projecto especificamente destinado à protecção da
Mata Nacional, em particular do Pinhal de Leiria, cujo apoio da
Fundação Vodafone Portugal passou pela doação de duas
aeronaves ultra-ligeiras de vigilância e detecção de fogos, qua-

tro viaturas de Sapadores Florestais com kit de primeira inter-
venção, quatro viaturas ligeiras de combate a incêndios e de
uma viatura de comando e comunicações tácticas, assim como
os respectivos sistemas de comunicações e geolocalização.

Este projecto teve início em 2004, prolongando-se por três
anos, tendo a sua génese radicado na percepção, que tem
vindo a ser confirmada, de que apenas o esforço coordenado
de todas as entidades participantes, para além da realização de
acções concretas de prevenção dos incêndios e de sensibi-
lização da população, poderá contribuir para a diminuição,
quer da ocorrência de incêndios, quer da área ardida. Assim,
logo em 2005, enquanto no distrito de Leiria a área ardida se
cifrou em cerca de 8% da área florestal, na Mata Nacional
aquele indicador ficou pelos 2,5%. No capítulo da utilização
dos meios, é de referir que os meios aéreos doados pela
Fundação Vodafone (dois aviões ultra-ligeiros), além da função
de detecção precoce e localização mais precisa das ocorrências,
tiveram uma efectiva e fundamental acção dissuasora.

A segunda fase do projecto foi iniciada em 2005, com o
apoio da Fundação Vodafone Portugal até ao final da época de
incêndios de 2008. Actualmente, este sistema encontra-se

integrado no dispositivo de prevenção, detecção e combate a
incêndios da Autoridade Nacional de Protecção Civil.

RESULTADOS
Durante a época de incêndios de 2005 foram efectuados 137
voos, num total de 188 horas e 45 minutos de vigilância,
tendo sido realizadas 47 detecções de focos de incêndio. O raio
de alcance destes meios ultrapassa o âmbito do projecto (Mata
Nacional), dado que as missões são efectuadas a uma altitude
que permite um extenso alcance visual.

Quanto aos veículos terrestres doados (quatro veículos de
Sapadores Florestais, quatro veículos de Bombeiros para com-
bate a incêndios e um veículo de Comando e Comunicações),

foram percorridos 110 mil km em acções de vigilância durante
a época crítica de incêndios, em missões de detecção, pre-
venção e de intervenção em acções de combate e rescaldo
tendo, inclusive, sido realizada a primeira actuação em alguns
dos casos em que estiveram envolvidos. De igual modo,
participaram em acções de informação e sensibilização das
populações locais.

Estes resultados levaram a Fundação Vodafone Portugal, o
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil, a Direcção-
-Geral de Recursos Florestais, o Governo Civil de Castelo
Branco e o Governo Civil de Santarém a estender o projecto
aos Distritos de Castelo Branco e Santarém.

Esta extensão contou, designadamente, com a doação de
duas novas aeronaves ultra-ligeiras para vigilância aérea, assim
como a instalação de equipamentos e serviços de teleco-
municações e georreferenciação, destinados à prevenção, em
cerca de uma centena de viaturas de várias corporações de
bombeiros.

www.vodafone.pt
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utilitários
Estão disponíveis na internet e no mercado uma série de inquéritos e pro-
jectos de aplicação prática nas organizações, bem como websites e livros que
podem ser bastante úteis no enquadramento e aplicação das questões da
sustentabilidade, responsabilidade social, do ambiente e das práticas da
gestão em geral.



›› YMT PORTUGAL
O projecto YMT Portugal, inspirado no YMT do WBCSD –
World Business Council for Sustainable Development, actual-
mente designado por FLT – Future Leaders Team, é um projecto
actual, potenciador de novas capacidades. Evidência estraté-
gias indutivas de como lidar com factores ambientais e sociais
nos seus processos de decisão, substancialmente destinado a
promover uma experiência única de aprendizagem entre pro-
fissionais. A estratégia passa por sensibilizar um conjunto de jo-

vens quadros promissores numa agenda de trabalho anual de-
dicado às questões de sustentabilidade e ao mesmo tempo
permitindo estabelecer uma rede de contactos multi-sectorial
nesta área. Com este projecto pretende-se criar um efeito di-
namizador dos participantes dentro das empresas de forma a
criar um catalisador de processos de mudança.

A integração dos factores ambientais e sociais com o factor
económico, projecta o Desenvolvimento Sustentável como
um desafio incontornável na gestão do futuro, levando à cria-
ção de oportunidades de elevado potencial.

O YMT é uma oportunidade de desenvolvimento profis-
sional e pessoal direccionada a todos os colaboradores das em-
presas associadas do BCSD Portugal.

Mais informações
www.bcsdportugal.org

›› ACOMPANHAR O CONSUMO SUSTENTÁVEL
O Greendex, Índice Verde, é o mais abrangente inquérito anual
destinado a avaliar o comportamento do consumidor em áreas
relacionadas com a habitação, transporte, alimentação e bens
de consumo, e trata-se de um índice que avalia a consciência
ecológica da população de um determinado país.

A National Geographic e a empresa internacional Glo-
beScan realizaram um estudo em 17 países do mundo, no qual
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foi feita a medição e monitorização dos progressos do consu-
midor na direcção do consumo ambientalmente sustentável.

Os níveis de consumo médio representados no Greendex
nos 17 países, resultam do impacto ambiental das escolhas dos
consumidores, bem como as escolhas que são em grande
parte controladas pelas circunstâncias, como o clima, a dis-
ponibilidade de produtos verdes, e a disponibilidade de trans-
porte público.

Globalmente, os resultados são positivos e significativos, já
que os consumidores encontram-se envolvidos em compor-
tamentos mais sustentáveis, em 13 dos 14 países pesquisados,
resultados obtidos em 2008. A melhoria do comportamento,
considerado mais sustentável, é atribuída à preocupação am-
biental decorrente da melhoria das atitudes, ambientalmente
mais conscientes, de acordo com o inquérito realizado em
2008. Por outras palavras, o comportamento mais “amigo” do
meio ambiente poderá ser exemplificado, por exemplo, pela
utilização de uma menor quantidade de água em casa ou pelo
desligar do ar condicionado durante a noite. Por si só, estes
comportamentos são até “significativamente positivos para o
bolso”.

Mais informações
www.nationalgeographic.com/greendex/

›› GESTÃO 2,0
“Moon Shots for Management" é o título de um artigo inte-
ressante publicado na Harvard Business Review, de Fevereiro
2009 que explora o futuro da gestão.

O artigo “Moon Shots” apresenta as ideias de um grupo de
académicos, administradores, consultores e líderes sobre a te-
mática da gestão, para os próximos 100 anos.

Os primeiros três de 25 objectivos para o futuro da gestão
estão profundamente carregado de valores - "assegurar que o
trabalho de gestão tem um propósito bastante elevado", "in-
serir plenamente as ideias de comunidade e cidadania nos sis-
temas de gestão" e "reconstruir a gestão das fundações filo-
sóficas".

Se este é o futuro da gestão, ensinada e praticada por pro-
fissionais que são a referência mundial, o valor da Responsabi-
lidade Social Empresarial como enquadramento para a gestão
de empresas crescerá obrigatoriamente na sua importância. De
facto numa recente descrição no GlobeScan Salon, sobre 'RSE
2.0' assemelha-se a 'Gestão 2.0'.

Mais informações
http://hbr.harvardbusiness.org/2009/02/

moon-shots-for-management/ar/1
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›› PROJECTO mE2
A Suma lançou o projecto mE2 – “mais eficiência, menos
energia”. Este projecto é a primeira acção a ser realizada no
âmbito do Instituto Suma (iSuma) que apresenta, como me-
tas a melhoria da eficiência energética e a consequente redu-
ção do desperdício e de custos ao nível energético.

O projecto engloba a formação em operação/condução de-
fensiva e ecológica para os operadores e condutores de equi-
pamentos móveis bem como para os colaboradores do pla-
neamento da produção.

De forma a melhorar a eficiência energética e a minimizar
os custos associados ao consumo energético, o projecto prevê
que a idade média da frota de veículos utilizadas seja reduzida.

Está também a ser projectada a colocação de painéis sola-
res em instalações onde seja possível e se justifique face aos
consumos actualmente existentes, quer de energia eléctrica,
quer de energia térmica (para aquecimento de espaços e de
água para os balneários/sanitários). A evolução do projecto
mE2 ao nível energético está a ser acompanhada por vários in-
dicadores de desempenho incluídos numa bateria designada
por carbon footprint.

O projecto mE2 materializou-se em 2008, ano em que se
efectivaram várias acções de medição e monitorização do de-
sempenho, tais como auditorias energéticas a instalações e à
frota de veículos.

Como resultados de todas estas acções, obteve-se planos de
racionalização energética, que englobam um conjunto de me-
didas, de que fazem parte sistemas de monitorização de con-
sumos específicos de acordo com equipamento, máquina ou
viatura.

Mais informações
www.ambienteonline.pt/noticias/detalhes.php?id=8081

›› ÁGUAS DO ALGARVE DESENVOLVE PROJEC-
TOS DE SUSTENTABILIDADE ENERGÉTICA
A Águas do Algarve está a instalar 49 sistemas solares fotovol-
taicos em infra-estruturas dos sistemas multimunicipais de
abastecimento de água e saneamento de águas residuais, que
vão permitir produzir cerca de 281 mil kwh de energia verde
por ano, com uma redução na emissão de CO2 para a atmos-
fera de aproximadamente 143 toneladas.

O investimento, na ordem de um milhão de euros, traduz-
se também na diminuição dos custos energéticos, que em am-
bos os sistemas multimunicipais poderá chegar a uma pou-
pança na factura energética de 11,3%.

A esta iniciativa a Águas do Algarve junta vários outros pro-
jectos na área das energias renováveis, de que serve de exem-
plo a produção de electricidade através de uma mini-hídrica a
instalar na Estação de Tratamento de Água (ETA) de Alcanta-
rilha, cujo concurso público deverá ser lançado ainda durante
o mês de Julho. Esta mini-hídrica, cujo projecto de instalação
foi desenvolvido em parceria com a Hidropower, fará o apro-
veitamento da energia potencial e cinética da água existente
nas condutas, produzindo electricidade através de hidro-tur-
binas. Com uma produção prevista, já para 2010, de quase

dois milhões de kwh por ano, esta infra-estrutura permitirá re-
duzir a emissão de CO2 em cerca de 950 toneladas por ano.

Na mesma linha de investimento, a empresa responsável
pelo abastecimento de água e saneamento de águas residuais
na região do Algarve prepara-se para instalar na ETA do Beli-
che a primeira de cinco micro-hídricas a localizar neste tipo de
infra-estruturas de tratamento de água. Esta micro-hídrica,
que se encontra em fase de conclusão, produzirá 65 mil kwh
por ano, possibilitando uma diminuição na emissão de gases
com efeitos de estufa na ordem das 33 toneladas de CO2 por
ano.

Numa colaboração entre a Águas do Algarve, o CEEETA e
o INEGI, está também a ser medido o potencial eólico em ter-
renos de propriedade da empresa do Grupo AdP localizados
no concelho de Alcoutim, tendo em vista a futura instalação
de um parque eólico.

A Águas do Algarve tem ainda em estudo a produção de
energia através de centrais de digestão anaeróbia com re-
curso ao aproveitamento do biogás a instalar em duas Estações
de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), nomeadamente
Lagos e Companheira em Portimão.

Com o desenvolvimento destes e outros projectos na área
da produção de energia a partir de fontes renováveis, a Águas
do Algarve pretende dar o seu contributo para o cumpri-
mento dos objectivos a que Portugal se propôs atingir com a
assinatura do Protocolo de Quioto, bem como no âmbito das
acções preconizadas no PEASSAR II ( 2007-2013), no que res-
peita à diversificação das fontes de energia.

›› GREEN PROJECT AWARDS 2009
As candidaturas para este prémio de reconhecimento de

boas práticas em projectos que promovem o Desenvolvimento
Sustentável estão a decorrer até 20 de Junho de 2009.

O Grupo GCI, em parceria com a Agência Portuguesa do
Ambiente, do Ministério do Ambiente, do Ordenamento do
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Território e do Desenvolvimento Regional e a Quercus - Asso-
ciação Nacional de Conservação da Natureza, têm abertas as
inscrições do GREEN PROJECT AWARDS 2009 - prémio de re-
conhecimento de boas práticas em projectos que promovem
o Desenvolvimento Sustentável.

Para reforçar o elemento social, conta este ano com a par-
ticipação no júri da Entrajuda, da Oikos e da Comissão Nacio-
nal da UNESCO. O júri, presidido pelo Prof. Doutor António
Gonçalves Henriques, Director-Geral da Agência Portuguesa do
Ambiente, é constituído, ainda pelas seguintes instituições:
BCSD Portugal, Quercus, INETI, ADENE, IHRU, Renae, Univer-
sidade Técnica de Lisboa, Universidade Católica Portuguesa,
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa e MIT
Portugal.

Os objectivos do GREEN PROJECT AWARDS 2009 visam, es-
sencialmente:

- Premiar e reconhecer boas práticas em projectos imple-
mentados em Portugal, que promovam o desenvolvimento
sustentável, como complemento a um movimento de sensi-
bilização, com os objectivos gerais de alertar e consciencializar
a Sociedade Civil para a importância do equilíbrio ambiental,
económico e social;

- Dar visibilidade às entidades e/ou instituições que identi-
ficaram uma oportunidade no apoio e promoção da susten-
tabilidade e que geram informação com mensagem pró-sus-
tentabilidade;

- Reforçar a sustentabilidade com vista a uma repercussão
no comportamento dos cidadãos e decisores em geral, fazendo
da criatividade, inovação e eficácia um caminho para a sus-
tentabilidade.

As marcas e as empresas estão cada vez mais conscientes
dos desafios ambientais que se colocam em resultado das
suas actividades, a par com a crescente exigência dos consu-
midores. À semelhança da 1ª Edição, estão contempladas 3 ca-
tegorias:

- Projecto | Serão aceites candidaturas de projectos já con-
cretizados, nas áreas de desenvolvimento social, económica,
ética e ambiental;

- Investigação & Desenvolvimento | Serão aceites candida-
turas de projectos que tenham já sido objecto de dissertação
ou publicação científica;

- Comunicação | Serão aceites Relatórios de Sustentabili-
dade e/ou Ambiente, e Campanhas e Acções de Sensibilização
e Informação.

Em www.greenprojectawards.pt é possível consultar o re-
gulamento, bem como toda a informação referente à edição
2009. As candidaturas são gratuitas e podem ser formalizadas
através do envio do formulário de inscrição acompanhado da
documentação de suporte.

Mais informações
www.greenprojectawards.pt

AGENDA
Workshop "Stakeholders: envolver e comunicar"

15 Julho
Porto

SDC e BCSD Portugal
helena.nunes@bcsdportugal.org

www.bcsdportugal.pt

Seminário “Telemetria convencional e de satélite na
avaliação do impacte de infra-estruturas sobre a
avifauna”

3 a 4 Julho
Auditório da Comissão de Coord. e Desenv. Reg. do

Alentejo (CCDRA), Évora
Centro de Estudos da Avifauna Ibérica – CEAI
http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vPT2007/O+

ICNB/Centro+de+Documentacao/Agenda/Evento/Semin+Tel
emetria+Avifauna.htm

Formação “Arquitectura e Sustentabilidade
Energética”

18 e 26 de Junho
Eng. Maria João Rodrigues e Eng. João Parente

Auditório da Sede da Ordem dos Arquitectos
Ordem dos Arquitectos SRS

www.oasrs.org/conteudo/agenda/ noticias-
formacao-detalhe.asp?noticia=198

EESD 2009 - International Conference on Energy,
Environment, Sustainable Development

24, 25 e 26 de Junho
Paris, França

www.waset.org/wcset09/paris/eesd/

Gestão Eficiente de Recursos Energéticos
6 de Julho
TUV Akademie Rheinland

TUV Rheinland Prtugal
www.tuv.pt/plano/e_264.html

GLOCAL 2009- “ Pensar Global, Agir Local”
23 e 24 de Setembro
Centro de Congressos do Estoril

Câmara Municipal de Cascais e Escola
Superior de Biotecnologia- UCP

www.agendacascais21.net;
www.agenda21local.info;
http://www.apea.pt/scid/webapea/defaultEventViewOne.
asp?eventsID=732&categoryID=741

Compromisso de Gaia
4 e 5 de Julho
Praça do Eixo Atlântico, Gaia, Portugal

Quercus
www.condominiodegaia.com
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www.apambiente.pt
O Portal da Agência Portuguesa do Am-
biente (APA) reúne informação actualizada
sobre as actividades desenvolvidas no
quadro das atribuições e competências que
lhe estão cometidas. O Portal visa, também,
disponibilizar um conjunto de serviços on-
line, designadamente no quadro das me-
didas SIMPLEX implementadas, visando
facilitar os contactos com a APA de todos
os interessados que requeiram esses ser-
viços.
A Agência Portuguesa do Ambiente (APA)
tem por missão propor, desenvolver e
acompanhar a execução das políticas de
ambiente, em diferentes áreas.

www.toolstochange.net/tvenergia/
A TV ENERGIA é um projecto cujo objectivo
é a promoção da utilização sustentável da
energia em Portugal, através da criação de
um canal de televisão na Internet.
O público-alvo deste portal são todos os
utilizadores finais de energia eléctrica, sejam
eles consumidores domésticos ou empre-
sariais. A grelha da TV ENERGIA apresenta
três programas principais para quem deseja
saber mais sobre sustentabilidade ener-

gética e alterações climáticas como: iNOVA
ENERGIA; CINEMA AO AR LIVRE e EVENTOS
ENERGIA.

www.earth-condominium.com/pt
O Portal mencionado traduz uma preocu-
pação do Homem face aos impactes resul-
tantes da sua interferência enquanto pro-
motor do desequilíbrio ambiental global.
Numa perspectiva “Somos todos vizinhos,
todos dependemos de todos e problemas
globais não se resolvem de forma isolada.",
defende-se uma acção não isolada ou
individual.

www.unglobalcompact.org
The United Nations Global Compact é uma
iniciativa política para as empresas que
estão empenhadas em alinhar suas ope-
rações e estratégias com 10 princípios uni-
versais aceites nas áreas de direitos hu-
manos, trabalho, meio ambiente e com-
bate à corrupção. Através deste site, as
empresas consideradas como principal
agente de condução à globalização, po-
dem ajudar a garantir que os mercados,
comércio, tecnologia e finanças sejam be-
neficiados em toda a sociedade.

www.carbonnus.com/index_intro.php
A Carbonnus é uma plataforma que gere
informação respeitante a targets especí-

ficos, tais como: Empresas (PMEs), Eventos,
Projectos e Personalidades. Gere neces-
sidades, promove acções e reune interes-
sados no universo "Carbonnus" com fina-
lidade última: Redução/Compensação de
CO2, no âmbito do Mercado de CO2 - A
Economia do Carbono.
A Carbonnus surge para promover o
desenvolvimento sustentável, procurando
envolver todos aqueles que não estão
regulamentados na participação e redução
nas suas emissões de CO2 e na promoção
de comportamentos sustentáveis.

http://sustainable-efficiency.com/
Este website é dedicado à inovação e ao
desenvolvimento sustentável. O objectivo
do site sustainable-efficiency.com é de
analisar e promover serviços de valor acres-
centado e soluções de forma a ajudar os
clientes na Indústria e Energia a responder
às crescentes exigências regulamentares e
optimização.

http://www.csreurope.org/pages/en/abo
ut_us.html
RSE Europa é a principal rede de empresas
europeias com cerca de 75 empresas mul-
tinacionais e 25 nacionais. A missão deste
site é informar e apoiar os esforços na
integração da RSE nas empresas quanto à
forma como os negócios são realizados.
A RSE Europa é uma plataforma para ligar
empresas para poderem compartilhar as
melhores prácticas de RSE; para inovar
projectos entre as empresas e as partes in-
teressadas e ainda para modelar o dia em-
presarial e a agenda política da susten-
tabilidade e competitividade.

A
nu

ár
io

de
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e
20

09
U

TI
LI

TÁ
RI

O
S

111



112

A
nu

ár
io

de
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e
20

09
U

TI
LI

TÁ
RI

O
S

Tal Ben Shahar, pro-
fessor da Universida-
de de Harvard, é au-
tor desta publicação
com o objectivo de
mostrar como é possí-
vel combinar a felici-
dade a curto-prazo

(o prazer) com a felicidade a longo prazo (o
significado que conferimos à nossa vida).
Numa obra extremamente sintética, divi-
dida em três partes (O que é a Felicidade,
a Felicidade Aplicada e Meditações Sobre a
Felicidade), o autor combina estudos cien-
tíficos e aconselhamento para criar uma sé-
rie de princípios que qualquer pessoa pode
aplicar no dia-a-dia.
Aprenda a ser Feliz, Tal Ben Shahar, Lua
de Papel, 2008

Neste livro A.G. Lafley
e Ram Charan de-
monstram como as
empresas, nomeada-
mente Honeywell, No-
kia, LEGO, GE, HP, e
DuPont se tornaram
no que eles chamam

de “game-changers”. Estes pensamentos ins-
piradores permitem ao leitor apreender como
inovar e amadurecer e desenvolver margens
de negócios superiores, criar novos mercados
e clientes, fortalecer um modelo de negócio,
integrar aspectos inovadores nas decisões a
nível de gestão, gerir o risco e tornar-se líder
na inovação. Este livro incentiva a redefinição
da postura de um líder e melhorar o seu
“jogo de gestão” (game-changer).
Controle as Regras do Jogo - Como
aumentar as receitas e o lucro através
da inovação, Ram Charan, A. G. Lafley,
Actual Editora, 2009

A Bnomics lançou em
Portugal em simultâ-
neo com 12 países
em todo o Mundo o
livro «BEYOND - So-
ciedade e Negócios
em Transformação»
de Simon L. Dolan e

Mario Raich.Este livro define sete áreas
principais de preocupação - a sociedade, a
política, a visão do mundo e a religião, o
ambiente, a ciência e a tecnologia, o tra-
balho e os negócios e as artes - os seus au-
tores traçam uma rota para o futuro e in-
vestigam como as mudanças e desen-
volvimentos inesperados transformam a
paisagem social e empresarial do séc. XXI.
Beyond - Negócios e Sociedade em
Transformação, Simon L. Dolan e Mario
Raich, Bnomics, 2008

Da autoria de Richard
Barret, líder mundial
na criação de valores,
este livro, apresenta
um desenvolvimento
e construção de uma
Organização Visioná-
ria proporcionando

uma ampla e detalhada explicação sobre a
forma de implementar todo o sistema de
transformação cultural nas organizações.
Este livro contém muitas novas ideias e
conceitos não publicados anteriormente.
Building a Values-Driven Organization,
Richard Barrett, BUTTERWORTH HEINE-
MANN, 2006

Da autoria de João
Pereira Miguel, Luís
Ribeiro Rosa, Susana
Barros, O que é a bio-
diversidade e por que
é uma área pertinente
nos dias de hoje? Es-
tas e outras questões

são debatidas neste livro que pretende ser
uma introdução ao tema da biodiversidade
e ao mesmo tempo apresentar novas opor-
tunidades de negócios.
Ganhar com a Biodiversidade, João Pe-
reira Miguel, Luís Ribeiro Rosa e Susana
Barros, Actual Editora, 2008

Cary Krosinsky e Nick
Robins, apresentam
neste livro, “Investir
Sustentável” a plena
integração dos aspec-
tos ambientais, sociais
e critérios governa-
mentais, para um in-

vestimento, análise e tomada de decisão por
parte dos investidores. Investir Sustentável
está a tornar-se rapidamente a maneira in-
teligente de gerar retornos de longo prazo.
Sustainable Investing – The Art of
Long Term Performance, Cary Krosinsky
e Nick Robins

Nesta obra o autor
Giulio Tremonti, faz
aquilo a que se pode
chamar um ponto da
situação, pois centran-
do-se no caso europeu
dá conta, por um la-
do, dos problemas que

contribuem para a crise que se avizinha e,
por outro, mostra de que forma se podem
enfrentar e superar. Segundo Tremonti é pos-
sível superar a crise através da reforma da
política europeia, privilegiando linhas de
orientação que incentivam a família, a au-
toridade, a ordem, a responsabilidade e o fe-
deralismo. Um livro essencial para todos os
que têm esperança num futuro melhor.
O medo e a esperança, Giulio Tremonti,
Presença, 2008

Apesar de ter sido es-
crito ainda em 2007,
o novo livro do ex-me-
ga investidor George
Soros é o que há de
melhor em termos de
análise reflexiva da
crise financeira.“O

Novo Paradigma para os Mercados Finan-
ceiros” antecipa a desgraça completa que vi-
ria acontecer no ano de 2008, com a quebra
de diversos bancos e a ajuda governamental
que estaria por vir, com o objetivo de con-
trolar a crise sistêmica que tomou conta
dos mercados.
O Novo Paradigma para os Mercados
Financeiros, George Soros, Almedina,
2008
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